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Entregue ao Brasil pelo governo americano
a Base Aérea de Santa Cruz

Ministro Orlando
Leite Ribeiro

Sua nomeação para
novas íunçõci no lia-
marati —

"*A 
cerimonia de ontem O discurso do embaixa-' 

dor Berle Uma prova de cooperação At inata-
• lações e possibilidades da Base de Santa Cruz

Em rodas bem Informadas dotun-.Araii colhemos, ornem, arwuti* 4» que o lluilie mini*-
..•¦¦ Orlam! Ulte a •, .- . ba.
vis »i*. • nomrrdo para rtercrr
a* funçôe* de diretor do l>j»r-
lamento admlnlttraUw) do Ml-
nuterlu daa R-lacòet F.*.»:,.v.
ia*, tm ¦ il •*. ¦ líça . »o mlnuuo
Alv** de Souta. receninrrnte
nomeado para chefiar a mbcfadiplomática do covetno di* Br»-
tll tm Haveria, capital de Cuba.

A Ba*» »" «¦» d« Sanu Crus.tíur do* feudo* Unido», ar. AdoU
I 'tuTU <mi#tn pete marth*. um M*rl« Júnior, aftwijianiuindo.o

HMOOO da mal* »:*-* ttcnlfua-1 Umtw«i auion.laâVt rnlllurt»
|(io, quer do ponto de •-:•¦.» :.•/.«¦,• i ¦•¦•¦' mvri¦«.;;. b*m como o
I i*o «jutr ift!rrn»rkmalntrnte. AI sr Wiltum Burden. rtprew-n-• Man:,tu Amrrtran* fr* «nir-cf» i tanie da avu^Ao civil do* K*ta»

ao »«>-::, . :a-.:.»:.¦ - d» primei- de» Unidos TVve Inicio, enião. a
r* de uma *crte de bate» aero.tuM paja-rrm rcvtna a tropa for»
tal* ctm*truS4at pt-la* DOttMUM-) mad». prio tmttai**dor Berle. ia.
rwaiM» no Braaii. durante ai•*.••¦¦• .-¦¦ ¦ <¦ • •.:*.*-• s.*- Ttimipow».
lurrra contra o mimi«o comum: ky e pêlo conundanic1 Quinn. da
o na-i-fMcumo marituut "yanbce". atra* doa

C«ca daa drs horaj da manha,] «"g» • R °«"-l"» * « »«"'•;!
cheiraram a B**c Acre» de San»' 0»b»líl Clrecn Mi*», da PAB.
ia Crus o brutadrlro Armando! novo comandante da B*u-
¦nouiikiwsly, chefe do Estado
Maior da Aeronáutica, anomp*.
rthado de alta» autoridade* mlll-l
lair*. iccrbcndu rntAo aa comi-
ncntl»* de ettilo de uma ur.tóa-.
de terresire da arma aérea. Pou» i
co dcpcli. cm outro atilo, che
tava ».. me*mo local o rmbeixa

0 NORTE E 0 SUL AGUARDAM COK j Ww
ANSIEDADE A VISITA DE PRESTES

4tT0, UX /SPSCTO do primeiro .:.*.. páollco do Parildoítrí-rüino, que reuniu, no tuna Par);, mau de frinia
An centro, outro detalhe, onde aparece compacta'leste*. Em beiro, o cftepcda do er-tenador Pa-os liíeret «ocIotWaj que *í e.feoiilrorom no exílio<-,'<"•«•• o fi.-imo» Aires em face da modilicaçâo verl-
//«da tia política do pais vkinho

A* medida que oa dia* paa-am.
crece a eaperlaUva popular na*
Ettodo* que >e acham incluído*

I no plano de vlayina de Lula
Carlos i'.-i *. •.

Cumprindo a prometia que ha-
via feito ao povo paulista poroca.-lio do memorável comício
do Pacatmbu, Pre*te* ««tarft no»
vãmente naquele E*tado no pro-Klrno dia 7 de soicmbro. A u»
gulr. o HUtr do Partido Comu-
nisla do Bra»U ¦»¦ dlrl«lra a
8an:o*. em cuja cldide terá
oportunldHde* da participar de
ara iraniie comício, e ainda no
me»mo dia vi.tltarA a concen-
traçAo operaria de Ssnto André.

Petropoll» receberá também a
vblta do irrand»- líder popular,
no dia 18 do corrente, onde o po-vo daquela cidade «errana lhe

avoravel à Constituinte
o sr. Alberto Pasqualini

ire*enra um* grande manlfe*!»-
cio.

Em setulda. Preatea Irl/ ao
Rio Orande do Sul. devtndo de-
morar-»» em Parto Alegre ai-
tuna dia*. Prerte» po**ivetme.vte rUlurá Peluta» e outra» d-
daden,

Sm outubro prótlmn, o dlrl-
g«nt» comunista vUttará Mlnan
Oeral*. JuU de Porá e outra»
importante* cidades daquele E«-
tado.

Prowesutndo no *eu itlnerá-
rio. Prette* irá a Porlalexa. »•
Belém do Pará. D* volta do es-tremo norte, vUltará a cidadedo Salvador.

Pm Ioda» a» cidade* o grandelíder nacional participará d« co-«melou, dentro do plano de pro»
paganda clrltoral em que *e achaempenhado o P.C.B. para levar
á A»*cmbiéla Constituinto omaior numero possível de ge-nuir.us reiirNientantc» do povo.

Âo há como recusá-la si o que se
kseja é a verdadeira democratização
to pois - àiz o Uder gaúcho * * * *

Possuo c!cs candidatos atuais e a possibilidade
¦cândida!ura do sr. Gatulio Vargas
1*i'»tí? AIC '**•*• 3 <Correspondendo especial da THIBUNA
,,,. ,~, ° sr. Alberto Pasqualini. antigo Sjcreinrio tio In-
tílírtVr, 3 >iá" tl"1!",írntico no Hlo Grantle. concedeu uma
*¦*•*•« ti is:*'1 no "Correio do Povo", da qunl dcslncnmo* o*
ailiSüic * Cm (1UI! sc moslI'a 1 avoravel á convocação do

1 w»C0^!"Cilç:1° da a-wcmblcla nacional constituinte teria sido.expus no nrtl?o açora, referido, o prosesso lóaicoiÇlar a rctlcmocratlzaçâo do pnls. O ato ndlclonnlr-dlcp e um erro político. Se todo poder poli-
ner-ii., >vo* -30 ? P°vo- l,or Intermédio dos seus legiUmos
Ío'i .,,'." '? podo decretar uma Constituição. A Curta do«ma constituição porquo núo foi votada nem ratificada

¦ •^_ .... rÁ-.-A<-r. 
**?. "•*'.!.. ¦»!"WJ»JI •t**,l*<B

Sr. AwcitO / fl..,;.;...:,.!

(blidonos
=cm Prestes

S. PAULO. 3 (Do cones-
K'"' -.dssinaSopor"P*»ae numero dj ám.

Ia. ri1 !c,rallla M sr.

Ç^iM realidades na-a'-cv(iiuia atra-

!
eio-icS, ,"»dos j'CW discursos.

#?bíos ropresontantes do jjovo. E' simplesmente um ato dltntorinl
com forma de constituição, uma proposta a ser submetida ao rc-forrndo pomilnr. O pp-lniwto qu*; a™ora v.M rr- o'elto r>r\n tom
pocicres constituintes, mas tilo somente as faculdades ordinárias
de emendar n Cnv.ii de *J7, nos termos o couuivü-íj nula prescrl-to.1, isto é, usnndo de poderes outorgados i>or uma constituição quotécnica e juridicamente não existe, pois núo foi plebiscitada,O processo do redemocratteaçfto do pais deveria ter-so inicia-
do com n supressáo c!c todas ns restrições A liberdade da imprensa
e de opinião mim du que pudessem ser amplamente discutidos os
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TERMINOU A CONFERÊNCIA
Entre Chiang-Kai-Shek e Mao Tse Tung

CHUNGKING. 3 (U. P.) — O
chefe do governo chinos, gene-
ralissimo Olllang Kal Shek, dpu

V

ANALISE SOBRE A BOMBA
DA REVISTA "TEMPOS

"•a das maiores invenções da ciência — afir-
m "Tempos 

Modernos" — Rejeitada a tese
reac':'íaria de que o poderoso invento tenha

[¦toscará.0 a caí,íí't--"Ç«o fio Japão
». corri -, • .'m Hc,,ry Sim-

• i m a í?mFs Modor-
r|T«wratinlise o.xa-nsa savlétlcaso»

e PCBBlbillda-a br>nib;i

|* aindaseu ÍD7rt5tomUa' declllra
mala

«wamento "tor.
ü1^ de tnH lml)Br'0fia a mo-
íi!slsta» V ;"*as for»3» Pro-

«tlottra
.tida,•5-en«8'

,harl''Cu:i: t

uma
,J /"surança pa-03 -'mçõus, grandes e

onM. Uublnstcln.! mrsmo'muo tempo
'odos os lio.tlile

Kl.; Itócõhnw l'"ln clu,,eüft
«Uor Irohlo' nao r"s(,lve

Z,W*' a"m.'v °" dt'ntr" (|e* quo allmnn1 ft easc; rospel»

to sofrerão uma decepção tnevl-
tavel.

El» vista das Inexaurlvels pos-
filbllidudeH de utilização da ener-
gla atômica, Rublnstein Instou
para quo so npresüe a organiza-
ção da colaboração cientifica
Internacional, como o meio mal»
cTctivo para o entendimento mu-
tuo, de todas as naçfjes amante*
da paz.

A revista caracterizou a bom»
ba atômica como "uma da»
maiores Invenções da clenclu
moderna com enormes colisc-
quendas em todos os campos da
vida humana". O müor rejeitou
rt tese de que a bomba atômica
causou a capitulação japone*-*,
citando opiniões dos general*
Arnold e Channault, este ultimo
como tendo dito qm> " entrada
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por terminada a conferência
com o dirigente comunista Mao
Tso Tung. Não foi. fornecido ne.
nhum comunicado rolatlvamon-
te a ncordos ou questões trata-
dos, e tão pouco qualquer lndl-
cação relativa n se ha-rerá pos-terlores conferência» entre o*
dois lideres chineses. Após ai
entrevistas preliminares, entre o
gencralisslmo Chlang Kal Shek
e o chefe comunista Mao, ws
conversações prosseguiram entro
o Kuomltang e os comunista*
chineses. O governo nacional ea-
tava representado por quatrodelegados e os comunistas porChow En Lni e Wang Jo Fel. Osr. Wang, em declarações A Im-
prensa, salientou quo o propósl.to inicial da conferência era e«-
tabelecer bases para uma coop»-
ração entre oh comunistas e a
governo de Chlang Kal Shek.

Agradece a Prestes,
em nome da França

Do general d'Astler de 'a Vi-
gerie, embaixador da França
junto no nosro governo, Luiz
Carlos Prestes, Secretario Geral
do Partido Comunista do Bra-
Bll, recebeu o seguinte tslcgra-
mn:"Transmiti imediatamente os
calorosos votos que envlnstes ao
povo c no governo da França,
por meu Intermédio, na ocasião
nd vitoria Desde Já quero agra-
decer-vos vivamente em nome
deles c dnr-vos a securnnça que
ficarão multo sensibilizados des-
ta mensagem de unifio comum
na Paz e na Liberdade."

^^'¦**^W •
OS CQMASDASrss ALIADOS — A'í*fa woarafia. transmitida de tttrUm pelo rádio, remotoi qtiafro comandantes mtlitaret da capital ale mõ. Da esquerda pata a dttrtta: Co>antt.(}e-netel Carbator, comandante nau>, Ma;><i;rr.,r0l ttne. comandante Inçlts, B1oaddro»Oeii<ralBe Btauchetne. comandante rancé% e Mafcr.G eneral Porfc», comandonf* omrnraoo. (Sor/ofo)

0 povo de Harbiü recebeu em triunfo
as tropas libertadoras sovi ÜiÚà

Destacamentos armados ajudaram a ação do p^
Exército Vermelho — Viviam como escra-
vos os trabalhadores chineses 

MOSCOU rvia Prearl para ai cidade. Pori*ao. ao mesmo tempo
TRIBUNA POPULAR) — A que o* aoldado* do Exercito Ver-
entrada d« tropa* paraque- j melho *« «Ituaram em redor do

Por L ALESHN
(Ccrrapcuiesfí de guerra

sor4e-.ro no ..'.-.* mo
Oriente)

Pronta a lista dos
criminosos de guer-
ra japoneses

Yokoama, 3 (U. P.) — J& foi re-
dlglda a lista contendo os nomes
dos criminosos de guerra Japone-£«, acuiados de lerem maltrata-
do o* prisioneiros aliados.

Quatro comissões csepcclals In-
terrogarflo os prisioneiros liberta-
doa. afim de ficarem apurados
todos os fatos. As autoridades

aliados manifestaram que os Ja-
poncies de-trulram .em Tóquio cYokoama, todos os arquivos oue
pudessem provar a sua culpabl-
Ildadc.

O comonionfe Qnlnn, çimndo /o-ria a entrega formal da Base
locado» nessa ocaalfto o* hino*
nacionais do Bra*II e doa Estados
Unidos.

A CEntMOMA T)A EJí.
TREGA

Defronte ao edifício principalda administração da Base foram
dUposua varias caeWras, paraacomodar ns altas autoridade*
presentes durante a cerimonia,
tendo assento nas mesmas, as
seguintes pessoas, representante
do presidente da Republica, cm-
baheador Bcrle. brigadeiros Trom-
powsky. (ir..;, Duncan, Ivan
Carpcntcr e Ivo Borges, coronel
Bina Machado, representando o
ministro da Guerra, sr. Burden,
Comodoro Harold Dodd, chefe
da missão naval norte-americana
no Brasil, coronel Gabriel Mosa,
comandante da Base, o padre
protestante nortc-nmerlrano Bran
óley. alem de outras destacada*
personalidades.

Iniciou-se o ato com o desfile
de uma tropa brasileira e outra
nortc-omvrlrann. que i'3*aciciiu»
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distas íovlctlca* em Harbln' foi
acolhida com grande entu*ln*mn
por multai milhares de pessoas.As rua* de Hnrbln estavam llte-
ralmente cheias de populares
que procuravam manifestar a sua
alegria e admiração ante os sol-
dados, oficiais e generais •¦*..¦-
ticos. A* medida que as tropas
se aproximavam do centro, as
mas ileavam cada vea mais re-
pletB*. Ao encontro do nosw car«
ro velo um numeroso grupo de
chineses. Andrajosos e com cha-
peu* de palha, davam mostras de
grande miséria. Silo, como aqui
os chamavam, "trabalhadores
gratuitos". Eítes operários, du-
rante 6 meses do ano eram'obri-
gados a trabalhar gratuitamente
nos campos de arroz para os la-
tlfundiarlos Japoneses.

A noticia da derrota completa
do exercito Japonês chegou ate
eles c Imediatamente abandona-
iam o trabalho e foram no m-
contro do Exercito. Vermelho.
Desde ss primeiras horas o co-
mandante da cidade, generalShc-Iakhov. viu-se assediado pe-los visitantes. Japoneses, chino
«cs e russos acorriam ao Hotel
Yamato. Entre cies figuravam o
chefe da gcndarmcrla da cidade,
coronel de cstndo-mnior Japonêsc representante da Estrada de
Ferro do Leste Chinês.

Um sacerdote russo pediu per-misrfio para oficiar o "Te Deum'"
cm homenagem no heróico Excr-
cito Vermelho O grupo de pa-rnquedltas soviéticos era lnsuíl-
ciente pjra custodiar inclusive
os mais importantes objetivos da

aerodromo o do Hotel Vamato.
o* destacamento armado» da po»
pulaçao local tomaram a .¦¦-.¦_.
ot armaaens e •* pontes. Em
todos aa esquina* vlam-«e lio»
men» armados com fuzis e ptsto-
ias, tomados dos deposito* nlpo-
nlco*. Todos eles carregavam
bandeiras vermelhas.
, Na entrada da Escola de Co.
merclo havia uma Jovem de ros-
to tipicamente ruuo Era Valia
Cthcrblnn. Beus pai* chegraam n
Hnrbtn multo antes da Rcvolu»
cV. Sovletcla de 1017 e se ins-
talaram ali. O pai de Valia era
torneiro e nao trabalha mais
devido & sua edade avançada."Vivíamos de qualquer maneira,
disse-nos a Jovem. Sofríamos par-
tlcularmente devido e> presença

dos Japoneses. H& poucos dia*,
o* «amurals detiveram muitos Jo-
ven* »¦•••<>. de ambos os scaoa •
os trancaliaram na escola, afun
de envia-lo* aos cnm|>o* de con*
ccntraçAo. A rapidíssima ofertai-
va do Exercito Vermelho impe-
dtu a rcaltznçAo des propósitos
criminosos dos Invasores Japo»
neses".

Os Invasores nlponlcos davam
na cidade inteira, rasâo aa* seus
instinto* ivrvn.-..... Qualquer Ja.
pones, homem *ou mulher, podia
deter um automóvel e ficar com
ele. i: nem slqtier sc itodla pensar
cm obter qualquer pagamento.
Na rua em qua sc concentra o
comercio ocorreu o seguinte ca»
so: ao ver um nu.omovcl que
transportava um soldado Japonês,
nosso chaulfeur, que conhecia

tCUNCLUE FA Z» PAU.)

DEVEMOS TER APRENDIDO
OUE A PAZ ÉINDIVIZIVEI

Discurso do primier Attlee sobre a capitula-
ção mpônica — "Nosso único propósito é que
prevaleça a vontade popular em todas as par-
tes — Organizados os planos de desmúili-
zação das forças armadas inglesas ¦

LONDRES. 3 (U-P.) — O prl-
melro ministro Clement Attlee
falou csU noite através do radio,
pela BBC, dizendo textualmen-
te o seguinte:

"A comunidade britânica, oImpério e todos os nossos alia-dos sentem satisfação peln que-da dos nossos Inimigo, pela II-
bertaçfto do nossos compatriotas
quo sc achavam aprisionados e
pela libertação dos povos tanto
tempo submetidos ao governo Ja-
ponts. Rendemos tributo aos
membros do Exercito, da Marl-
nha e da Aviação, porem talvez
neste momento devêssemos ex.
pressar nossa profunda satlsfa-
çao pelo fato de que. finalmen-
te, terminou a longa odisséia do
povo chinês.

Em 1918 devíamos ter apren-
dldo a lição de que a paz 6 ln-
divisivcl e somente pode ser
conservada mnntcndo-se o Impe-
rio do Direito em todo o mundo.
Hoje, mais do que nunca, olhnn-
do para traz, para seis anos rio
carnificinas, deveriam prometer-•dtTrtõvo construir uma ordem cm
que todas as nações possam vi-
ver seguras.

Ainda em seu discurso, Attlee
declarou que a Grã-Bretanha
necessltuva de mais cinco mi-
Ihões de operários para o pro-
grama de reconstrução naclo-
nal e acrescentou que seriulrào.
sendo convocados Jovens entre
18 e 30 anos, a menos que se-
jam necessários pura os trabn-
lhos de reconstrução.

O chefe do governo anunciou
que a-, planos de desmoblllzaçao
compreendem 45,000 homens por
semana, Adiante Attlee desta-
cou que seráo necessárias grán-des forças para a ocupação da
Alemanha c afirmou que a Grft-
Bretanha tinha, nesse sentido,
compromissos na Europa, no

Mediterrâneo
ente.

e no Médio Orl-
"Nos?o rtnlco propósito — sa-

llentou Attlee — é permitir quo
prevaleça a vontade pojiular o
contribuir para o crtnbeleci.rpn-
to, em todas as partes, de go-vemos baseados nessa vontade."
Adiantou também que ns res-
ponsablPdades britânicas no Ex»
tremo Oriente também exigem
grandes forças:

"Para dar trabalho as Indu»-
trlns civis e de exportação e ns
organizações nao fabris — escla-
receu Attlee — necessitamos um
aumento de cerca de o'nro ml-
lhõrs de pessoas. O ministro do
Trabalho e do Serviço Nnclonnl
fará uma declaração detalhada
sobre a desmoblllzaçao, o mais
rapidamente possível. Sntlen-
tou ainda que o governo de coa-
ll::fto .IA lnv'n n-e-iarado o pl<i»no de redistrlbnlçfio, o qual foi
geralmente aceito."

SAUDAÇÃO DE STALIN ÁS
TROPAS DO EXÉRCITO VER-
MELHO E DA MARINHA

ORDEM DO DIA SOBRE A DERROTA
E CAPITULAÇÃO DO JAPÃO ¦

*,ie/iie'£ ALitee

ATROCIDaDESIAPONESAS CON-
TRA OS AUSTRALIANOS

MOSCOU. S (A. P.> — O gene-
rali&>lmo Stnlln baixou a seguln-
te ordem do dia endereçada 6s
íorons do Exército c dn Marinha
soviéticos"N dia 3 de setembro de 1945.
em Tóquio, representantes do Ja-
pio assinaram a ata de capitula-
çao Incondicional das forças a*.*-
modas Japonocas.

"A guerra do povo soviético, cm
conjunção com os r,ossos aliados,
contra o último agressor — o lm-
pcriallsmo Japonês, íol vltorlccn-
mente tcrmtr.ada. O Japão íol
derrotado e capitulou."Camaradas do Exército e da
Marinha, sargentos, sub-oflclals,
oficiais do Exército e da Marinha,
generais, almirantes e Marechais!
Congratulo-mc convosco pela vi-
toriosa terminação da guerra con-
tra o Japão."Para comemorar a vitória so-
bre o Japão, hojo, ôs 21 horas
(hora do Moscou), a capital da
nossa pátria — Moscou, cm nome
do nosso pais, saudará a*; valo-o-
ms tropas do Exército Vermelho

c os nados e unidades da Marl-
r.ha Vermelha, que conquistaram
esta vitória, com 24 salvas de ar-
tllhnrli de 324 canhões."Glória eterna aos heróis qu*tombaram em combates pela hon-
ra c pela vitóla da nossa pátria!
Que o Exército e a Marinha Ver-
molha vivam e pr.i: porem I"(n.) — Supremo comandante
cm chefe, gcnerallssimo da Unlõo
(Soviética Stalin. — 3 de setem-
b*o de 1045".

ENTROU EM SIN-
GAPURA A ESQUA-
DRA BRITÂNICA

KANDV. 3 CO. P.) — O cniz.1-
dor britânico "Cleopatra" entrou
no porto de Singapura, encabe-
çardo a c?quadrn britânica de
combate enviada parn tomar pos-sc daquela importante base na-
vai que se encontrava em poderdos Japoneses.

Um comunicado do comando Su-
deste da Asla informou que slr
Arthur J. Power, comandante cm
chefe da base aliada nas índias
Orientais Holandesa*;, chegou n
Singapura, a bordo do Cloopatra.
As forças de desembarque che!?a-
nio á terrn loco que sejam ultl-mados os detalhes finais da ren-
fiçfi»*—O centra-nluilin,;;.'*.' Hui-land é o comandante das forçasnavais de ocupação.

wmw»
fiS llulsburgos — d.rtgidos pelaKJ incansável Zita de Bourbon
Partna, viuva do último impe-
rador da Austria-IIuntrria, o
pouco feliz Carlos de Ilabsbur.
go, sobrinho da Francisco José
— ainda mio perderam suas es.
peranças de reconquistar o
truno, graças ao qual essa fa-
m:lia vinha governando, durart»
te séctiios, vários povos da Eu.
ropa, e durante algum tempo
(quando Carlos V imp.rou na
Espanha) uma boa parte do
mundo.

•
flS dois Habsburgos mais dl-^ r.amicos, nessas atividades
conspirattvas de alto cotumo,
nos bastidores dos palácios, sáa
o príncipe Oito, o mais velho,
herdeiro "legal" da coroa, e seu
irmão Fclix, que ultimamente
deu para atuar r.os Estados
Unidos, no México c no Canadá
no "Fr:e Auslrian Movcmcnt",
com sede cm Neva York.

JpSSAS pessoas, chamadas"sangue azul", tâm o há

A BORDO DO "BENEVOLEN-
CE", DIANTE DE TOKIO, 3 (U.
P.) — (Por Hazel Hartozog) —
A estrada de ferro Birmânia-
Tailândia foi construída, literal-
mente, sobre endaveres de prl-
slonelroa fie guerra austrália-
nos, segundo declararam hoje, 4
australianos libertados quo vi-
ram morrer como moscas rcus
companheiros, obrigados a tra-
balhar durante turnos de 24 no-
rãs em plena selva tropical, sob
ns ordens de guardas Japonesesembriagados. Revelaram os In-
formantes que os prisioneiros
eram Belvagemente espancados.

Os japoneses nfio tinham ne-
nhuma consideração pelos en-

íermos. Na Tailândia perece-
ram fiOO prisioneiros de guerra
quando se procedia a construção
de uma só ponte. Faltavam rc-
médios e a alimentação era es-
cassa c compunha-so exclusiva-
monto de arroz.

Stalin congratula-se
com os americanos

NOVA YORK. 3 (A. P.) — Em
mensagem irradiada de Moscou,
Stalin dirigiu ao Pre.sld.mte Tru-
man e ao povo Torte-nmerlcano as
suas congratulações "pela brl-
lhante vitória" sobre o Japão,

Não pode votar
quem apenas
"desenha" o nome

O Tribunal Regional Eleito-
rnl, nu face de uma consulta
sobre como se deve proerdet
quanto aos Indivíduos que, do-
sonhando embora o nome, não
sabem ler e nada mais escrever,
decidiu que o Juiz eleitoral deve
ter por analfabetos tais tndlvi-
cluas, cancelando a sua Insorl-
ção. E quanto á respunsablllda-
de criminal, deve ser perfeita-mente apurada, a fim de ev'tar
que a verdade eleitoral seja
fraudada.

dê
hâbl.

to de urar nomes cm quantida-
de fantástica. O de Fclix & ver.
dadelramente quilométrico: Fe.,
líx Frederico Augusto Maria da
Vitoria Francisco José Pedro
Carlos Antônio Roberto Otto
Pio Miguel Benedito Sebastião
Inácio Marco WAvlano de //fios-
l)iirpn p nnnrhnn 1'nrmn

TTOUVE um momento em qui
Otto pensou que prestes es.

tava o dia da sua trcim:ão aa
poder, no velho império recon*
quistado. Foi logo' depois que
VoUfiits iconhxido como a"Ditador de bolso'' pela sua pe-
quena estatura) pós na llegail-
dade. cs rfo/i partidos operários
da Áustria ío Comunista c uma
parta do Social-Dcmocrata) t
implantou em Visita um /njci5-
tíio cristão, apoiado por Musso-
linl c sciores do alto clero. Os
bens da família imperial foram
liberados e os príncipes tiveram
licença para voltar. O movi.
mento cm favor deles cresceu,
e isso levou a Alemanha nazis-
ta a intervir, pois o piano de
ílitlr era anexar o pais. Para
isso o fascismo de Dollitiss de-
via' ser substituído, pois, pelo
fascismo hitlericla,

[CONCLVE NA 2* PAQ.)
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JOSÉ GOMES
PFREIRA PINTO
ir i. barri rm Clenel*»

Eron6m'ra*
Confatos trabalhista* e eo-

merclals - Legislação
fascndaria

AV RIO BRANCO. 103. 3°
 SALA 8 

Telefone 33-34M
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MILITANTES EÜÍSÍSS DE PETRDPOLIS
Convidaram LuU Carloi
Prestei para comparecer
à solene instalação du
Comitê Municipal rlaque-
U cidade serrana —- 0
problema dai eleições e
da Cortitituiiite Evo-
cando lutai panada» con-
tra o mtr.ir.l-mo e a
quinta-coluna

i--«f.*.t- : * ¦ e!4a4* sertão*.
q*a ni r**ll 4* Hw -éi-^lj 4»,
i»m a f*ir« 4a rara»» 4a atr*.
(li* iurMY# em em.» i«rr*. A
*« mesmo i*mp» a r>4*4« aall<
f***i*»a. 1,1,4* uma ria*** «n#
r*ri* ieiftp«r»4* per tanga* i«i-
!** »» »i.»*-.eíHi hnp, «m>* 4«
qaa nunca. 4>*f*0*ta a cumprir
* S»»|e| 4írlg«eta que lha cil,,,
ta m «:iur!ti * p#!* democra-
rif*e,le 4o Br**»!, p«l» *#i pr*>
»-«•=>, « *.reanap»ç*o<

O operariado p*irur>»l!iaea
4 pionrre. em e»*»o p»t». 4a**smp*ai.*» r«!vla4lr»iuria» pala
f,»ii>, n» 4* vida a 4a irauala.»
4* teao e pato. JA «m 1*13 !*.
*aeiava-*« pala» etlo hora» 4*
!»»e*tho a outra» aepfrac,ftr*
ianil4a* 4o* trabalha4ere*. R
foi 4o m«i »»io qaa atiram o»
lutadores en4rglr»t a 4e*l4(4o*

, i" eenriralriam, a* elaa4eitl>
Bldade, o eomlié Municipal 4o
P*nl4o ComnaUia, MuUoa
":»m tombar ao aee*o 4# la-
ta* ementai. m*t o* aeua 41*-
ripotos • rontlanadorat, qn*
lamat» arriarism a* gloriou»
barbeira* proletária», aurgl*
ram afinal, pa»* * a9** '*••
4a e*"»l*nela 00 PCB, a f*«e
4a iesall4a4a. • logo *a mos-
Iram A altura 4o legado 4oa va*
(boa combatem** petropollta-
ao*. enmprln4o a* 4lreli*a* 4»
Prestes e do Comli4 Nacional
4o PCn, pel* Comullolnte. pela
«rdem lawraa * * Uallo Na*
elonal.

Para traiar 4* aaaualo* li-
.-».:<« 4 Instalação solene do

"ir. rr *J n n Infclpal, acba-t*.
no B!o, onda vela inteader-M
rom os 4lrlgente* aaeloeai* do
Pari Ido ComnaUta, oma dele-
ração daquele orgle. composta
do* *r*. Jo»4 Rodrlgat* San-
sana. secretario g*r*l. Alcldea
Irtllia, teeretario da Organlta-
eio e Eleitoral, Agostinho da
Rllvetra Baio. »ecfeiarlo aledl*
ral. Ivo Telselra, *aereiarla de
divulgação, Rti»b#rg Xavier, se*
rreiarlo da finança», a Francl»-
co Jorge. Acompanhados do an-
ligo mlllianta Küa» 4* Silva.
da Comissão 4e OrganliaçSo do
PCB no Estado do nlo. a repre-
itmagão p a iropolliana eslev*
rm v:»lra A TRIBUNA POPU-
I.AR, demorando-** con»>*co em
rordlal pale*tra.

jo«4 Itoilrlgne* Santana «on-
ta-no* aiguna episódios 4a bl»-
torla do PeirApolI». uma da»
primeiras cidade» do Bra»ll a
po-sulr fabricas de tecido*. IA
brlcn» qua constituíram a bas»
dn gran4o concentração opera
r!n que IroJe rlvo ali. principal-
ment© no» bairro» de Caaea-
tinha e Ral* da Serra. Ele no»
dírtnra: •

—petrópoli* tem nm* tradl-
cão de lota proletária * antl-
fascista. A nossa cidade foi
vanguardeíra nas campanha»
pMas reivindicações popuiarc»

•-» »wwwww,,i«m»
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ALMOÇO KM HOMEKfV-
Cfâl AO UK. ALCEDO
UIliTIMIO

s*ar awtis»» «i* *«» p*«*im« »i»'
ana * FiffliM*t*m mBtw* «f
«h«-.*s-* # fMUra&ff* 4a •« *;
ít^M €*a»«lst*e f*»4m |*««fi»
m$ «m* t«H*ft*i*m aíif«w<««
jw uuí m*m> Ri »mmmêm
Oãtam^ i**$« m »**te »u«,

Oi 4l*tgeatri .--••¦.yarsiei dt
» p#l«* ?','..-. de* irabalhado*
,r. a» «ra*** 4o* laealAa*. »m
19)13 *> ISIS, abriram ramlnh»
P*ra mütlmam»* idènilrã* »m
lodo o pai*, liai* larde. foi un
padeníiM ealasrl» da Aliaaea•.'a.-- :¦-.; Ubertaaor*, O pata*a leraatoa para barrar o »«eeiif,. 4o faselmo a so» eemba-
ir* 4» rua q*e ali 1* vertflr*.
ram, em viriuda 4o* atot l«r
roruiM doa faiclila* ver4ea,
4attararam-*a mal* uma vei <¦•
teu* >.;¦-.-»?., e lutador** anil-
favelsia», Pol quando oa i>«n-
dldo* natl-intraralUiaa »***»•
•Inaram t^onsrdo Candâ, ali-
vUta da ANI, a operaria mnel.
anta. A aire**Ao covard* de
odiado fascina datvrmlnou e
lavaaiamento do operariado tm
r;e,c, pollilea* qu» depola aa
•tatlraram pelo K»ia4o do ni»

Jo»4 itodrlgae* proruiegua:
—D#po:* foram o» *no» 4a

•<-:...ã p o I IclaMolegralIata, •
jartir da 1935. Ma* logo velo

4poea da guerra patrlAilra,
eram ainda oma ves o* eo»

reuniria* que saiam * frente
4o povo para lutar paio apoio
4 palltffa >).. guerra do guver*
ao, eeaira a qulnla-eoliina, pela¦ontolidaçlo 4a frente Interna
A .!.-..;¦• da tncompre»e*lo d*
.¦ntit!..» e 4a sabotarem Jo* rea>
.-ionario* « qulma-oiicnltit* to-
ram crla4as, sobretudo per n ••
ia Iniciativa, e em cooperação
•om os 4ema!» fi.-men!.»» 4emo-
rrdtlco* a antl-fuetitai, eAH4a«
Comlssoe* 4a Ajuda 4 PKD. A
maneira conclvnie pela qual a
ma*»* protelaria, a moel4a4e.
s. mulheres a o» 4emai» *eio-
res progre*s!*ia* 4a população
atenderam no* dia» 4a guerra
t aien4rm hoje ao* Juitos eha-
mamem»* 4a vanguarda orga-
abada 4a elessa operaria, rs-
prima perfeliamenle o* senti-
mento* dcmocrAtlco* e anilfas-
rltta I- , peiropollianos. E re-
pare bem —- n«i* dia — que ali
«a localizou. d«*da o fim do
wVulo passado, uma grande <¦•¦
lonia alemA, rojo» aamerou»
,'omponentcr nnaltta* tudo fl-
teram para exercer Influencia
tobre a opinião pública »re:a
do fornecerem, como do fato
forneceram, os quadro* de es-
plfles hltlerl»to*. Não ob*tanIe,
.liver»oa descendente» de ale-
mãe» sempre formaram e for-
mam naa fileiras do Partido
Comunista.

VISITA DK PRESTES A
PRTROPOM.H 

Justa análise da bomba
atômica da revista
"Tempos Modernos de...

(CONCLUSÃO DA J.« PAG.)

dn União Soviética na guerra
foi o fator dccilvo no apressar
o fim do cenflito, o que não u-
ria ocorrido com o uso excluri-
vo dn bomba atômica. Os gol-
pes concentrados do Exército
Vermelho e os seus avanços fui
mlnantct completaram o cerco
tio Jnpão e o puscrom de joe-
lhns".

Rublnstoin criticou acerba-
mente a Imprensa de Hcarst,
McCormlck e Pattcrson por piei-
tear que 

"os Ertados Unido*
conquistem a supremacia mun-
dlnl nmeaçnndo o uso da bomb»
ntomlcn" e aivorte rjuc esse*
lmperiallstas rem mascara ss
esquecem dns lições da lrlsíorla.
"Irmcram o colapso dos plano»
httlcrlstas de hegemonia mun-
rilnl, que se basearam na prn-
tensa utilização de superlorlda-
de temporária no terreno ds
térnlca".

Acrescenta que amplos setores
da opinião nnclo-nmprlcana se
opuseram A sugestão dn que *
bomba atômica seja tranrformn-
da em monopollr nrmlo-arnerlen
no c salienta que "muitos outra*
países tem cientistas que estu-
dnram o problema dn desl-it».
fjrnçfto atômica e que trabalha-
rão com energia redobrada pnra
Inventar armas tão boas ou me-
Ihores".

Cita e aprova a proposta d»
James Chadwlck para o contrn
le e uso Internacional da ene:-
gla atômica, "uma vez que o*
princípios fundamentais são bem
conhecidos e daqui por dlan!n
é apenas uma questão de tem-
po antes que qualquer pnfs pos-
*a produzir bombas atômicas''.

Diz, nlnda, que 
"a opinião

americana progressista exlca
urgentemente que o resultado
do aperfeiçoamento da bomba
Riotmca neji, uni iíiLji—de tom
falecimento da organização dn»
Nações Unidas, como baluarte
contra novas ngrcí.sõcs... Mu!-
tos senadores republlcancs e do-
moerntas suierem que duoois da
guerra no Pacifico os Estado»
Unidos partilhem os conheci-
rnentos sobre a enerula atomlc*
com outros países",

Alem do fer o maior perijo
tnis ameaça a hun.anldade, "s»
acrossores se apossarem do c^n
trolo dessa tsrrlvel arma", hi-
riam possíveis ainda Ilimitado»
abusos econômicos re a oueriria
atômica foise explorada prndrt-
tlvamente sob as condições dn
monopólio capitalista — decla
ra Rubinsteln. Acrescenta que o
monopólio causaria monstruoso
ricMempreço em mas"ii, elimina-
cão permanente de milhões d»
mineiros n outres trobnlhftdnreH
Industriais c a lntensIflcaçAo do
monopólio, como força, doml-
ttanta.

O operário Alcides Leitão,
secretario do organização do
Comltd de Petropoll», é quem
toma a palavra, a seguir, para
proclamar:

Vosso Partido delem a
liderança do movimento prole-
rnrlo e popular. A soa sede,
situada na Av. 16 de Novem-
bro. 168, |A não comporta o
numero cada vez mnlor de ml-
lltantes e simpatizante* ronru-
nistns quo a procuram dlarla-
mente. Esse crescento fortale-
cimento do nosso Comitê, tem
suas raízes nos núcleos de te-
celúes o ferroviários. Agora,
porém, existe uma -6 Idé!* *
um só scntlmcnro no selo dos
operários organizados e das
massas populares: é a do ver e
ouvir Luiz Carlos Prestes. O
prestigio mundial de que ele
desfruta e a sua excepcional
capacidade de comandante da
campanha pela libertação do
Brasil, darão cortnmenro maio-
res estímulos A nos.ia luta. O
seu contado com todos os se-
tores progressistas da popula-
ção tornará mais claro o cain:-
nbo dn unidade nacional e da
domocracla brasileira, cuja ala-
vanca sabemos encontrnr-so na
organização do povo, na força
senrpro maior conr quo este
reivindique novas medidas de-
moerntlcns, como agora o faz,
reclamando a convocação da
Assembloln Constituinte.

Alcides Leitão faz uma pau-
Ba e ncentun:

Nós JA convidamos o ca-
murada Prestes, na nossa qua-
lidada do Interpretes dos ml-
lbares de homens, mulheres e
Jovens do Petrdpolls, para que
compareça A Instalação dn nos-
so Comitê, no dia 1G próximo.
Tudo indica que ele atenderá
o nosso convite. Realizaremos
um grande programa de festas
o reuniões democráticas, satls-
fazendo também o deHuJo de
representantes precmlnontc* da
industria e do comercio local,
de debaterem com o nosso
grando líder os Importnntes
problemas da democracia e do
progresso do nossa Pátria.

Comício em Niterói
Pró-Constituinte

O Comitê Municipal de Niterói,
p..,rtH" comunista rf" BimlL

f-fffflpfltl tm r«,»a itdüti'»
1 1 1 !• ••! ¦• R CO!tf.T!.
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O aliaiameat* aleiieral
4 ¦» 'si 1» em qaa no* *>•.
|e:.!,,s, . ginalut»at« eam •maf»r 4ael*4a — dll iv» T#|.isira. tumae4o . palavra. T#-
moa vario» pt»»i«i jA «m fon.e!on*m»ato, e 4 graad* a afiu<aarla 4* mas**. Ao m**mn'e.:.;. . lavamet a eftlto um
lm»n»o trabalhe 4a «Mltree!-
manto popular alrav4« 4* reo-.:*-• 4a eartatea e velaatt*.
•obra a* elelçOra » o valer do
veio, bem eomo «iplle*e4o *
n#ra*«14*4a de *er revogado o
Ato Adleloa*!. a fim da qu* «•
lagillmo* :¦; re-n :»..¦-, do
povo. poisam alaborar, atravd»
da uma A**amhl4la Contlltaia-
I». ama earta maga* damoera.
tlea.* eomo e daatnvelvlmanio
•lu pai* a a contcUocta do seu
povo <x grm

O ireraiarlo de dlvalgaçA»
de Comltd prossegue:

Ktta rel*ln4lraçlo poli-
llea 4a aosso Partl4o aaieau
4* uma seatlda acptraçaa po-
pular, isto a« eon«iaia prlneí'
palmenie ohierraado o enlu*
»!a*mo qaa a* matsas da popa*'...". ••'::. por ala. Cana»,
manugana « talagramaa alo
envtado* diariamente da Pa-
trepoU* ao Chef» do Governo,
pleiteando a medida democra-
tlea, que culocarA o processo
aleltora! aea seu» termos Ju*.
tos. N'io * apena* o Partido
qoem toma parte no movlmen-
te. ma* lambem o* comitê*
demoerdtlco*. o* grupo* pro-
físilonsia Incontável* da ieto-
res nlo organizado* do poro,
• multo* llderea democráticas.

Concluindo a entrevista eo-
letiva 4o» dirigente* romunls-
ias petropotltano», leo Talzel-
ra revela que 4 enorme a re-
pulsa do povo d» PetrApotl*
pela articulação do fatclsmo
verde, em "erusadaa de elnls-
mo a noutros o r g a n Itmos
contra a demoeracla. A* manl-
fcriaçflce contra os vende-pa-
Iria pllnlanos se sucedem, ten-
do do as*ln*lar a compreenslo
eom que a massa aponta o*
fascista* e oa seu* drslgnloa
sinistros 4u atear * desordem
em nos*o pais.

Como resposta ao assa-
ntramento dcu-spcre.do do»
aaente» 4a desordem a do ban-
dltlsmn fascista, diz Ivo Te|-
xelra, o proletariado t o povo
pelropolltanoa so preparam pa-
ra receber condlgnamente o seu
grando l'der. o nosso câmara-
da Preste». Listas de enntrl-
bulçáo correm entre os olemrn
bulção correm entre os ele-
mento* de todas a» camadas
sociais, obtendo um ac.Ihlmcn-
to caloroso, pois todos vêem ns
magnitude das manlfc^scoes
pela visita do genernl da Co-
tuna Invicta uma qrre?!ão de
honra para Petropoll», uma
reafirmação de sua vontade
unitária a nnt'-farc'»t» por
um Brnsll popular, democrati-
co e emancipado.

Porque os jovens querem
a Constituinte...

{CONCL. DA 3.* PAG.)

tulçfto que elimine os postulados
reacionários da Carta de 3/, cri-
ando condições para que b^Mm
hatlsfeltar, as reivindicações dos
jovens trabalhadores, para que
seja substituída a íamiserada lu-
Kliiaçuo do ensino, contraria As
aspirações de cultura da rnort-
ilade estudantil, e para que haja
rrnplas perspectivas de cmnncl-
pação social c progresso paru a

juventude abandonada dos cam-
pos.

Por tudo Isto é que os jovens
desejam uma Corutltulnte. 3em
ela, não temos uma garantia ílr-
me de que serão asseguradas as
vitorias da democracia cm nossj
pátria o de que marcharemos ra-
pldamento para nevos e melho-
res destinos.

AS

Favorável a Comtítuintt o ir. Alberto Paiqualint,.
fCO.Vff.PiM*» D4 I* P4fJ •

ji.i.u. h«*í«*i>*.í riariimai» #, tm latw» 4** 4ltr*** *^mAm, <*
ImIOiaamio m twnisiítir** tiuniiíiB* 4» MÜttMl rm w1*'»*!*, tifAfSMmr Hse jKimnn** a wj**hií*ísj.« a.» i«*iti4^» j»4pi«*» «, psr fl»
fajgfasaii • Aw-MiiUirt* «í^m»«i trW^WMf r**i* iraçai • m
liMt4»i^««i*l n.i*s Imrvria 4» iraduiir, *w»w *»r»víi«iHtnirt p**i«n«*.
*.«!»!. KWMSrTibo t ltU.,Uiw M l4*l*» *. |i.<K'«M},|*4r* • •! *>{•*-
i»\-Ar* t»i**ií«mi««M*-i 4j liais» pnwjrna, A** taüã i**r*i» 4# **
Ha<»#r » h»í!|'*iiui^4íi» BMUn l**»* aí»'"»****» t&mfWt* P*um a.» 4»i*íih* 4« f«»4*«i» * ¥^ni» vimtimUii- te <mtt>
qiàriuiM ai attAu",
nfOBUDAM B BOA Vt**rrAi»K «AO N«OHia«UilAJ PAÜA

eoflüiom o ama iniciai.
Tudo twa, **w 4q»>i#, estará ran» m**- e nm <i#*»t*w»i*a*i4t*r de mau enrrvvui*i|< *i* *f «*ti» MMtim n.«'.* aliw* •"--

i«r*i u wt^rwí, fS,mi)*v>ri««i |*fj** *'..• a4lèiwi»l.m. »N**t m%M uripeesr**, -- i*^t*st*rlra<B«a, - *# 1.4* *n»,*!«».-«»> « idtis* 4* rani'M'*i»ii 4* (*Mi>*itiHnie i-4** ramo w**«m«i-.uW. j«4iiu* maa <>4aa a lasifvrafl» 4* um mu inicial Pm*u*o. porem. **ri4 nt*#*.f*»*a «ji#« hotMfSfC tínumÊát e Im %m*i*4r 4« MIM * $»»«# a qu* é I4*$« !«*** !«*«* m lenau» arei»
um o ios4rna, p* r*«ii»|t|*i |m>i>fi* «i*r daiiM»Tjrtnirfo «U ha»
i^aimaite ria» mm prenowaf UkwBOO im*** ** |»mrtóri»it** q*a?»««jmi»íí«-i« um pítiiM su-aimamenre urre, rrt»w«4ii as iararas» tuvuiwtairriaii ijw « u>i « <^>ua?*«»m, A m««Ha.» tem n o^reua4# e«iíir s*r»iiuaa r 9 g«it#m«* dt 4*f»* Bruif a* gatmiMlaji p*.¦tefu iiwiuu.ir o afastiuaiaia 4» »*¦..>.=!t*t**™. «m «itsrm a i«.».*i.
çlu n*u *ttpo*i!aí««» * net**Htia rttnitsngt* 1*454 maior w^w*».
çs 4* lUura do plnsu * di qw* a* e!*H«*» pwa * íhsusüíuíiíI* n*a»n».,;»ess«ni um4 manaHa ji*4rri* i*ml*ai a kíwisk*»» mUumra t- i.r ,ie crrta* prt«ãc*,»:hâ*«. iu4a iss*», naiu/aliitmie, OVnii*»d» um limut raanarrl »fc esutrnrla*

Mhsis DÕBto lnirrr»*?««n» « 4r Alfceft" P*<«}itaHrtl |iara
|<rt*iu.l»i.iM |a !-.:*•«* ..iHit*íl.«2 |» t palia du gutVtUM
a farmul* «ttsctut*

~ '«* «ta unrvvta <« **«* prepãfitei de tr*ti**r t)e*ter« <rt»«
U*duram realmente a tuniada popular, na*t «eje m^u».. pata re.

— M**, aullMunfl». qual **m, na hi|*»ir«e d* r^itorataa
4a Cunutiouiitr, a tlluagAo út* H<uai> eai»4l4»t<wi

A cnnriliuinte, a meu rrr. «m nada rin* alterar * patie*»'4o* caii4i4*!m f> iiiiíj$4ri!« marejo Oonasa eontlinaria tamu-
4au» 4a U U N, a o antrial ttuir* de P Ü l» A)w»a», .-. virità,»
prasidcncial «n» rr*lu#4» oo aniumle lemii" rvatia e UfiCO a ra.'
cional. • «um ctmia 4» inaii'» **inti,i»4« p *ri4*4a etrimrsl
HAO TTMC« O UllltttTO »i: : Ml-f lua «1*1? O POVO K8COUIA

-Uai CoiuiUiulitia *t#*** » rk«er o ar. Oriulio V*r-
IM...1 -• sugere <» rvt*nfter; O «t. Pa*«iiulmi »«*»**> a *#»
**Ttaç*u e**m itítrrwfce*. e rr»tMi4t-

*»mi 4uvut«. 4 um* hü^eía. tnat«Tiatm<rií'e p«r«M\ei mas,
» meu ter. não nravatri rm faca «n« coanfagolstai r^Lírnie* r
4a* rriuifad*» afiitniK.v» ,t.. gr, cietuUo Vanas, aut» itrritnde
abamlonar a eutenro Alem du», qualquáf ruinura m P R ü,•o p«*iefta tavüiwer a <»í**x8.ü fie nAu >4*«!aiti« tud» isso. u ar,
Oetulki Vare*» feat* tkn» naua m»i» irai*»t* aos **us adtrr»*,
rio* 4o que cmluiinar-tr <am a v-imadr da nta!«»ia Trtnuí o Cl- L. . »;SIÍ*'í* s«t*Jtt o
frito dr exigir r!ciç«V» drwurs a tivtr» r a. iw - vi: . garan. der Btri«. rvfriiii:;e.*p _
lia» 4# que imitam **»<< raialrr; 1*«m» uu*tmrntc> #¦ 4irrn« «le 1 *«<4o amrrir^tto b;a»i;eii*
r<i*nl»»irr quaiiiurr ramiuuujra. NAo o *«« .-. putem. 4a ims»«iir
que o po»» eaoilití» mim* que rmráamrma, o immc de «ua prefe*rmera. Afinal. l*« 4 a 4«i»«rra«a a. tf •ju;-..eím..-. raaiflHiua i>5».
irrvar-ihr * ir»|tritar-ih« u* ttnitcitdú*. dmgtsoa *w eotrenlai ali».
4a quan4o a* tático*» nAo favoreçam o* rrataia peniot «Je rfcía.

O» irnriv: ,: probirma» que t« luiuro got^ftw lera de «ifrrtiiar
• rewrlrrr rxigrm a ox^M-raçAo dr todos o» brauirirus. B* MCO*.
*»rto que cí,louurwt» m bMaiajaaai d» pai* * o bem etiar di» ikivo
scuna 4o* isaw*»* aaraimentoa • ca*.* j>rw«t* Mun» ottsa*. itm
4ÜVUU. wiAo rrtadA», ma» *«a temiirv Doastrel tmi-íui^r <»s è;rm
e oa riu'a...« ijrrrfr, que liais boa vtiiiradr. uma certa d<ae de lo-
Irrancia, de bom «nm. e >w tMiriotismo,

•SOU PARTIDÁRIO DE UM CANDIDATO CIVIL"
r.i.nann* tm mente uma diurna ner|ttinta que desejatamm

f*»»r ao nosao auirarbiado Oano cunMiiuínie. em quem vvtam?
-Aceitando a hJr*o;«« — imalua 8. 8, — apena* para rr*-

ponder A pergunta, devo declarar que manienho o» meu* ponta*de vt*ta. Sou partidário 4e uin candidato civil, 4rtn«rata. amigo
4o povo e que *eja rapaz de coiacar-se atinui da* tialxó,** r In-
tercMt* pollttco» iara rratirar * ingrrrlc tarefa da rrtonüitKj»
do paU. Daria lanbrm o meu wto a tun militar ie h* muiim nur
poderiam honrar a nir-Udrnda 4» Rríiübüca* desde que o wu nome*urgU*e como faior de rmetuação nacional".

NOTICIAS DO PARTII
COMUNISTA DO (ASIl

C0MK30 PRO OKOT-
TULXTE NO IUO
OB1PRID0

Ç<m(0fme *a'i »n>-r*tt*t«t>. ri«>lí'eu'"a aeeAbtfe tilvm, 4« M.9)hc»r»i. m |.4fg4 da Rm cumpri'«a. a 'OmifQ Pro V5i« Utr*"„mmm/rM p»la QeaPll ísít^-A»
Um Pfoí^iííita 44 R1j Ceéürtt*A» tm a e*«f»»f»r*o tia Cm-r*Vfitui-» >nr^!iüa tia Mor.ra d* Pí*t CsH=^„ QmM tMxtlar
Pft*tp'*?i<".* fo M»*í« &t Os».»?»»rwe p Gmiii Prá rtí>i»uli**r«>»ii« ?.•isr.-u ep P»ni* Aiíüandnn» "
P#U'«m ©i repr**íciíín!t# **#*mímüo Oovlle* tmm, afr»nr***i«reo» aaiaufat 4t rrernte aatfg,
Í«>*r5* qür lü-fj «a *Vf. i.»

Entregue ao Brasil pe'o
f ove rno amercano a
baie de Santa Cru*...

(CONCLUSÃO PA /• P40 #
ram dtfrtmte d» mauro onde *»•tótam rç*aa. r* paviliia»» «*«»•
nal e oa* lotada* Unido» a tf«uir. o itaur» iif»m>.ir> preirnualguma* naiavrai ar*«a oa ami.
rada buíi:nio liuiir.dinriiíai.a.

COMITÊ NACION
P«.ií«t'l •* a pifílUeAiSi» 4* KfUiliU•Alim av iraiar d« isfunía* aue* -:-•¦ * -

nirtlçii, **'*»t tjgttWa^rflM i»*?* om* i? - ¦-
roa da ©NW. í* §Lfii«.fllí Wpr*«, ?
Uumlm* iMimi-" tU'm, itaui Hmt > -
Ctetwm Meta caiMi** d* p»* •? n^..-

COMITÊ METROPOI
l''-4'f H-* a pul>Í!r*c*o 4>« *«*•<.--.

Rtitniòet"T«4s* «s rrr^nliri** o> paitsd- * i«a .
«tueiram toincMU^ raÉdJiMfi drnue d i»
ga jí^ssímb*»; Bãí4« d» FlSHwttón i"-
Urm* Moí'*te Bsrt"* rua 14 de ¥*%tmt» :
Psuu «•»-!* Pi*ia d> l*tti4íi,*- . r.
Il^itüii f?

TV**.'* a* ad*f»t«r« d* C-Vlw* d» t>w.
qu*iia.|«t»'*« a» iaua lt«ra*, a ms Vuai
dem d*» dia? IrrtaJaçao itiráe è> »"¦«; > i

Urereian-ss «A* B?e**» «te* c.m*> i
mnty - IHa 9, qMitua.tüi», I» 19 i-- -
- Otdna di da; Ks*n.i» d« «iUn-;

Bjeretarioi Polilir*»* a de Psfu*-.<tA.-- ,;.-
iu!.* ~am-** Itt4ut8u»a'* «lefae aratifeiiH
tm Çàoát l&M, SS.

tvtola "CitãtOdlf J<*4 4* SUrl- tÇv.sj
feira. 4* 99 «roa*, A rt)4 Oolitt*. 41.

Todos o* membro* do Partido da G*'m ¦¦ ••-
u»iu*i\i<- ifcirfad*** RS*M hainw - Oí* -
OtkO, IS»*%
Comwnicflíí:i- +r-*iM m mrmb** 4u Pan»d« ao H;rf£«i,u»i|.« rm Celuia*. derem pagér tua*na Tesouraria ou Cwtuia Mstiopolitai», » r»*»1TJ0 â«» boraa, nwt dia* oirl*. e dr 93$ *uTiida* *» tviuia* dwui rnrtar, .
Metrtipulisano, a iriaçao c^nplria «ir teu* ta

O O. M. oomtd* a» raii»md»s ;'-inatas r> gsattoral da,* Críui-** que jA p«ia!ü!o tu* l» IvtA > k Iíj>í
PAUI ti isinAivtiifiu in^uguiéd*. jíara surta basear, a lua* Cónca 1intiiiAuiiiHj^jj,^, raj.jçadju ra, ilwMt mm mpcetiiitM prnniiuut

'*l

í < q
ir

• *«e» c«

¦' MVaí

lOSyiiíIPlS £ SífJiourTlA

TrS.! «4°a encarrega dos Sindicais das Cèlaks ât lm\*0 c u wmid* ioda* m «Brarrtfsstei
latiir a guerra coBlra o uumisoi^** «*e J^a«f«»a psia admirem a uau t
rtururn e ao p,tpH dr5«r>piriuuu» I r*m»?3»MJi»a(, AmomMs, mrmbío do f i
l»pla IM4* de «aula Ciuí na at-! íaHi4r^P,,-í "P lutdieate e a (r«WUtrint<
le** do hemisfério e na gutrr* 'twwpfdi* «, a* 19 hora». 4 rua Conde U#t
pria uu-uuü" do* levuí <fWitni>yjr;_• • . n_X P«..«'i-:.i.do» oo ameaçado* pela tuUesieyCCni.dCí rTO toni..ía<n.'f
tu« /"^n "¦ *® Oomlié Metropolitano lera *- • •

PALA ti nitn:*iirufii célula* atauu «,uc rada uma dría* dete t
íiiiiVipotlsKV __--í_l iw»turu> a« Orandr Cetnidu Pr6-C«) lium

13 do wmttr i;u Urso da Ca.-uxa. rkuii
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Afoticias da Prefeitur.a

Encerrada a orillnnte oração oa ltm ,wu «ju, m «aanuaçâo de*t«» t«wnttmosuaaor U.rl«. toobs ao te*. siani^iWiaixas, rir;sadtuw Anitóiila TVompuaiMi> cejuias «fe balrror l.A PAKStONARIAlAttr u*o da pa-^HT*, aeíniuau. TAílA - OLARIA - LEOCADIA Pltrirnr,do a ci*i»cr4*i»4 que lia COU» u DE8 - BivTfí DK MOVtMUKO - PiXIPP IHratil e m ksud» Unidos, A*.|RAM DIAS - KOKL ROSA - VWTB E OIT*imtlea. depois, o a;di» liaUalim; PONTA I>0 CAJU" -- DONSUCKSSO HE
tütcutado tm conjunto. ^»t-m CRISIOVAM - POMPKU OAtlANO PD
atatido rum baiollas", morosa- PRL8TK» - AQUIt.l-H I/JP12J - REBOUCAl
do oa ««.iarirtntt» tnafaos oe- « - uma uariu.to vinte mm
lo» rter.e-ameritaiso*. ous muito BmiAMiM CON8TAKT — IRAJA' — MARIA
coiuribuiram para a nruuucao MoXiU - CABO JOHIE - Kl.TK DK AOOU
ae u:iu atuç^o Iene e tem Sr. ^^ JACARKI'AüUA' - CAMPO GRANDE -
samtaaj. uvs a dtferxfer a ao.:: PARADA DE LUCAS ~ MAKECII.vi, HERMES « JOÃO a
otr4Uia ÒadomL Remtanao. ?B - JOSÉ* MARIA - ZUMBI - ANCHIETA - rj
aOrmoa oSaeoooOTieao «òa-l CARVALHO - CORDOVIL - JOÃO DCMAZ10 DE pacu
?«i:c rni-c a* duas grandes íí.- "~ ClSPODIO JOSÉ' DE MEIO ODILON MACHADO
iruí ntcbV.i nam ADU úu Hl° «tEOORIO BEZERRA - JOSÉ' DO PATRO
Ü- Ulc » mÍ« ImmÍ*!* c ¦« *' K,t,Ur: mm - ««O»"» DE DENTRO ESOWiKll« - OSVALDO CRUZ - QUINTINO BOCAIÚVAíoJidíiU-a.ii» ainda mal*. E c«n
riuiu com a* stgumus palavras*'Mas e lato que tm aqui roUan-
do. como altacos eu cemo Irmão*
anuses. enconuarela

NOMEAÇÕES, REINTEGRA-
CAO E APOSENTADORIA
DE SERVIDORES 

Km atos de ontem, o Prefeito
reaolveu: .lomenr para o cargo,
cm coml»:Ao, de Chefe do Ser-
viço Central do Serviço de Es-
cola* Ho»pltais. da Secretaria
Oerai de Educação, o medico dr.
Jame* de Mendonça Clark; rein-
tegrar, no cargo de fiscal, no*
termo* da lei, a José Francisco
de Menezes: apu-entar, nos ter-
mrs da leglslaçío vtaente, o dl-
relor de e.tternsto Watier Car-
los de MagalhSe- Pranekcl e o
prolersor de curro primário
Amélia Abramant Pinkunícld;
retificar pzra o padrão 06. o
cargo do fiel do Tesouro Álvaro
o v..- •¦.. de Melb.

SBCRETARIA DO P3EFE1-
TO

JOGUEMOS TODAS
NOSSAS FORÇAS 

realizará, no próximo domingo,
dia o do corrente, as 17 hora., na
praça General Gomes Carneiro,
rink, um prande comício popular
de propagar.da eleitoral e pró-
Constituinte.

Para o referido comício foram
convidados o adores da Direção
Nacional e Estadual, quo apre-
sentarão no povo e ao proletária-
do fluminense ns melhores suges-
toes para a solução dos proble-

centração que s ercalizarà

Diretório do MUT
Metropolitano

Pedem-nos a publicação do se-
gulnle:"O Diretório do "MUI"' Me-
tropolltano está convidado a
comparecer hoje, dia 4, ás 20 ho-
rrs, no Slnd'cato dos Marienei?
ros, á rua Marechal Ploriano."

Mas não basta quorer. O cs-
senclal, depois de compreender-
mos a Importância da Consti-
tulnte, é uma ampla mobilização
da Juventude nas escolas, nas
fábricas, nos clubes, nos comitês
populares, para a conquista de?-
sa aspiração do tedo o povo e
dos Jovens brasileiro:;. Que as or-
ganlzneflca Juvenis, desde os di-
rctorlos acadêmicos até os "ar-

rança toco futebol clube", colo-
quem sempre diante das forças
políticas, dos partidos democra-
tico:, nos municípios, nos Estn-
dos e até mesmo ante a futura
Assembléia Nacional, programas
concretos que contenham um ml-
nlmo das mais imediatas c sen-
tidas aspiraçóss da Juventude.
Que se organizem debates pti-
bllcos Bobro a importância da
Comtltulnte; passeatas, comícios
e demonstrações do mossa Juve-
nís; "abaixo-assinados" dirigi-
dos no governo e aos partidos
políticos, tudo, enfim, que con-
corra para um grande movlmen-
to nacicnal a favor da consti-
tuclonnlização do pais.

Grande é a responsabilidade
dos Jovens brasileiros nesla luta
pela democracia. Nela entramos
credenciados pelo passado e pelo
presente da Juventude do Br.i-
Bll, que sempre lutou, cemo te-
nitimn íorçu progressista, pelos
mais caros anseios do nosro po-
vo. Somente empenhando :t fun-
do no movimenta pela Assem-
bléln Constituinte manteremos
bem altas as nossas tradições
conquistadas na guerra contra o
fascismo, na cumpnnha heróica
da PEB, tia ajuda no esforço de
nuerra e nas batalhas pela uni-
dade nacional. Somente, nos ba-
tendo pela Constituinte, num cli-
ma de ordem e tranqüilidade
obremos marchando com o nos-
so povo, pelo caminho da uni-
dade, rumo á democracia aue
todos (lcüejiimos.

Dospachos do Prefci.o Hcnri-
que Dotisworih: Adelino Jo<e
Nazarlo, Humberto Paullno da
Cruz c outros, ; . . » Ilcs, Or-
lando Livale e Irmão Ltda., Im-
per Ltda., Luiz da Silva. Amln-
tos Scnas Barros, Frcderlc Kre-
r.er. Empresa de Anuncio-, Lcn-
der Ltdi., Joãa Pinheiro Pilho,
Guilherme dos Santo", Jorô VI-
conte de Faria Lima — d°f:rldo;
Esperldlão Machado Goulart,
Antônio Pereira Grilo, Acacío da
Silva Reis, Lumtno:.. S. Ai e
Mario da Costa Alencar Ararlpe
— lndc.'crldo.

SECRETARIA GERAL DE
EDUCAÇÃO E CULTURA —

Atos do secretario gerais to-
ram designados — Etiltii Surü-
gué de Azeda n Maria Natal de
Carvalho para o Serviço de Ex-
pcdlente.

DEPARTAMENTO DE EDU-
CAÇÃO PRIMARIA 

Atos do diretor — Foram de-
slgnados — Eunlce Pcdrosa Cas-
telo Branco para a e.cola Ro-
ürigues Alves; Eiza de Almeida
AtaJahy para a eccoia Prudente
de Moraes; Isaura Duque Ebtra-
da Brandão para a esvota tte-
publica do Pcrú; Heloi.su MUniZ
Reis para escola Silva Jardim,
Nair Ortlz Mcrala para esco-
Ia Piiui; Estclu Rangel D. Cas-
tro para a eicola Mato Grosso;

OLKO MÁGICO
(CONCLUSÃO DA tf PAG.)

//ilí 1920, pouco depois de sua
deposição e úa prcclamaçio

da República r.a Áustria, Cor-
los e Zlta, país de. Otto. tinham
alimentado üusnn parecida. A
Hungria, onde governava o re-
uent: Horthy, almirante que
havia ficado sem esquadra, ti-
r.ha dominado com a ajuda da
Rumania e as potências da En-
tente a revolução operaria, c o
que a aristocracia agraria desc-
java era um rei para consolidar
a sua vitoria sobre o pevo. Car-
los, de volta do exílio, )a estava
ás margens do lago Palaton,
num convento, á espera do .sinal
convencionado para partir paraBudapcsth, quando o almirante
subitamente resolveu prendi-la,Havia gostado o insigne rcacio-
nario do poder, e não ürse-fava

—vols- r,ntrcaá-ln an austríaco.

Ni!» d.» Silva Camargo pira a
escola k .irrito Santo: Soita de
Almeida Machado para a esco-
Ia 3-15; Samarltnna Rocha Vte|.
rs para a etc;Ia Conclhciro
Con;clhclro Mayrink; Ycdda Cor-
dclro Seara para a escola Bar.
bara O.tonl; Volanda Carcüia
M. de Lima para a «cola H?r-
eliio Luz; Vvonne Muniz Rrrs
pjra a eacola Venezuela; likn
Vcloso Atve* para a escola S.
Paulo; Isaura tíc Eouza Leite
para a c«eo!a Pcnjamln C:ns-rant. Foi tr.-.nsfcrido Cllaã dr
AlmiIJa para a ccolt Cardeal
Leme .

DEPARTAMENTO DE EDU-
CAÇA» TÉCNICO PUOFIS-
SIONAL

Ato do diretor — Foi traris-
ftriio Jorre Ramaiho Correia
,;ra a E. T. Santa Cruz.

ainbiriite de «uri. atia c a me»-j
.iii tcuciluue que agngu coi4COtt.
a tcmuiumos".

PaUrtun ainda o comodoro
Oodd e o brigadeiro Ivo Borge*

A ENTREGA DA BASE —
Por Ilm, foram lidas pelos co.

mandantes Quinrr e Oabricl Moss
oa ordens do cda rda.Los ao nla.
tento acontteimento, at;a\.'« uar.
quais foi íelta a entrega termal
cn Easc Acrc.t de Sariiu Cru?
ao governo do B;astl.

S-guiu-se. tniAo, o atpccto• i. r.ti* dl cíJiiuiua.
quando foram auladas do mus-

.. u ........j «.u u.ar,U e dos
-j.auos Uiuuos, para Ccpt-li. eu-
uto, ser içada unicamente o uor-
«o patdluo aun-vcrtíe, Foram
executacos nessa luca, os hinos
das duas niaioies rcpau^^is a..ic-
iluuras, sigumiC-:o n» nu» o

deeiile caa trc,us prciaitca, t^üi
o qac foi cnccnatia a briltanie
eciuconia ae 011.410,

A EAí C AEUEA DE SAN * '

C.c/. ——- ——
Em palestra que mat

ççi ii i,,n U0ã "**; '¦*"¦» \ 
'..;i!;*'; -

: MARAO - PAVüNA - ALEGRIA - COPACABANA
NARDINO MACilAD) - MARIA DA GBACA M.ã.niOI

j - SEilAsriAO FIOCEIHEDO — VINTE E DOIS Dí I' 
BRO - MIGUEL MARTINS -~ JOÃO REBELOO nwsmcScrjKDKüiO DE ANDRADE - OALIZIA BALTAR*'.

FRANCISCO OO

Comitê Mankipal de Hilerái
Pcdem-iu» a publicação do ••-:u:-.*.-"Ciinvidamcsi 0,1 memoro* da Cílula do Centro 1rcuniíio. do próxima «lio &, ai 20 horas, na «de da Pí< ;. iJosé Clemente, AS, sooiado.

a) Lourivai Costa, Bsrttu
Ccmitc Municipal de fiava lga:çú

Convoco cs S?»:e:arlts Poliucos D!stti".ab. bcri • te
panheiros de Mesquita. Neva Iguaçu, NitópoUs, .". 1
Anarade dj A..iujo e Cava que c;íü3 tuscritos., ;

reunião amanha, quarta-Icl.a, r.s 10 hora:, na
Municipal, á praça 14 de Dezembro. 63.
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JpELlX 
— cies silo mwiío ir-

rndos — é talve:: o mais au-
dncíojo da família., que vivia
111 Bélgica e que atualmente
er.td nos Estadoi Unldm, nvia
casa de campo oferecida d viu-
va Zita por um milionário.

Aqui esta, por ex~mvlo, um
episódio que bem o deline. Em
19.12, num 7 de setembro, ele se
achava no Rio, a passeio, fre-
quentando de. pre/:rcncia as ro-
das norte-nvicriraxas, pois era
da Intimidade de muitos ava-
dores.

A' hora da parada, onde se
foi colocar para asristí-la? Não
tinha convite, para lugar ne-
nhum. mas nem por isso deixou
de escolher o m-lhor, que c~o a
tribuna presidencial, que erigia
traje de. rigor. Mas era o prln-
cipe Felix de. llabsburgo. de ter-
no de esporte, e não houve
quem lhe barrasse a entrada

CAMPANHA PRÓ-
CONSTITUINTE
EMP. ALEGRE

POHTO AL9GRE lE-o cec-
re.por.icntc) — o Pa tiio Co-
munlsta co Era II 1 '-isu, ru. ;a
cld.^.c, t-^a .crL- ( cwnitios
tíi bairro pró-e:nvo.. ,io da Az-
iccl.lí-a Conotitiuinte, pal.rw-a
tíe ordem qu2 ená encontrando
a mais ampla aceitação das
massas gaúchas.

A "Fclha da rarde", vesper-
tino rem partido, a propósito
da nttação co:nu:iL-Ur, comenta:"Etrquanto ar demais partida,
« preocupam epcmu com a
campanha quo:e:nt&:a, 03 comu-
r.istas dc.cnvolvem a:;âo correre-
ta e sustentada psr objcllvos
definidos. Realizam co:nlc!o>.
lançam todos 03 dias novas cá-
lulas, nrobilL-am o povo nos
Comi:é-3 Popularcj em torno daa
reivindicações de bairro e drécn-
volvem o Movimento Unifica-
dor do-.? Trabalhadores."

Comicic
relâmpago na

rsfra dfAsréia
O Comitê Municipal da Nítc-

rei c!o Pa' :ic'o Comunista do Bra-
11. rcnli:ará, hoje, á.s 11 horas, no

bai 10 da Por/.a d'A rela, um co-
micio relâmpago, Pró-Constltu-
inte.

Para assistir u ests cnmiclo, cs-
tão convir'.ar'os or, trabalhatíore:,
0.zs Il!in<-. rio Cajii. do Viana c da
Concciç.lo.

PRÓ-CAMPAKHA"
ELEITORAL DO
P.C. B
"Maria Cachucha", no
João Caetano, com Jo-

Itãlã"

,v.s ai^sre eJfcUJis 'S uaa
,,-.i.ríí;:a^< eawctsrittícaí ri» Sm-

Crus, uma mu. 10 constrjtuu
pela govetco r.urt*-amor

rri.orio nacicnat n qu? *s
r.xuiiUtja de Bcfóm atiKiu u>~
.. i,j s,al; poi&iw uuas granat*
piauis, pofctuj cc meleoroloíi
mstaíaç»o âe rit&le par* r-ü
íi.i.-io e recepção, tíi-posr j «lu
jjás hêílo, para dlrfgivels. muni .
ie-j c hlstentccs qunru;i. paai
alujainiüíii tíu- tropa, »U'., - ¦
cxíonrão dJS tua; puuus, 1 !f. C
,.a..úa u se íoraar o maior 1.. ¦:.-
Uíjino do Riu; tin vista dtu. rji-
(,'nntc.cas dlmtrmôcs úns uvr •
comerciais i.a era ; «clfica e coiu;-
trtttl.u cm que nos Inlclumw.

Cnrv:
a,
'ho.

racy Camargo e
Fausta

Vlup.ndo ajuda- n Campanha
rr-leltT.il do Parf.rto Comunista do
Bfasll, ferá levada, no palco do
Terrt-o João Caetano, ás 20 horas
do dia in do coiTent", a peca"Maria Cachucha", de Joracy
CnT.nrgo.

Pela primeira veji trabalharão
iuntos Jo-ncy e Itá'.',i Fausta que
farão re-pootivamente, cs papeis
de Prar.clsco c'e A*sls e Mn-ia
Cachucha, coar'luvados nelos ar-
• 'ctas Ramos Junínr. Almíc, J
,fafra. Delflr<i, f!arm"n A'-evrdo
Suaano Neq-i, Mar!a Isabel, Ja-
ckcon de Souza r- Ltóz ninlz.

Completíirá o eípeiaeüln. um
Ato Variido, no qunl tomrarão
nart-3 Cole e Celeste. Joé e Arlo-
te, I."ite e I-a-Inho, "Duo Ouana-
ha-a". Danilo Ratnirez e Moncyr
.Nascimento.

Através das Américas
{COKCLUE NA 2." . .J.)

Juntc-so n tudo i?so a Impus-
slbilldade do aiimcnro frequen-
to de tar-Ifns e ai está porque
u F. C. li. não dá lucros.

•
O programa econômico de

Batlle f.con Incompleto por
rama dm impeeíllios s,ue en-
controu cie para resolver cm
tempo o problema fundamental
da reforma agraria. Era o mo
o preocupava mnls, quando a
morto o surpreendeu otn 1020.
liojo são os comunistas os que
desfraldam com ma'or entu-
slasmo o persistência es-a bnn-
de'.ra, qua é tam liem. sem d ú-
vida, urna bandeira do grupos
numerosos de outros partidos
p pulares, e do latlnmo Inclu-
slve. — H. 0.

0 povo de Harbin, rece-
bs em tríunío as tropas
íiberLaíoras soviéticas

(CONCLUSÃO DA Ia PAG.)
b"m os costumes dos samurais
disse-nos: "Querem ver eomo
uni japonês paga a um chinês?"
Aproxlmamo-noa do carro no
momento cm que c soldado apea-
va e Já csínva disposto a ir em-
bora. Ao ver o oficial russo, o

i manfia voltou e começou a dar
uma busca nos bolso", ivranu-'
riou os bolsos das calças, tia tu-
nica. do enuote. Decorreram va-
rlcs minutos.

"Continuará procurando dl-
nrrlro uma hora Inteira, enqu n-
to os senhores csti.ereni aqui e
não encontrará, disse o chatrf.
feur, Finge que quer pagar, ro-
rem não o fará", O chauffsur
tinha razão. Aproovoltando uni
momento oportuno, o Japonês .se
confundiu entr ea multidão e
desapareceu.
Terminou o domínio japonês em

Harbin, Obrigados n as entregar,
o.s soldados e oficiais nlponlcoü
dlrlgom-se aos pontos de con-
centração designados pelo co-
mando sovlelleo. Em suas fa-
crs notam-se oircndlade e de-
sejo de agradar, Mas por traz
dessa serenidade oculta-se a
lelvngem maldade e a perfídia
própria dos fascistas nlpoulcos.

ANULADO n ATO
^EEITEÁRIO
SO SENHGEIO

Há dias, o opcra'io Jo:ê PI-
it.s e.i Slivo, razldr-t' no r
da.* E.-ca.í!n'.:r..'.. n° 102, a.,r-
ourou rtt"j':n na Deleje.:--'! «'3

11." Dhtrlto Policiei decav-r:
quo o ssnhorii da era on-e
r.-.o a, com o iníui.o de forçar a
iua rada, mar.:'::: cer- o
cboctsclmcnto üasua tír.q;c':i cva.
O cc:::l;::arln Cie! ::r A an'.:
t:rEssot-re pelo case.
rtanda-o co:.c'.i;it, que, rcarmer
Ia t'V fc3Y2*£3 £* inCOT.*)! "OU •-
-Èi pcr.eguicío dt <;ono ú' mo

I r-nn
rrer
r;:a
\; :

1-

raaiiJi'
-,, r.a (

n ívó i'1
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, ;. ¦¦»l
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ti.
1

'.-.-.dia ro reu Inquilino,
provi 1 .:ebu forre rr: te
ô íoraeslminín tí.-.rtua, alrr.i de
tvdvcrtlr c:ie giean-.er.te o se-
nhecio,

Jox1 Pires da Silva rlii:;:!1
uma carta ao c3m'.2'av:o Cleton
agradeoeudo a boa aco.hiüa qro j
encont eu e louvantío-o pela.
fc-rma imparcial com que con-1
duziu o inquérito a'é o pcu epl-|
lojo — o r: conhecimento da Jus-,
teza de suas queixas.

t;
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i ir?"

0 POVO PEDE A
DECRET/lCÃO DA
CONSTITUINTE

Fc!a
(lio j
tlep.!

Je
„^:r à chap\

PCao

1.1 cífl

Inúmeros toem sido os telcrra-:
mas e ral li., dtrfcMefl i'" ni'"'l-| .U
dente dn Republica pedindo n
convocação da Assembléia Con.,É> fi
titulnto.

Os Oomfe-s Democráticos Pro-
gresrsiítas cie Jundlai, Suo Paulo, 

'

reunidos cm assembléia, dirirrl- j
ram ao sr. Octullo Vargas um te-
legrama pedindo a decretação da
Assembléia Constituinte, snlieii-
tnndo ser esse o único melo de
re garantir á rhs-e fnbaUiadora 1
n clcraocrntlzaeão do Brasil.
Os Comitês Democráticos Pio- ;
rri'cssls'as de Quintino Bocaiúva]
o dn Fonseca, ns-lm como o Co
mltri Popular Democrático d'
Neves e o Comitê Popular Pro-|
gressista de Itú, enviaram nirrc.n 1 v
telcframes no Chefe rio Estado j ,
roilcitando a convocação da As-
Bembleln Constituinte, como me-
didn lndisp"n-p,vel para a demo-
cratização do Brasil e união na-
cional.
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. immm, somi,« ao*. — tm, smiti.. • AsHefH* >, Ataal. <Jr| IHJrt,
t.-f>...*si*» cr» iaai

mal, Cr| •,«! Isi.it*r. ci| »t«
ttintMO VIA AtiftltA - l*arta Ateai»

NeetlOi Naairt. lute, i«*»i»s4 ffa<a,
pi» taPi» Terei ia* # DtftBi s.toj
üt • Aer«« t,i#

It¦-.17 DE SETEMBRO
)El MU) NACIONAL

:««i» rtê rMttla t. eetne fwraaavriita Mgi^irrtikricla, apwMMi » ata maena, dm iiWfMlarfis «i» tmm msmmmae i*êi.«líiBian a twtti torarileim, em toem m-.i»íb'i„ »t» Mi»* aa titat a paiM»<éc» *t
tm*um> «MJitiw ama it* *stj«rs!*j um «*i»..„„ ifóta qwiirta B liar ema qw «, f*ia. «ai-I» px Cmt *tn que »*«.<« UMitrKSAittla «.-..*. i»s iHán* hanrana qu# es» *,..» itteiret».
wMetinÉatn 4a n«*** ituii^ta. reswasi»i tejisii popakusja, rui*, tw**. iímji*.»4*u *!i!« («14 MM ttMItu «r ;a><.., tatjuIlM.

:,»!* <|tftt » surtia fttl qs*S rl".ll*tw« SJBM»i h ffwiSiv*»-* filliM» iknafflaram n-u ausno.i peta inOn*t»*tenn» ilü itr*4ii íí»i* t,m•wp ítípeítet dsqiwt* tit^ma tm* em. poteai i*u sim iiuk|iriHktiMa lia ma» d» rei»nmtdo tnirtitüiurtuf t*t dm* grande* a«m-mtmdiala. as laia* pela ifií$*s*-MMv*t* <t«tr» •» í«;.«rtt«Ml<»rr> »m di*,» 4a ituena e»u.;--t«« alemão » i»imí<k. Ir» limiar puta ali-. *-, dimarrattrM qtw ini» lunar a 7 ú- »«•.Iritaa u* tfematta da iMtna.
ursa ra !'•¦» referido a mvi»M4ia4« 4e tmnrt-

MHilar Aa rwfeias li-si**. tU> dMm famjiâr »-- «ta fkftSMtia fututiunniial, maa oanu nu» itt>«.
k* «i«tr»«»ç6ai mira», ttrsta s«. mtrrtaittn,; > Rtamcnu) rr» •}*? taimm viiariaMis .ir ttmai s,«4* a teia il* Endapandanda trtitw um bniita> jii-.tra iin»r»4thrclj<i, m*»«Vf» |Mir«iU«. lisM oi-!'¦««« CBlWlíé»?! t>ra a li*«( (íClcIt^S.. l*y.,u--...'.-.» a r.s»ítu tíata Oa Rama,
i r^^ta tiaüaatla c a il«nl(lcacAo rüitortca tia«« ic.íí- r d*u. pomue ainda iutamo» i. - <¦

ptteê iw-iiiuM Mrai* j»ar que iuiaram ns for-prtín«$«Sftã uultiira. e que as sináicatâi opt>-írí, « ai'í. «~»}4í:lu it«í!jl da futura fv-«ar» da ii:a-u ((«taram a iniciativa, que«4. d<* , i:-.i t:*.•»? c mi dr onnrm¦.?«;»>> tau u«-, líUm a.. |M«£.i.i JM!nu4l!«Vn.. «ui sr. írn, Flnno Frttra, Prwddmte da Ca-da ifcinana da Ratria. Prr»tta, a mal» puit»* qur tudo de »t trm dada pelo li:«.-.;: «n**i «írn» au ituore chefe mitltar que fi»«eIts-i*» frs!rf««» um parudm |».li:jc<»i. uma vrz
lltks tabe a grande tairfa de tnaicar ao ptm> aolucâ» i*u-,fü.!,;<:¦; ísü McMuiu. AiiMia mau que i»aa, vtrta darI4i«* i -»!¦» s«í*i> as eom-ntr* Mítica» se cotisirca-• suas diferença* iwlittca» c ide»lúsicai. numa*«K*i de tasotto unltanu, afim de acelerar a marcha tia-l a* a* í* 5«ía a drmarracla e o |tr<«reu»>.st a patn&tta e i.p..:iu!-.a aucestia do Erandci aceita. Ma* a s*t!«-iMr lançada pelo P. c It,st» ítrtil «tule medrar: o seniimenlo patrtottroiam teattUtiiii, — que bem cotilsrce o stftdiícado, da* tuia»% todreftdfficla, as sua» mr(lt«j?r* lutas do pasaàdo. aquelas«nàisawsm Cipnano lUrata e Ew«t*so da Vclca." DomiiiK.nltisaíAíiu. João daa Dota» e Anionio de Soma«ra t João Itatcliff. Felipe dos Santos e Tira-t» çiw «tara a liberdade ratar ou que tombaram vi-aadada da luta desigual. Por Isso, acima de dtfc-«íc ronticçiV» e de CTedos, de partidas ou de- . o |»vo comparecer* at» fe»tejos do 7 de¦ido uma verdadeira deinoruiraçáu democrática em«le data. E. de ntrora em diante, em vez de ura#ta o calor da participação imputar, teremos umaa teus lu.-tidw. das classes armadas, dos coteeios.«, das aerrnuaçoca cívicas, das sociedades culturais.i.èf i«*ntSirM de uniío nacional.í i.3c lái transcorrer sesta-feira, o novo ha de clamar peloum anseio de uma Assembléia Conitltulnte livremente« prazo possível,

Os:

Q©IS r«wj»n#«*« Htraw 4a,...multa fceie*. d» itortiaaMa,
Geaah qu^sar»»* a fmám R*»
lia .ii-t*4i4« 4a liwdef M » ...
nvasma. » «aaiur da» i*it»*
d»*u wtim 4» «:«i«i(iMj>t>i«

A eiw** AM» wjijBonajw Aw«totjo rH'h*«i d* Matt4» r Jm.Ií*HI M.ll.i .. da Amuiuí. a Hq*n»a «« tatwMa 4ã rüntiaaÍMMm *tm trna mji MraanMtltat-mtM 4* mtdtf a* um p*jmliií-u»** e*m qu» »ut5#«t«m da
MMH i4ft'i«»»faii», a« tua*
n«»iéffcK** lamlitas. A prrji*!!»
Ç» rt.» tt..i» #-ain!»iiite.-*.> g.-i».nas diante d* i*r*»>e» u*« p».f» a» neHsw e\h» « mm lí«
atando m»«m rural qi»s •» i« -
renllê unia na Oanuaira da
i?ipmM« q«* maiftiwi pela«ftia a (rente ds Mau In»»t*t* e I. ««w primar, «an uni*atai. que amãta o roqrwnA»,ramprf#n4l4'Uie o* lomiMSi»lia, ranheeis » s<*« matar pf»>.Wema que # « da terra a iwfand* p»«^iva dMfflmla »««>ra• twnva um *uk« jw» liuiita a
Bttitsgtra d» Mpranc* de «tu*
meihefes, A»«m M * »»im a
Mjt, PnMies e i«u Partida ron»intusm a lu»a d» witem e rwn»dí»«n nande« mwas para aSAlucia paHrVa it.» tet» pto*blema.» m»u imeduta»,

Bm ieui d"ü ttsMttnMi Pre*.
Ir > f«,tuí.«| u |.í..!,Vn , da Ir ! í •
ma aarana em »*-w datridai ler-
maa t»«»am'»tinrs*'» onviram a
na raj atirai nu» t«ar» re-ral.er a quettin da ierni e d#.i^!ti»-H»-f m suas lawum* i* ne-rewar.o ante utMt'n*>>*. B*com a forca areanlraía ila i»»-Vi nue n ronquista^í a de-na»rfan», que »e ahnraii m»'!»»-
res dias nara a ms** eamü».
w*a, B de idhrH mStalm pa*ra o seu arande lii|?r. m ee-nu
i»f«'re"e« sa ortantzam e i«-uem
a nslatra de ardem d» IVinte*
e de seu Punida. Eles n pro-cttnun. vanoatn erwrm** diitan-
ela*, ira-enda do lenAn, dasmata«. da m»«ia;iha. a qurlvaqu- pin M «iivttla nem rinm-
nreenatds a nio »er pelo Ca-salrtiu d* E3ü«er»!í<a e « imPartido. Em Santa Cru/, parrsemplo, no encontro eom Pr*»-lei. ik» ramivtiunei escutavam
as ,«tlavra* do líder. »i»-nelo-
um, romnvidiia, cena» de queaquela» palavras sunpTe-s r4o
Juitas • oéaicas para n «.r-..-a-
nlraçao do povo. das massaaurbanas e run's pela d-rm».eram. por mrlrwrri cmtliçorade \tda. por um Rovenin de-:...;..¦.;-. e procrei.«iita. I* aso-ra os camponeies que vera delonee e querem ouvir Preste*,receber seu* eomelho* e en*ina-n;r:¦;,>••.. sabem que a lula pe-Ia democracia entrou na fsise
da luta pela Constituinte, ba-
se para a tlquldaçau dm restosdo fasetimo que ainda d ü-.i;,.»
em !•.'»•"!«! pais «• para a crea-eao de leis democrasícas queiwsani rlimlnar no ram|x> osrestos íeml-feudaU da nossa

j econumla nue rediuem o no*»}r,imjxnt<." i extrema mtierla cA servidão em que se encontra.

(f>íiÃ^ezdo$tâmet/cai
m EMPREENDIMENTO URUGUAIO

iw d» eld.itlf.os uru-
<• entra eles o vene-

ar Kdiiardo Ace-
floria nacional, de-

..- à raesa do po-' »o aa;m«dor lambem
anba p*-la llbcrda-

ttHH — resolveu to-
d a pstríotlra tarefa de

•r rara o pais uma cm-
m Htrsggelra cuja conces-

ilaa dentro do um
Ibo «ontevldeo Watcr

Ji Cempanjr u., mais co-Ha* por Águas Corrontcs.á«!ara«So publicada a
o sos jornais diz o se-"A crítldado quo aca-*«» d» formar se propõet a empresa estran-
Bínclonada numa com-15»íi rcaulnamcnte nacional.

}•• -tm fim dará preferen-em tm!0 quanto S6 roia.
fm a colocaçfto de nçúc»,w^Jcno proprietário o, cs-'"tf. ao consumidor deifJi. poli está no ponsamen-"<n Inleiadores chegar, so»r possível, íl constitui-

Braa cooperativa doMjumldorts, Far-sc-A um
f;° tâ labicrlsao publica do«Wil, rcrni s mais ampla
rWWmls *m todo o pais.«|o mttüa.» a, vantagens que*» aoiss economia com awmtSo, r»r parte do capital
2 w • dM,a empresa quo"' obriga, roílos os anos, a**» respeitável exportaçfio do'«««oi q,m nqui mesmo po-"Um jcr utilizados".

1

t K\
5« desistiu do reformar

ti t„Cfln,r!lt()' cstnrl!i dispôs-
ltíti' cí!nnt"' ° entregar suas
\'k «.»? * s""s Borvlço» por
,'5 ffll»"'es de libras (entre
»«) s mil!lfif,8 do cruzei-
ttf/r í ?' rí'mpssas Para o ex-
, *'r lo.Tldcndos o ordenados
t\um) nnd«™ P^ «m
. "a_° « melo do pesos uru-",0!Pnr8no (enlro 16 e 18°om de cruzolros) — o nuo
íimii. ,ue Be tril,a lle l,miDiiico emprego do cnpltal
^ M lnglwci da Clly. B la-
it.u',1U!'itl llflo acontece com
litriTW} í>m!,ri'sn Inglesa na«Ma Artlgas: o Ferro carrll
fii „"° üruBual. q«o nao

híl vários

B]

E
m rj.a,

tnie

lun não vô pnr isso

um
'S a Idéia do ro-

medi-
ndenlzaçao".

<to aaclonalizá-Ia
Jns-a

taiorii

V;

radn de ferro dessa

Ove|s
UHH-tr-

num
'•• ii8
"'tio iein

dando lucros
Pais como _prpnimente unia col-"bar. Mtis o feno-

lillcncilo, poniue

constituía um perigo a ser
combatido ou limitado, segun-
do o caso.

•
Nos países do economia ru-

dimentar — dls'a elo — a au-
sencla do capitais nacionais
faz com quo a exploração das
melhores fontes do riqueza,
transporto», serviços públicos,
etc. cala nas mAos de empre-
sas estrangeiras, com sedo no
estrangeiro. E', pois. dever do
Estado farcr-lhes frente, con-
vertendo-so elo mesmo cm ra-
pltnllst.i empreendedor. Dal a
construção o a exploraç&o do
porto do Montevidéu pelo Esta-
do, a exploração pelo Estado
do hotel.» de turismo e cassl-
nos, a criação dos "entes nu-
tonomos" diversos, como a
ANCAP (Administração Nado-
nat de Combustível, Álcool e
Portland), espécie de monopo-
Ho estatal do todos esses pro-
dutos o anexos. E não poden-
do exproprlar ns estradas do
foi "o inglesas resolveu fazer-
lhes concorrência com ns es-
tradns do rodagem, com o de-
sonvolvlmento dos transportes
rodoviários. Hojo no Uruguai
nnda-so mais de ônllms que do
trem entro uma cidade e ou-
tra. E não foi também senão
por influencia dos princípios"batlllslas" quo o Estado re-
solvcu facilitar o transporte de
passageiros na» próprias li-
nhas ferroviária» particulares
(0 inglesas) utlllzando-so dos
sons trilhos para um completo
e rápido serviço da carros l)le-
sei através do todo o pais.

(CONCL. DA 3.° PAG.)

Nos ses amigos

americanos

yj odfoia qufnffl-rofunfl acaba
de perder um dot argumen*

tos que uffffzou durante muito
tento como arma dirlslor.l**
ta. Referimo-not ao trant^anc
da Base de Santa Crus rwíos
norte-americanos eos brosiW-
ro». Todos se reconfnm como
na fase mais aguda da guerra
o» fascistas indígenas apregoa*
vam pelas esquinas que jamaisoi americanos obanrfonnrmw oi
ponfoi Mfrflfffjícoi onde se ha*
riam Instalado, para a defesa do
Continente e do mundo ataca*
do pelo Imperialismo na:l-nlpo-
fascista. Argumentavam os éter*
nos "pescadores de águas tur*
ras" com as enormes despesas
feitas pelos nossos rlcínha* do
norte e a ambição de domínio
Impcriallsta da America do Sul
pelos mesmos, como se a politi*
ca de Roosccelt pudesse con-
fundir-se cosi a dos isolado*
nlstas.

Foi pois, com satisfação que
vimos ontem a enlretia ás no*-
sas autoridades militares da
maior base da America do Sul,
utilizada pelos nossos aliados
norte-americanos que assim
passa ás nossos wdos. de onde
nunca saiu, como bem disse o
embaixador Bcrle.

Ficam assim reduzidas a pó
todas as intrigas divistonistas
que visam /anoir poros contra
povos, trmáos contra Irmãos.

Respeitando nossa soberania
os estadunidenses souberam
conquistar nossa estima, for-
talectda pela camaradagem de
companheiros de armas nas es-
carpas do* Apcninos onde am-
lioi /«fomos ombro a ombro.
,.A enorme contribuição do (io-
vèrno democrático c do povo dos
Estados Unidos á causa da de-
mocracla e da civilização não
pode ser obscurecida pela co~-
tina de fumaça dos rcaciona-
rios e para-fascistas; d>. mes-
ma maneira que a das duas
outras grandes potências, In-
ylatcrra c União Soviética. E
deve ser motivo de orgulho pa-
ra todos os patriotas sinceros
ter o Brasil cooperado dentro
das suas possibilidades para a
Vitoria comum que é a de toda
a humanidade, vitoria essa que
há de ser concretizada através
de um franco entendimento pa-
ra a reconstrução pací/ica do
mundo.

n ~n x v arwii^»»ta*a^»»»**»>as^»yasi»>srai. » * * » »¦#***&****&!/!*:#
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Msii uma grande baia coniliwida
pe!»* flu:: : .,.,-...-. r ii,j,|..: „...r.
americano* em território brasileiro, a
bate de Santa Crtif, aqui no Djitiito
' ¦¦¦' <->' i =¦-:• u ontem á nona teb*V
rsntli A tíngtta i..'. ih.IjiI. da iram-
t M. u o ;• 1.1 ii i" nacional iesndo-
te ao in •:.... Minihi de onde roía ar-
i sdo o oavilhio etlieUdo. encerra um
motivo de iiibilo para o« deli povot t*
timullaneamente. laia ao nono 0'fu-
iho paliiético . ao tentimento demo-
i•¦' <¦•> a que devemoi a vinculaflo,
pau a vida ou para » morte, 4 causa
mundial das Nações Unidas.

(úbilo, náo peSo cumprimento de
um compromisso i "«• *. poilo em dú»
vida por quantos lisavamoi consclen*
temente a soite da pátria á única so»
lufáo possível para a nossa própria so*
brevivencia )úbi o pelo que significa»
ri es:e ato, na crônica dai relações
inalteravelmente amiilotai dst duas
ma'ores Repúblicas do hemisfério oci-
dental. Poiquo ai batei ganhai para
reforço de nona defeta territorial re-
cordarío os dias glorosos de cama-
ud^cm de armai e plena identifica*
(áo moral o política de norre-ameri*
canos o brasileiioi no comum etforeo
contra a imolente arremelida da bes-
ta feia naii-nlpo-fascitta. E essa lem-
brantja, marcada desde as áleas de
cruies no cemitério do Pistola, nos toi-
cos monumentos que o povo nordet»
dino erguer em memória dai v t m.i:
da covjidia doa corsários hillerlstat.
adquiro um significado de solidário»
d ii.'. e de força nottci acródromos e
b.t:ct nr..-.j que balissm tedo o cor-
redor da vitoria. Vale como um mo-
numento I política leal de boa visi*
nhança, def n:da no notável diteurto
pronunciado ontem pelo embaixador
Adclf Bcrle.

A menor vjcilaçio de nona parte,
qu.mdo o poderio do Eixo atingia ao
apogeu, hnveria comprometido não tó
oi dcjtlnos de nossa teria, mas o ru-
mo da historia universal. Para muitos
quin. . unlstas inconfcsiot. o nono
espontâneo gctto de lolidariedadc con-
t'ncntal e humana, prometido cm tra-
fados lubtcrilos por um povo quo
sempre honrou sua palavra, e refor»
çndo na execução pela ciência da li»• i nn deresa, teria obedecido à con-
t .-.., .-.ci da dciigualdadc notória cn-
tre quem dava c quem pedia. Colo-
cando assim o problema, nasi-integra-
listas <¦ outros "c reulos paralelos" do
trolzkiitas, filo-faic!ttas, rcacionarioi
nativoi ligados it demais reservas do
Eixo, isolaclonist» c muniquistai.
ofendiam cinicamente aoi brios dot
brasileiros c ã honra dos norlc-amc-
r.ci nos Na verdade, não fosse o nossa
pleno consentimento, de antemão as-
segurado cm confctcncas continen-
tais, c ot Estados Unidos, com cies as
demais nações cm guerra contra a
agressão totalitária, não ousariam ser-
vir-se de nossas posições estratégicas.
As Nações Unidas não podem ser
acusadas de violências que não co-
meteram, mesmo quando defrontaram

lüiiitentíâ» estépídüi, lia nocivas i
!•< i" cauia tsrmploií 0 de ret«
peito da Inglaterra à 1'landa. apesar
da ooitinação bem sutaeifa do gover*
no de De Valeta, 0 do raspe te d*
Uniào Soviética . dei aliadas em g».
ral á Turquia, nio eVstanf*s a cipocia
de "neutralidade" que até corta * •
fura o cr m.nera de t.-- "-> Von Fapen
fomentou paia estrangular nos Dar*
danelos a cooperado das Nações Uni-
dai e a propiia defeta nacional nttfj
no Mar Negro.

Nosso orgulhe advem da comprova*
«Io — mais essa compravaçio. na ce*
limonia do ontem —• do juitesa de
nossa linha BsUtka ao cencítaimoi e
povo, a classe cr.;mi. tedos os bons
bras leitos nao inf.uenc.ades direta ou
indiretamente, ccncicftlâmcttto ou
nio. pela obra do d?H0l«smo raacio-
narlo, ao empenha i- • •' na guerra pa-
liiotica em que defendíamos o um
tempo a seberanta nacional o o que
de mais progras:t'sta o mundo conta,
na uta contra at hostes ús retrograda-
çio. Ian-ai'a» a fundo para arrastar*
nos, segundo dirlsm. a uma nova ida-
de media qua deveria tturar um m ni-
mo de m I onss. Disramos com firme-
ia. sem sombra do subteríugio. que
o Bras.! podia e devia laciiítai 4 gran*
de República do neria o a tedas as
nações aliadas a ut:iisa*4o daqueles
pontos estratégicos, sem o que outro
haveria sido o wíutt * to da gusrra.

Nossos ini.-n -;ct. amidos da onça
nssiita. Beerawm-ríts. Os "11-ue'ros",
os que tomávamos » peito o movi-
mcn.o ce nwi, -* rua . - » da fcenemé»
rifa Liga da Defesa Necensl, esta-
riamos nio :ó "colaborando" interna»
mente com a ditadura, mas ainda en»
tice.-,nc!o o soo pátrio ao impsrialis»
mo de Wall Street- C - -m isso aque»
les justamente e,ue, daqui do Brasil,
colaboravam. c!:t sita. com Hitler e
Muitolini cem os ir.:,;:t aislas de
Wall Strett, cm luta abei ia com
Roosevclt e as fotçsa d;mecr£ticas da
America do Norte. .'c'-. a temos, aos
o hot ia epiniüo hcnssta, a prova final
de nosso aceito. Mais uma prova de
que nos caluniavam tão Infames agen-
tes da traição creaníseda. E* a res-
posta que fatos concretos epõem a
insinusrões torpes como a de Aisit
Chatcaubriand, quando de sua última
andança pelas ante-salas de seus pa-
trões do capital co!cn:=zdor. As ba-
ses aéreas c navais r,ue os nossos alia»
dos construíram aqui. enriquecem hoje
a organi:aç.*o do nc;sa defesa.

Do episódio o pevo br.-rlleiro cstral-
ri o exemplo insofismável. Vcrificari
como ment rem cs nossos detratores
de ontem, que ainda hoje nos hon-
ram com suas miseráveis campanhas,
Vcrificari — e o ssílcnl.-mcs sem fal-
sa moócslia — çuc r.üa mentimos on-
tem aqueles que não he mentiram
nunca. Os r.uc hejo c sempre o adver-
timos contra iníri-snlcs de mi cata-
dura. Rcnfc capaz de vender a pro-
pria pátria, rancorosos Inimigos do
povo.

MARIO AUr..s
(fero e TRIBUNA POPULAR)

Vm ftsif!** fat>* o> mia ss>
!tíf* a i«<*»*4 tiüunta, atiti+niei-.'
Ísj müi m*m*mM* a i^rra

Ífüftirs 

o hMWWOOi RsOStrO li MH>
priante j»»-,.,: 4» Jjiri.tti.4e 4»
Braéil -m m*** «14« puini/a. <»
luta í---» detftMiart* laiu ia da. potfjM «* r«s'*a* «*a uai* fvita
("-iitóii*. «uc olho para a tu*
iur«i e i-Síi para o r^MMida, a na
ma «ijtr paM« ma iiira »*
í..Ki(.iwun»s«»* ema a pailiiraítíaa ..-.ai ai c*Hisiim*. fr»rkkumh
tia • jvveriiiiae teiti sida ainda,
tm f*-rw* sp«i*iui<ttas. rasjansda
:<» desoageifai t«mti na ra*a
iiat Jateni m* fanm rt* w.i»
do Uiiegrattiina. a parqua mi
ar«tt4# |un« ais ainda nao t«*f
sua e í-í*|#ir»-tm«xnto tmt*tat\o
para Kiealnar t*mpte o ramlntiqbaste Aa 1*4» 4* !'.«»"»> Bttrt»
d»dr* luienii. na irabaitKi, oa
aacoJOi rui rampa >U eaporta e
nu clube. pt-«vii4m»s r;".uJ»r a
debater o* probíiia»* d* n»a*i
p»tit».

IIIVatttlIMf 01?aitUMI» PfUf*

.*. DIMOC1UCU
\ ru. im... _

A Qt'C

A <.-..' «*«> da AtumbUHa Ceot»
Ututnte. pur esempta, qu« e«t*
lenda ia» qiuutia» -,<;»» íhkm
pulitlra», a um» de*e«» i*4mí
õsie inlerréia protundsmeitte *
junenitide tí-tr». „.a «ai eijudan-
Xvf, aos • .,f!.í que trabatitsm
epo ou m»U hara. par dia na»
fabika» r tm ramiM**, aai rapa*
v* que f'»í»m luiebol no aubur»
Ma e luutam oa ta»;aej> p^ra tr
aa rirtema. fntereiaa «übreiuda *
UNI miitiarra d« eampanlitliei
qu« deUaram para tra* as 14-
brita*, as n-roli», a tuiebul e o
ctn»ma t foram para a fuerra.r» lilrlras ctorirsa* da PKIl
!.V;r..:..;. ,-. a COUlUlUlnt» ;."' -
que a que e*tA cm ' . • ne^ta
que«:áo t a democracia, e a de»o.rx-fâti» para ;.m«i oi feveosbratllfiros ê uma cíIm «suüu
teria.

üotaa geração, quando abriu o»olho* para a mundo. •« que viu
tal o laseiima ganhandu terre»

j oo i» cs "eapliutadeirV, qu» ta»
; laiam faUamente em drmoera

cia. entregando as
I do i :i,.-ç»m » a no» entender, j' r que ele iieja. Uma eviçia\\n\tm a raniradlçio lla^rante I Orealaanelal bamda na Cartaenlre o 'porque me ufano do W* ai latnot, l?npí»»ta ao povo

Oro» afeMff» nm d*-!*** oa
gqerra títettJiafn, tm qw no»,
os iwrii» ii<aiit*it»'. tmm m
a.*h»> limam d° t*4<- o müii4«-
depu* a* tiesfas enerfn* e a*e-*»a* visas pat* d*»ivtílr a fa».rum», a »iíí;içãa mttaaq w«iu».
terjjrarfl tm BOstO p»»»t* *m*
álfoos $«r* uhm crandt "tira»
da' r>« seniHa de uma i#'4s»rjefra éemmfuUk A» lrt#r4*il#*
qoa lui|e |.(>iartta» * m tmm
nursRiniea «• p«wrí»w d* tur*
lirwíJis* rnt noaâa terra *i«» 4tvl»
d*» 0 tüt* |w«e*ra da p,t»« bia-
iltfUiu e d* *u* jiitrniuo>, TV*
qu». «»««, q»o tn*etwt»t a* ti»
tarias rwi«qut*'-aa«» e tn»*!i>r
para a lieme.

A toiailn t» •> demmatu. naH«* M «era gaitita c»»m a *!*!•
raa tí# um* AfeemtaSéta Ctomil-
mime, ande os leiPimoi reprv»»»n«4nse* rj» pita ln«m uras
nova eamiuuita», ui«4 let lun»damrntal qu* eonsetiiie *»« pro.IBrcva* >4 iraltraciM • esteja d*
aeardM e«m « tm* ép*ra emace slstsnos. tf raia nem Com-iüukã.i. rvfUnenie t;em«*;aiica,
e qu* dete ter iuírsd* a e>|.
ta» do ttüura prrüdrnt» da lt«-
piibltra, l»«4» e qu? t> dem«cra<cia. O r»»!i»!i.' rtrá prt»r#derde acordo tom o Ato Adldínal,
que rolara o prusiíita d» drnw.eraiirâçâo de cabeça pir* baivi-: prlmru.». elrieao d* um pre»M4*nie, que »#rá t»J. .paderwo,
a drpol* rífisâíi d» um CarU»mrfsta, iéo {rara e «m p^erraqu» a preiidrnie p»derA dl *u».ter cem um sopr*»

Por que w jmen* querem a
Çtetsstlttttataf Aa* |»%en» do Ora.
jil rtâf» mtrre«*a apenas a subt»imite.*., de ltofn«n» no |«jrr «.
inier^^a. aotNretttee, a e Iruiu-raça*, de um* v«rdadrlra demo.eraria. garanifáa rrn primeliolugar por uma Cerettiuttèio de.f,i«K!âtlra e. em «sundo luear.
por um Parhmrnij detnarmil»to. elfi'o peto povo et» elrtcõtalivre» e honeiia* tira parque a*4e*—le em drmoera• de;nfx-!arta é o poíer do povo. •H tmnio» Quan- "*» «:* um presidente, prr me-a nos entender, pwr o.ue ele »eja, Uma eViçio

meu pais" das cartilhas eacola»res e a dura rnlldade de umllra«il iiicv!'.. tltlma do feu-dalluna e do Impertslfmo. e«mum povo doente, faminto e anal-fatx-to, Tudo i»w foi que Irvwinova geração a formar ao ladodas força* progressista* nas lu- unMl. A'.:rmií!eia QmU-.ulnto queta* pela democracia, pelo pro-••nula a Ctnstitufâi ile 37. re-
greiio « peU rmanci^tA- da: ,,°'ww»i- reacionária e iasufld-
pairia. Aiitm foi se forjam!» pa- "* e sn,c °* P*»Wesn»U que nin-ra nos um novo conceito de de-1 f*1" ° [m'K P rm Particular, amocracla, pela qual tutamo». dl- J',w»'»<!<> fjttbftibulfsra, campo-
fcrrnte daquela que entregava oi i

por um -goltse de B lado", é m-telramente etml«rli ti leilldndee ao» an*ela» da naç."o. sd po-erra rrnflrulr um mau Ir.lriapara o novo re*im9 ileinocrrUl»c« que n j:iau-.u?a. o funda»mental, porsn-üo. e a eMçâ:» de

ponto* ao farcbmo e negava-iea si meima. senlndo aos Inte-r»s*es de uma pequena :.....
d» reaclsnarloa ligados ao lati-fundlo e ao capital eitrangclro
colonlrador. Nem «era precPo dl-«r mal» nada, porque todos os
Jovens te lembram porfeltamen-te daquele famoso regime em queos demagogos compravam vo-to*, os -coronéis" tapavam aboca dos adversários eleitorais eos deputado» Iam paru a Câmaracontar anedotas de papagaio, en-
quanto o lntegrallimo campeavae a mlscrla do povo creceta.

o que KSPr.RA.nos n,s
CONSTITUINTE 

A Juventude «(-••:. :•.>. pol«. naíulura A-.emblíla Ciiuiltulnte.o melhor de suat esperanças.Teme* confUnça em que seráelaborada unu CoraiItulçao A ai-lura do novo munío que esta-mos construindo, Qti-r?moa qu»esta Con»tHul-«o reconheça •espre<.»e os direito: do juvembra-llclro eo bem-estar, ao tra-balho. à saúde, a cultura e aoejpcrte. Queremos uma Con.»u>
ICO.VCf.f/e N4 VAG.)

Bomba atômica

IJMA correspondência tclrrjra-
u fica de Moscou nn-s trans-
mllc algumas passagens da ana-
Usa feita pela escritor ai. itu-
bin.ntrin sobre a bomba atoml-
ra. Sem subestimar o valor da
conquista rirntifir.i .n. .In-.mi.--
rir.in;>. o articulista ria revista"Tempos Slodcrnrs". não se
pcnlc, entretanto, cm tirar con-
closOes estapafúrdias, cmno o
fizeram muitos senhores rea-
cionarios do mundo Inteiro, in-
Clusive entre nós uns tantos
apóstolos Impcnitentes do antl-
soviellsmo irracional. Kcfuta
por exemplo o articulista, ba-
seado nos depoimentos ponde-
raveis dos generais Arnold e
Chennault, a tese estulta de
que foi a bomba atômica (juc
causou a capitulação nlponica-
Porem reconhece ijuc foi "uma
das maiores Invenções da clcn-
cia moderna eom enormes con-
seqüências em todos os campos
da vida humana" c por isso
mesmo reclama, para maior ga-
rantia da humanidade, o con-
trolc c uso internacional do po-
deroso invento. Km perfeita
concordanrla alias com a opl-
nião dos setores progressistas
dos Estados Unidos, entro os
unais se incluem senadores re-
publicanos c democratas daquele,
pais, que muito acertadamento

rntrndem que outro» países de.
vem partilhar dos conhcelmen-
tos sobre a energia atômica, li'
claro ¦ _ ti.- Isto está cm desacnr-
do com o* sombrios desejos dos
folicularios das tenebrosas ca-
deia» itearst, MacCormirk e 1'at-
terson, que delcndcm abcrla-
mente o monopólio angio-ame-
rlrano para a bomba atomíra

Não è. dlflrli rorcni descobrir
qual o ponta di v;sta mais lm-
mano sobre o assunto: se o d»
comentarista de Mc:cou e.ue ela:r..;.n o ac% harnens progres-sluíar. c amantes da paz do r.iun-
do latrlro, cm nt o hustentado
pelos clc;i.os i . . :i...i. . da
guerra e da desunião entre os
povos.

LIMITES MÁXIMOS DOS
PREÇOS DE TECIDOS

Procuramos ouvir n sr. Gui-1 tecidos
lhermo da Silveira Pilho, pro-
sidonte da Comissão Exocuti-
va Têxtil, sobre uma informa-
ção qup obtlvemos a respeito
da fixação da limite» máximos
dos preços do tecidos destina-
do.» ao mercado interno o ex-
ternn. O presidente da C. E.
T. E. X. no» declarou quo os
estudos a quo so dedica uma
comissão do técnicos jíl se
acham em conclusão. Dlsso-nos
cio quo com essa medida po-
dorú hit discipllnad o merca-
do têxtil, sem prejuízo para os
produtores, evitando ainda o
sacrifício dos consumidores.
Esso trabalho — a fixação dos
limites máximos dos preços de

«5 o resultado do
acurados estudos de natureza
técnica n gó; agora poude ser
rcal'ü.idn, diante dos dados es-
tatlsticos referentes d nossa
Indiitria têxtil, obtidos graçssa or:ont.?c3o o ás providencia".
da CETBX.

Terminando, declarou-nos osr. Gulllicrmo da Sllvoirn Fl-
iho:

— "Contra esta oricntnç.lo
segura s<i poderão so levantar
os especuladores, cujas razões,
quaisquer que gejam, nilo po-dorflo ser levadas em conside-
ração, pois mais forics queelas, são, sem dúvida, os legl-
limos interesses da eolotlvlda-
do brasileira."

• LEND-LEASE II
w!""\0U tT*UtM depo1" *-» I n*>Jott. 86 mesmo um homem
li ,"l, f«H ?** d° a CM«".«° d» -«Ç» "'0"I de Itoosovoitd_» lioMlildadís. o presidenteTrtimon deu jnir finda a Leido Empréstimos e Arrenda-
mento. Ao assim proceder,obedeceu a uma resolução doCongresso, votnda pouco an-le». E atendeu ás dlflctildodos
que começaram, enm o fim da
eciinom'n de guerra para o seu
pai». Vnl« t, pena não esque-
ecr que. no mesmo dia em quecessaram as hostilidades, um
milhão do trabalhadores fl-
cou desempregados. E quo na-
da menos de oito vezes esse
numero devera ser o dos »em-
trabalho, na primeira quinze-na. Isso quanto no.» operarlus
da Industria bélica, Aorescen-
tc-so a esso total o de pelomcnori uns cinco milhões de
toldados, marinheiros e fun-
elonnrloH desmobilizados sem
destino. Tcr-se-ã a improsslo-
nante soma de treze milhões do
cliomcura. Um milhão foi
ns baixas norte-americanas.
Quase cem bllloes do dólares
foram os empréstimos do gucr-
ra subscritos pelo povo. Con-
tenns do bliiões mais foram
arrancados dessn mesmo povo
a titulo do impostos. Eis o quocustou nos Estados Unidos a
guerra. Guerra que eles flze
ram o quo ajudaram seus alia-
dos a fazer. Foi o Inesquecível
Roosevclt quem assim o pia-

, clt
poder.a transformar o belo ne-
goclo quo era o pague — e —
levepel». política de cmprestl-mos *. «rrendamento. Foi esta
política quo frz dos Estados
Unidos o arsenal das d;mocrn-
elas. Arjenal e baluarte contra
o nipo-nnzi-fasclsmo, Agora
quo esto foi destroçado mlll-
Inrmente, cesía aquela polld-ca. Os Estados Unidos não e«-
tão propriamente depaupera-
dos. Mas perderam muita sul i-
tancia. Precisam curar as te-
ridas, recuperar as força;.
Nem assim deixam seus alia-
dos sem auxilio. Uni novo ph-
no foi propesto e esta sendo
discutido pólos poisos Inten¦»-
sados. Desta vez em bases eu-
marciais, mas sempre de cca-
cepçfio cooperativa. A recot -i-
trução pacifica do mundo e: >
gü uma economia desenvolvi.Ia
para todos os palsc3. E Isto mi
so conseguira medlnnto estr?í-
ta cooperação en*ro todos.

It. 8. CnlM-llo

FOR MELHORES EIMSIÇOES DE TRd
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filll

isamento o quoOrdonoz previa
,.,ln ¦'* Wf foi governo, pela«O minoro ,1o1 natllo começado' cn»tra o nuo ele

^mi-rez^smo" o que¦ 'le, d Iniperialis-'"'" ele n Inieriireinva.
:.V „ . '"'"rpedarflo podiar mas tinha t:ni
!»!:.;,.,. ^" 

"'" f'om efeito,
!..!;1 ^lr« os outros co-¦\nir-rlea Utina

i, entregnr-ae do,1 !l']i!o p qualquer
h o i... r.''nge!ro, pn-

essa invasão'«rui

So os mídieos visitassem as indústrias
situadas no Distrito Federal, chegariam a po-
nosa conclusão do que, infelizmente, ató nojo,
o operário se ncha ao desabrigo do provlden-
cias cientificas o técnicas, jã do lia multo
praticamente comprovadas não no e primor-
dlalmento Indispensável» íl sua siiudo, mas
lambem as suas aptidões. Objetivariam, do
certo, os fatores que, dirota ou Indiretamente,
vôm corroendo as fibras mais intimas do tra-
balbador. Capaellar-se-iom do quo ao lado
de complexos problemas, inerentes ãs condi-
ções e métodos do trabalho, causadores do en-
termldades, intoxicações o acidentes, outros
mais simples, existem, A espera do Impreacin-
divcl resolução, tal como o quo ressalta em
primeiro pla»o o diz respeito ao número de
calorias Indispensáveis ao operário para ns
necessidades do funcionamento do seu pro-
prlo motor, B não estariam errados so depois
ailrmãssêm corajosamente quo o problema da"
sonde do operário na indústria, a sua roivln-
dícaçuo mais sentida, apesar de toda a le-
ri ilação social em vigor, ó ainda combater
a fome. Basta, pois, o fato concreto desso
pornienor pura eonclulr-so desdo logo quanto
o indiistrlnlisnío no Distrito Federal
gemi no DraBil, so encontra atrasado
nha histórica do progresso cientifico.

Todavia, hoje, novas perspectivas so
nlirem pnra n nossa Indústria, pois a monta-
lidado patronal retrograda, reacionária, trans-
forma-se ao clamor conciente da união do
iodos as forças progressistas que marcham
no sentido amplo, plnniflcador do uma poli-
tica cientifica.

O Capitulo V do Consolidação das Leis
do Trabalho, que no dia 2 do Julho do cor-
rente ano foi regularmente, no seu art.
Iilíl, vem tomar obrigatória a existência do
rofnllorlos nos estabelecimentos em que tra-
ballieni mais do trezentos operários. .Nessas

ANTÔNIO JUSTINO PRESTES DE MENEZES
I

em
li-

industrias estaria resolvido o problema se os
empregadores fossem ramUern responsáveis
pelo fornecimento, a preços razoáveis, da co-
mida.

K a refeição para os que trabalham cm pe-
quenos indústrias, com menos do trezentos
operários? Sabido 6 quo essas representam u
maioria. Continuara em vigor o uso da co-
mida em lutas n marmitas antl-higtôiiicasl?
Torna-se indispensável, portanto, que um ex-
tenso plano de restaurantes populares, venha
preencher essa lacuna, ou, em outras pala-
vras, quo o Serviço de Alimentação da Pre-
vldencla Social, dú exemplo suficiente na suas
finalidades.

Apejaax_de tudo Isso í preciso ponderar
quo se trata apenas da primeira refeição, e
não devemos perder do vista o problema no
seu todo. Este oncontra-se, de fato, subor-
dlnaão o. Inflação e providencias urgentes no
sentido unitário, democrático e progressista
já foram indicadas polo Partido Comunista do
llrosll e estão postos rt discussão.

Tratando-se. de alimentação, no Brasil,
nos últimos tempos, Já foram realizados pelos
nutricionistas, Inúmeros trabalhos técnicos
quo têm proporcionado matéria farta A pro-
paganda do aprendizado da alimentação ra-
oionnl, sódio o adequada, Porem o quo se con-
chio ú quo a prática, pelos operários o o povo,
desses conselhos, cm geral, é relegada poro
iini plano secundnrlo, porquanto o que mais
lhes preocupa, a sua cogitação básica e 16-
glcn é ainda, infelizmente, lutar pnra conse-
gulr o trivial. Desfnrte, Impõe-se em prin-
ciplo, que os Intelectuais e técnicos, honesta-
monte ded'cndos A resolução desso magno
problema, abandonem a diretriz do superfície

p flutuante, farta de teoria dispei-slva do
Torças quo só alimenta ilusões, o mergulhem'
ató o fundo em busco, do elementos essenciais,
que, correlacionados, permitam um mínimo
de prático, imediata. Precisam os titulados
vanguardeiros em clonein alimentar, possui-
rein a convicção de que só colocando Lambem
fl sua cultura a serviço u resolução dos pro-
blemaa da agricultura, do transporte, dos pre-
ços nllmontares, dn consumo, do salário e do
standard de vida do proletário, poderão rea-
llzar alço de- concreto em alimentação do
povo. As mentalidades Indiferentes on conlie-
cimento apurado da Interreinçflo desse» falo-
res não conseguirão por termo ú carência ali-
mentnr, flagelo de repercussão funesta na
correlação do indico de sonde e produção do
proletariado e do povo.

Diante do exposto, dessa irrecusável rea-
lidado, a primeira etapa ainda está poro sor
resolvida. Urge, porá tal fim, a concentração
de esforços, a reunião dos entendidos no as-
sunto em amplos congressos poro, eom ncorto,
negar todo esso atraso social.

i Outro nssunto que merece apreciação -
dado o lugnr de destaque qtlo devo ocupar na
político social dos governos progressistas -
é o que diz respeito A construção de uma re-
de de creches o berçários, atendendo A assis-
tenda, á maternidade o A Infância. K. de vér-
so que n apresentação, em e.scala ascendente,
dn mulher em todos os setores do trabalho o
do vida pública, exlgo consequentemente um
cuidado especial poro com sons filhos.

A fatal transição por quo vem poisando
rt vido social da mãe brasileira, a exlensáo
com quo se processa esse fenômeno, implica

INDÚSTRIH
na solução — em Intensidade proporcional a
essa mesma extensão — dos problemas quedela decorrem.

Dados estatísticos mostram que só no Dis-
trito Federal, de cada 1.000 crianças quo-iro-ceram—vlvas.-de ltM» a- 1!>-I4,~inorrorani.
lOG com nietio.s du 1 ano do idade. Não pre-c.snmos Ir alem, registrando aqui otilros da-
dos alarmantes, JA por demais conhecidos.
Mus, convém afirmar, sem receio do erro,'.|uo a. falta do uma ampla rodo de berçários... creches é responsável por uma percentageni
ponderável nos cifras dn mortalidade Infantil.

Soo Inúmeras, no Distrito Federal, as rir-
mas que já receberam notificação no sentido
do instalarem creches o berçários, de acordo
!0IU n modelo fornecido pelo Ministério do
Trabalho. Acontece, porem, que a maioria
ilos intimados, principalmente os do edntro
ria cidade, vflm solicitando das autoridades
prorrogação de prazo para dar cumprimento
A medida legal, visto não contarem nos seus
estabelecimentos com o espaço quo requer
uma instalação de tal natureza. Não podemos
deixar da reconhecer no alegado um dos tro-
pecos que vém contribuir paro a Imposalblli-
dado de execução na prática, do disposto na
Consolidação daa Deis do Trabalho — Art.
400 í"Os locais destinados á guarda dos ti-
lho3 das operárias, durante o período da amo-
mentação, deverão possuir, no mínimo, um
berçário, uniu salelo de amamentação, uma
cozinha dlotellca e uma Instalação sanitária")," parágrafo único do Art. r.KO ("Quando não
houver creches quo atendam convenientemen-
le á proteção da maternidade, a juízo dn au-
torldade compatonte, ns estabelecimentos em
tliiB trabalharem pelo menos trinta mulheres,
eom mais de lti anos de idade, terão local
apropriado onde seja permitido As empre-
gados guardar, sob vigilância o assistência,
os seus filhos no período da amamentação"),

fARRAPO
t(J' imagino o que ainda

sofrem os a'."mães bons
nestes primeiros tempos de
libertação, O terror do
passado, quando a G es tapo
invadia as caiai, levava os
moradores ; os mais feli-
zes. paru a morte: os ou-
tros para as torturas e os
campos de concentração; o
terror di tantos anos de
angústia c de vergonha,
como deve ter marcado
aqueles pobres homens,
aquelas tristes mulheres !
Imagino... Aqui, onde a
reação não canr.cguiu imi-
tar tudo, — o qu? se sabe
do que. houve pelos cárce-
res ate hoje aluci»a mui-
ia gente, apesar da nossa
Vitória na guerra de. deje-
sa contra todoi nr. Mussoli-
nis, todoi os Hltlcrs, fer/os-
os Hlrohttos, Franco está.
por dias. Salasar não de-
mora. Os traidores da'Ar-
acnttna 'i<h> permanecerão.Ia. E' preciso deixar o
medo com os criminosos.
Antes de tantos carrascos
da Europa, wuitor, amasr.i-
nos jà se haviam suicidado,
com medo da morte, Du-rante a Inquisição, vários
Inquisidores beberam vene-no. além dos que tiraram
doidos definitivamente. Osmatadores rfa Noite de SãoBartolomcu, em grande mi-mero, aproveitaram ai pró-prias espadas e os próprios
punhais nos próprios ora-
ções inúteis, olhnn essesharaqulrls r.o Japão !Para quem não t"m cul-
pa, o consolo da vida è a
própria vida. Para Pétaln,
entretanto, de que serve a
vida? Os franceses deram
a Pctain o pior dos castí-
gos : a velhice sem hon-
ra. A punição de Tlsso,
que entregou aos nazistas
a sua pâf.ia, foi menos du-
ra e mais certa : ela mes-
mo, não podendo mtvdnr
enforcar mah ninguém,
aproveitou o Ímpeto e en-
forcou-se-¦• Etc. o resto
será em Nurcmberg,

A. M.
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•k £le lambem explorava o nome
de Deu*

«» A ALIANÇA JiM**4 4» f#j>H*íl*W«» • d» ttòki******** * «*», qüS !(**!* »H»*#ça • ItUíOlSa. <***M#«4W Oífl*»'t» o tf» «i*> prtSfTsWM 4* eMaH'-****.» a-nuuM»»!-*} 0**s *
ihaüruKso tio mm etenutiestí'. ns» efeaiaiiisj m h«*« ai*.
mm m **»*» tr.iMli»**»»'»** irmã par* wm<4t« m tm
a:i4iisp, r«;-i«síi.u slí |«*r qua** **i* ai*»*» afCftM a f** **»
tfiíiU «|iè«« ***« Mltrs^tMiti « r*nv***«4íti mil* ííiuum* M*»-
b» um*. t»*n a l"ortui,4 pM«M««ia ttdur*» eoawt .tf**,
ww h» <üi»ióa «te <ju* * lirtnf», a wasíwm, a pMfWSMMt• *> l*ttí!L-*iw éeHWv».*« em «tf*. . IM»» u.*ií*»w<e em
podffi lenrar feua Jlè-tA»»

A nu'..-.'.* mostra tjua Mat**»»*- tawnro os <)**# infira»
ram pau ««•. I#, «¦• o sMmv* m Bnires» so ajuda mi*»¦:-,-*'*ru, Aü^fòlaaâM e ** ajedareta muiuArn»».,."

/¦•> *.»-<**» rfüí'*.'.* * d« /,*í,r», pstíi.a^ *v*t «itx
/iwaa-» «« {•'O'» *.*• i:*3'ti-

*. /l história está aparecendo
*u\vm ttesiitilu a ditadura 4* Brasil f IM a mtiHiCfi'yt tài. Tutlw «juanie eaprune o i-aiM «piniusl da natám
dfêtse o mçx Mubla ü# tUí. «Mk*-I*fii a* d***^* dom
ê&r* i,i»p-i4 $mí* tít-tsiw o despotismo ncntoras, jor»
f^tluuti, mr.!.'i rawirâwa», MHt-iwn m neoaoH w t*mt
ifldUeifftie. nssUa am* de «liiistewia tMW*n*»n*« da aim*
arauttira- A Matéria «iv*rirt*«-{A *«** $#*««*. e «usa o líraol
*ri»i:ra uítwtha «to» seu* dingíi»'*** i»i«-.c«tittiA- Nao m# Ia»
Ifít» dQJ q-.«> C:v.-|tvii*ll HAtí COCtAdOS }**!«»- d«da* » iVvrfii
t»».ar senitjòo a ItumiUiatjse d» psepna abiwtoiw, *»«¦,*«
ca *ua remordlda ooooEUmem..*"

AVSTRIiOKSILO DK ATHAYÜi - -Oi*'» da
JVoMf' -- l»4*tt.

?"0iie rei mu eu
OUSTAVO tlAtUÍOSO -• rifa/o de um o-.ijj

«K> Suplemento 4a 'A Íta*HA" - 3I»4S.

Será!
u í.wji. a idéia da demormla 4 multo rtUtit*»...''

• • 4-j
-A #foa>l4•, — t"«o/«**) — J.|-«,

Cohcn-cidências
••TNTOflMA o «Altcmbladr:" de btoeotino qu» Marttm

•*¦ Itormant'. -alter ep>" 4t> HHIer. faloti ont«n durai!»
3 rusuum numa ladio trcrri»* aü ouvida. DU«e que Jiiiter
.->:.. vivo ru« AmeUnha. e de noa. saúde. Acíctcíntou que os
vritranca ieaw «-ífcj «ivideií de boto. logo que eo«t*e*tn t«*
JulgarmtiWo de (k»rlne « outro» clwíita".

Telegrama 6a Reuttr -"• Lcndttt — t»f»«*.

Quase
.. j.* o clima social • pollUoo do Brasil, preaentemenle,* * quase se resumo em salvar a* c«a*<if ncsa*"'

"Correio 44 Manha" — S-8-tt.

Vara "o mundo melhor"
»• * KMI&SORA de BeTlun concluiu hoje da aefumte forma

*•** o boletim de ratlclas: -Ttwna,* Mann! O p:lntip*l
«;r-te de vltuna* do la^isn» *• •> chama á Alemaniia. Nó*
na chaauunui. aicuí* áu cocar», na •)•!¦„¦•.;..,:?¦¦¦• tinsp>* do*
camarada.* áas camp» de conwntraçao. Ttwouut Mann I Vo»
¦ais um do Baldes c um do* mal* capar» membro» da naçio
alenta. Pecoamos que tende» a pre».txl»er uma tarefa hl««flea.
na Alcmãuh«. PrecUamoi» de »«*« ausiílio. 8cm*,<c havet* per-
Kncido a niv. c •»»:•"•• •¦¦'¦¦¦'•¦ dt q<-e nunca".

Bvtc fui o ulumo de uma airta de dramAtlco* apeí« dl»
rieUloa a TlK-mas Mfcnn. que atualmente *• encontra no»
K-tadcu Unido*".

Tf.Vprcma da V. P. — Lor.dret — :-í U.

I P A S E
MELHORIA DE BENEFÍCIOS

Q* **¦****» 4* M*.fH»«#si* *b*tf» |*4*****#«i* a.HiSa #mt*>*** f »f*»t ?» I* »•*¦»*»»* 44•»'•"¦¦' **•«••»' »«»--<¦•*. * i»« *» wistotm a* wwmu^ «w..,^^*,«i<% M «««jtMKH r*»*-w*>-
tos ti Ma iw»5«i>*f** m »***T»« f*tr?l**j(* m **mtm «* tftt;

PENSÕES
i '.wii.iit i'»«af'

...i4 t... r».
OâMNIO

COMISSÃO DE AJUDA
A "TRIBUNA POPULAR"

Lista a contribuições recebida»:
ü. 338 — A cargo do »r. Miguel Coata Filho:

25 contribuinte* . . »»»  1.340.00
\'. 494 — A cargo do ar. JoaA do Souta: SO

contribuintes 390.00
%*, 495 — A cargo do sr. Oscar: 11 contribuinte» 190,00
>,'. 187 — A cargo do sr. Arllndo Pinho: 21

contribuinte» 59.00
N. 1S» — A cargo do mesmo: 7 contribuinte» .. 20,00
s. 349 — A cargo da «ra. Kugcnla A. Moreira:

19 contribuinte* 115,00
N. 4C2 — A cargo do sr. Antônio Carioca: 5

contribuinte» 35,09
N. 468 — A cargo da ara. Lauro Austrogesllo:

7 contribuintes 115.00
N, 491 — A cargo do dr. Xavier: 5 contribuinte* 130.00
N*. 612 — A cargo do *r* Tiago Veloso: 11 con-

trlbulntcs 410.00
S". 811 — A cargo do sr. Vítor Hugo da Cnu:

7 contribuintes 380,00
S'. 827 — A cargo do »r. M. Maldonado: Jojó

Jane: 20,00 — l.ulia Barreto Leite: 20,00
« mais S contribuintes 190,00

S o m  3.274,00
Quantia JA publicada  735.122,00

Total  738.390,00
JOTA: — K' 3CG. e nao 336, como saiu publicado, o número da

lista a carco do dr. Fiaria llortoluzzi Sousa, com
214,000 criuolros.

BORABIO Dlí PU.NCIONAMENTO DA COMIS8XO —

Das 9 ás 11 — 13 As 1S horas, todos os dias utols.

Máquinas de Escrever, de Somar
e Calcular — Registradoras

CONCERTOS, REFORMAS GERAIS, COMPRAS H TROCAS
Fitas para máquinas do escrever o papel carbono marca"VICTOll", produtos do superior qualidade, Importado»

dos Estadog Unidos

CASA VICTOR
FUNDADA EM 1923

RUA DA ALFÂNDEGA X. 170 — FONE 48-8010
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CARI/ÜS DIAS 1TR.VANDI»
CARL03 I .'.'i: "¦¦*- DE PAIVA
CARMO FERREIRA DA SILVA ....
CECtLtO RODRttlUt» PEREIRA . .
€TL".0 IULIO »?! C\HTRO ........
CEUAR AÜOC8TO ItOROES
CTSW MSCIIADO DA 8ILVA ..
CRIBTtAMO D« MOURA ..........
CÍCERO DE OLIVEIRA
CONRADO Z'M!!nn*.J».*.N
CYRO VIEIRA DA CÜSIIA 
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DJALMA RODRiaUtrS PINHEIRO 
nOMtNOOS MOREIRA DA COSTA
IJUrtVAI. EMTLTO PASTOS
DURV.VL SILVEIRA NEVES

EDEMAR DE ALCÂNTARA CAMPOS 
BDOAR AU:MCAR 
EDGAR COÜDE 
EOYDtO ALVES KAZARETtl
EI,"S DA SILVA MARPUES
ELVIRA LAPA DE OLIVEIRA
BNSRINA AGUIAR IIEIIRIQUE 
ERSANI DK OL1VEIR* E SOUZA
ERNT.STO AUGUSTO DA COSTA CALDAS ....
ESTAVSHU P-DRO DK A°0UMPÇAO 
BUntCO MONTEIRO DS LEMOS 
Euznnio .tosE* de almeida
EU7.Er.tO PASSOS 

1

FAER'CIO nUT-DES DA SILVA
FELIPE AUOU3TO JUÜIOR 
FELtrE PS8K7RA M\IA 
FLAVTO S*I,VA ROCHA 
Yi.nr>s**>n pt^soto macuco
FRANCISCO ANT3NIO LOPES LAUDAHE3 ..
FlfUCSCO íilTONIO T.UA9 
FRANCISCO W*. PAULA LOUO 
FRANCISCO DS SOUZA GERMANO 
FRANCTCO JAMBEOtO DE SOUZA 
FVAW^CT*) M^^ÇiUEH PA COSTA JHNIOR
FRANClíICO PAE3 BARRETO DA 8II.VSIRA
PR8MOISCO r."*FlRO
FRANCISCO UODHIOUES DA SrLVA 
fp.cmt-^co grru~!noí 
FREDrilTCO DOS SANTOS MATTOS 

Gabriel prs-rrto noxi
GENTIL VIEIRA DA FII.VA 
GC.AIDO P.'MO* DE OLIVEIRA
COIVNO AMUUTCO 8ANGENITO ..
OUSTAVO ANTÔNIO POPPE 
GUIZOT DORIA 

HÉLIO JOSÉ* HATUIOSA Fn.HO ..
HEUCILIO DF, PAIVA ,
HBRMANN DUARTE CARDOSO ...
HF.RMINIO HENRtQDS DO REOO
HONORINA SOARES COSTA 
HONORIO TEIXEIRA DE CASTRO .,
HORACIO PEREIRA DA SILVA ,

IRAirY DA SILVA 
1RAN BARROSO DA SILVA
1SAAC BARBOSA DE CARVALHO 

•1ACTNTO DA COSTA AMORIM 
JAIME ELEUTERIO 
JA'". /''-••••¦l, DK MATTOS 
JATR DE FREITAS
JAIR DE PAULA COELHO
JOÃO ANTÔNIO DE SOUZA 
JOÃO ANTÔNIO JACOB 
JOÃO AURELMNO VIGA 
JOÃO BARBOSA DA SILVA 
JOÃO BATISTA DR OLIVEIRA 
JOÃO CARNEIRO DE OLIVEIRA 
JOÃO CLEMENTE DA 8ILVA 
JOÃO FERREIRA DE ARAÚJO 
JOÃO FRANCISCO DE ASSIS 
JOÃO FRANCISCO SOARES 
JOÃO OONCAI.VKS RIEEIRO 
J0'0 MARQUES VIEIRA 
JOÃO PEREIRA BRAGA 
JOÃO RODRIGUES DE ALBUQUERQUE
JOÃO RODRIGUES DE LACERDA 
JOÃO SANCHES TEIXEIRA 
JOÃO TEIXEIRA 
JOAQUIM DE ASSIS OLIVEIRA TORRES
JOAQUIM DE LIMA 
JOAQUIM MACHADO DE ANDRADE .
JOAQUIM 1'EnEtRA LEMOS 
JOAQUIM RIBEIRO 
JOAQUIM TERTÜLIANO DE ASSIS ....
JOAQUIM XAVIER 
JOEL DO NASCIMENTO PIRES 
JOMAS DA COSTA ÁVILA 
JORCE ALEXANR1NO DA SILVA 
JORGE DE ANDRADE 
JOROE EMYD'0 DA SILVA 
JORGE JOAQUIM DIAS 
.TORCE PEREIRA D\ CUNHA 
JOSÉ'. ALVES BEZERRA 
-JOSÉ' AUGUSTO NAEUCO 
JOSÉ' BISPO DOS SANTOS 
JOSÉ* BRANDON FERNANDES EIRAS ..
JOSÉ' CABRAL 

DE OLIVEIRA COSTA 
DIAS LADEIRA 

DJALMA DE MENEZES 
DOS SANTOS ALLAO 
FRANCISCO DE MELO ,
GOMES DO NASCIMENTO 

JOSB' GUEDES DOS SANTOS 
JOSÉ' HUGO DE SOUZA
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AWmMAJU »».. 1'AlVA 6*>DÍU' 
ma:<o«, m «a- ...
Mv.uíL DIAA DA COWrA
MANOtOi m.\\n DK OLIVttIRA .............
M-.-.U!. lilIUI-lll' MACHADO ,..,...,,.,..
UANOn tlt»MI» SIAR4UU .......„...„„,
S1AK08L MIIADH INO fSOAStttl
klAKOSl. DEITOU DU CA8TALB0 ..,„.*.,.,
MAKOI.L JUAQUIM «OAK»l ,.,...........,
MA.SDEL JOSB* DS AOl'Utt
MV.utl. ll.lt DOS «IMiíJ .....,......,,
MAÍ.OIX SIAIA DK !•.<•* ¦ 
S4ANUSL SlUTttlilItO VlltlAA PÍUIu
•SAM.M. MOHLIRA OS AMUIAR 
UMiut-i. liUUKIUUES MAU
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MAIUIAL MOT.ART ................ ........
MAntTLtO DE t.\ M.*HIIA .,
MAliCÜLINO HODKtOUFS Dl <j4.IVtl*U ...
MARIA DIRCI ALVU DA tilLVA 
MAKiO DA «ILVBIRA 10RRE8 ............
MAHiO HaUilIU DS ARALMO ..............
MA:i20 -HI.4W.) DE JESUS
SlAltriN-f CARLOS DU OLIVEIRA
MÁXIMO ABREU TORRES
'.i- . < .. .-. .-..».. VIA.*>A DA CUNIU .........
MiOLEL '"!(.¦ I-.-I DS AtiOtAR ..............

«A3URO MOXORIO DOS SANTOS .....
:.»:-;.... i-ANM IA VALAD.VIUUI ......
KELSON MANOCI. FERNANDES
KICANOR DANTAS
NiCuLAU ITT
NICOM1.DEJ RIULIRO DA 6ILVA 
'..:.¦•- SSAO.NO DE riOUEIREDO ..
NUIX DEKEDIIO ALVES
KOB1VAI. TRINDADE
NORVAL PATROCÍNIO DO» 6ANTOS

OCTACU.IO VIEIRA
OlMMtttl PRANÇA BARRETO
MLDEMAR DE SANTANA MATTOS ...
OLDLMAR JOSf DA SILVA ..........
OLOA BARREIROS DE SOUZA 
i i ...li... CULLIIU DA COSTA ........
OSIL DB ANDRADE i.i ¦ n
OSANAN ARACY DE OLIVEIRA LANA
OSCAR DE FIGUEIREDO TORRES ....
OSCAR RIBEIRO MONTEIRO 
OSMAR JOAQUIM ALVES
OSVVALDO DA CUNIU XAVIER 
OTÁVIO KLINONER 
OT1LIO DE SOUZA
OfcUitiO acNEullO LAPA

...
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PEDRO ALBERTO
PEDRO ANTÔNIO DA SILVA 
PEDRO HARUOSA
PEORO DE SOUZA MENEZES
PEDRO FERREUIA COELHO 
PEDRO GUEDES DA SILVA 
PEDRO PAULO RODRIGUES SILVA ..
Iw..v> IU.ÍÍ.ALUE8 BASTOS .........
PRISCILtO PEREIRA DA COSTA 
RAIMUNDO BATISTA OUEDES 
Kâ.-.ALDO DA SILVEIRA E AZEVEDO
REINOLPHO FERREIRA DB SA' 
RENATO GONÇALVES MONTEIRO ....
RICARDO EURICARTE 
RODOLFO ALFELD
ROSA MARIA DA CONCEIÇÃO 

BAMUEL GUIMARÃES
BAUi. UIOLIOTTI •
SEBASTIÃO D08 SANTOS LISBOA
SEBASTIÃO FERREIRA PRESTES 
SÉRGIO DA COSTA PASSOS FILHO ...
SÉRGIO GRIZ FRANCO 
6EVERIANO MANOEL DE OLIVEIRA ...
BIMAO DA COSTA 
8IZENANDO JOSÉ* RAYMUNDO 
SYLVIO ARTHUR BELCHTT.UFP

TITO JOSÉ' BERNARDO 
TITO LIVIO PEREIRA GONÇALVES ....

VALENTIM VIEIRA DA COSTA
VICENTE DE PAULA MAIA 
VICENTE OALI.O 
VÍTOR ALVES DE OLIVEIRA •
VITORINO FIRMINO DE 8ANT4NNA ....
VITORINO IUZZI Lirpi 

WALDEMAR GOMES DA FONSECA ....

WALDEMAR TEiXEIRA MONTEIRO ..

WALDEM1RO DE OLIVEIRA 
WALDEMIRO SACCIII ••
WALKIRIA SAMPAIO LANOE 
WALTER RODRIGUES DE OLIVEIRA
WALTER SIMÕES TREMOÇOS 
WILSON HUMBERTO DE OLIVEIRA ,,

PECÚLIO ESPECI.U

ABEL SILVA  ••••

ALDA FONTOURA XAVIER CARAVELM ..

ALICE BRILHANTE 
ÁLVARO PEIXOTO DA SILVA 
ANTÔNIO FRANCISCO DA SILVA FILHO

ANTÔNIO GOMES BAIÃO 
ANTÔNIO LÚCIO DE ARAÚJO 
ARTHUR CARLOS DE 80UZA
ÁUREA CÂMARA CORREIA DE SA' ......

CÂNDIDO RUFINO DE SOUZA
CARLOS DE ALMEIDA *"*

DJALMA ALVES NOBRF "

EDUARDO DA COSTA VAZ 
ELITHYA MELO ESCOUAR '

FERNANDO GUILHERME HAUFFMANN .---•

FRANCISCA LIMA

OENAHf) CARDOSO AYRES '
GUILIIERMINA MARIA RAMOS 

HEROTIDES SOARES DA SILVA 

ISMAEL ATTIAS 

JOÃO ANTÔNIO JOSB' DOS SANTOS .

JOÃO ELIAS DAS VIRGENS 
-1UDITH DA SILVA  
JUVENCIO DE MORAES ANCORA •'

MANOEL LEVINO 
MANOEL ROBERTO DE LIMA 
MAP.CELINO LUIZ VICENTE •••

MARIO aOMES DE ANDRADE 

NICANOR TAVARE3 DE LYHA ..,.•¦

OCTAVIO DE SOUZA BRANDÃO

PEDRO BRAZ '

TANCREDO PACHECO SOBRO*/,.*. • •

TIIEREZE STE1NBERG DE ABREU ,

VICENTE RODRIGUES DA SILV..

WALDEMAR BARBOSA ••¦*'•'""

WALDEMAR PINTO MACHADO .•••
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INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA DOS SERVIDORES DO T.tl)0«í'*

lectSo Loc*l de Scijuro Social
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uebéílada
a epidemia de gripe

Cangratiilan4o'r>M com o povocarioca p«|o w.a
Ú9 i«-r i »iu útt*|»!lo o surto do gripo que no»
ei!ir»s.oo, JttTlUfflWaS quo A CiRIPB tovt «u»
rattta, fmnrij^menta, no o*«Ado de sub-nut11-
fite em que g# enconlrAva a noaaa |wpulav5».

Potianlo. aquele* que jl tiveram gri-
pg, devem manier «gu organismo bem
nutrido afim de apressar a convale*»
gettça e evitar os perígot do uma
recaída, os que ainda nao tiveram
gripe devem se precaver contra as
«^freqüências da subnutri-,*».

CompJeaal - tabletea de vitaminas e sal» mtne»
rate - adicionado àsua allmeniaçaíj cotidiana,
evitará os perigo* da subnutrição, aumen-
tando a resistência do seu organHmo. Com-
plexal « uma fórmula rigorosamente científica,
especialmente estudada para corrigir as de*
ficiencias da alimenlaçao comum Complexa!
•presenta-se exclusivamente» sob a forma de
tabletes em que astio gravadas as letras CI.

S 0 CIAI S
AtnVERSARIOS

r«.« ¦•*
i*jft--«*i

*»«•> Si
(K»!J i I

eaad

iaa*«* llatatr». AH 4>*
Mltljate, A*arr**U>

. -j, iutm, ea**** 4»
. aras* Par»», ea*¦-.«•* P*rí»#: M*t*

í. ir. Artur l***»
:.,-: .->*t. fi*.« *>• .** lia*ac*«fl.

irfc-*, f&a e>» e***i!k.» N»»*e, ti»»» a*: > ratsr».
NASCIMBrTQS

í»4 ra» **> **»*! Jartr«-4ír.Jtíi*
j» *#*n A**e*4a, rr*« 4a cata»

ii-, •-.inr.iU* »*&».*.
NOIVADOS

tssrt psiti; »n
petut Rata. I*<tca.... «-ea o *r. In».i. Reata* r««;lr»
> atarea.

PETRÓLEO 830
DE DAHAN

CHÁS
.» r-jra. re*!|.•"••na i-stawa. a 'ctu»
LI', . •«-...¦.it.il • IKjV»
i ¦ ¦.» 4o «wo.rro a* si.

MISSA.
: •••¦-» rhsrbuo t»-: ""
\ 'iSHAít — lvk» regre»»• r irínhaa Lúcio «Ia X!

i. 4* Ara«K> e ireiseo «le .
tt. wa* j»»r#ntr» * »m(KO» mi»»'»-
rio ifMr itrs> wS*iii« rm rufii, d*
(?***»•. *-|U»*J. fll* f. a» > Itoraa.
s, «aítit» Cr,*t-t lt*l eot Vaa-ixtK»
l*ír <**« (r<ii-fi-. fica convidada »
«íüU.í» rtí#<* fíalrro. O ato re-
li.f t*ti <-rkbr»(Jci pelo paJre
litlnr Cutro.

«RÁDIOP

\ftAi düi CZ/M/fa Pt/tufaKS
Comissão de Intercâmbio de
Alíabefeção dos Comitês da U»poldina
ACtatiSMla O* lai»-i* *i*it>43 »*»U V"i.iiss-a-*rya*T*^ tratar isit*: Y^*7aiajT"a"*t»y-r^7 W*l

A!l»l«!l|ni.., «adirii*. t« rw***
UvIrltlUOU» •*•* tl«««W»»* da»
cttjotie* da lasMi Meditai», ij*.
«tr. rir (ti ãM ttvtt.ttOCw ÚÊ> Ml* C».g»»«»l(»ir»'e"T*»aj *»¦¦-'-• r** r"' tw wí í-»»r sbp1"^ wm a»w

f»»*4W# * ff*1 f lf aaí-g».*p.»f>4j*|»iJ., turs f... pi»(il

|#* j-f^tajgf-t
»« Sfuaiio «rsttuai* i»o» Qml,

IH d*t tu * Mlrit^tMeS *l*

b> l«*Sit*a d* pfvltíaáf** eu
p*aae*>» ctíi««iA* a MaBatfi

a. ¦"--¦" ee"?! sj»**»*/ WMe*r^a« s^rae»»* wwiff

Irei corte, e «« .iin...«ít4»«u* *n.
raaMiãdas i»*r« taieM-t»»»

SSrlFW »¦.!• *«.-.«., atiáu *-«><r»«4í*
n» wa.uiut t«mi»u O* c^m*o
ge |rttr|taaf!i44u.. «U* » 00 gaRaB"

le, wta fiffijfer»**»**!*,»*»* ».» f.o«4e. fja*^^,tiiui m jot4 f».- «afã*»-
?tsftgt», ,-iff (OI 4,.*rí,w«bia «ia-
¦HUt*r» T-r* *»-» i i«wi,,

Comitê Dt-mocrático Pre-
11 -• ::it.i Sampaio»Jaearé

<| lUlU'* |»r«io,.-«4lllí« Pfk«fr«r
mm íi*B>i»»t.&,j«*4i* rtesuii».*
m mm Ma*******»»**, •*** **tit»ii
M ST. Pr«l«tiM MJaWtpai e se»
jtmie «itíraei»"NéSaj Uva*a»''»* t-»Mi|»« fia
*t»sü,... |'-;.,.i:-r.;.:t:U SJgejgMIgaJgi
fllf Iffiirte r««í4a *1*«S»».i»J
r*»nr**!e í*>**f.i«*ji« 0**1410 »*f»l|»
m »«4l» vnm^ (**•-*• 47»#tr»'
gltl» U*«M P.st|«»*4I»a-tílN(*,
ft|*a Nmo, (Ji*5étH"aa t** ftfoffeComissão democrática de

»:.:!.«.;. JUa mnl«»t*tea!ti*W'Sí.W' ,tM*u,i* u,*a •'*r*'>if:i!«ncia doi ntotoriiias «^ tv.jímtnta r»«e atHwtr»

t a a

3i&.- Sbj
POLVILHO

ANTISSEPTICO
a. G«ANADO

Ssuoras^

Rádio Domicilio
Te!. 22-1536

Olittn» • : ¦,!.-. ria rm con-
lertx dr radio, a domicilio,
il»ndt mm presteza rm qu.il-
autr b»lrro. Orcaniriitu. cratls,
*«. Onmfi Ftdie, 21, sohrudo.

? a a
, "A «4a-?a »w*«»-'. a Uo aeracit-
d «.f.1,1, d» frsa* l-»f.»i ,-.<..
IMstUa tt ..t»U'^V- »..<» trH# d«t
fr*ftU* »*» >.«au|qra. »r.««a«M«SM * iudi. OM-a nuiBt» *«, ar to.4a* a* i««ra..!.«*.. «, ü^i, rw
o eaacaiao .«. Mui* Amoriia. Vi-
rrai* Cia»»* # nuUu» mtrua aatro.»
ta» mu eaat,

a
Kastra »4*is*«r, a ceamgraOa caa-

«>ra da Creariro A» tui. briaiari
•ra» rtiíoni., fira r«i<*s «tu!» as>
ti-tft»-». tsef*, ** i#,i-j.

o
Otntrrtae* feelt. a* e«4a da alar-

fbva Vrtra, *a U.29, mata tm pro.«ii-.» •«¦:•».tu,, r-.ji.ts", csxa
Vttv.r I^teaa.

*
A ItaAkt Cnuiire ».» Sal »» *^t

!ot.,si»,!, Buturt-a, mandar» aua
•rea aa ¦•»--'-¦¦¦-• atraçOra: 14,40
Destile 4» .. >¦ . !• i-. t•;»..;-.
bera L-.Urrjni.ral; 1»,J">, Orara»'.•V>. S .-.¦•'. N .;.!,» «tu CkttM. OI.
r-j.lvo l»..rlMtut»"; i».»S. Ora-
»a.;V«. 19,», Cr,-r.lt d» 8NKX
i> ;•-. .Votk-urio radiofônica d..
DNtl :«.»'». Kri-tir p..r r*-mrtr.
rom i:rk Cerguatrai :e.ia, Naitra->U«t-.ur; !--.ii. i/j-.'-* <;v-....--i.,!».
11.00, Itr!» .:,'¦•¦.!.. i=- «Ia IIIH'. d»
Londres; 114', "Cane»»*» d<> In-
finim". com o mu Pcrrlra It»-l»i
lUArk. ¦! ¦ Ar; .'-.•:-. !-i. ,r...!.:. ,.;.."tl^á'" rSí-jê———

*
A I-HA-S. lUdlo Marrtt* Vetes

.stit..»>i.taiA boi» o «r^-ulnte pfu-
i,t.,ti..i do r-inti»".¦!• ¦ I,e0, crava»
efie* — apralier: Joita» riarrrt;
11.00. Trem d» Alegria, c»m lie-
twr de lto«roll, Y»r« Waieit e Ijt-
«r^rlina llab.» — «v» Teatro Recreio
— 12,30. ClrwltciHjrUsen-i c««n
Vlt»»r I.ima; 13.00, ,::..-. ...*. com
Cark* ttln-lHtr: i*. â» lí. lntrrva-
Io; K.OO, cr.isacúce com i ••¦:••
.;¦¦..«¦!-. :-.•¦" .-..!., «Mm Souta
KIBio, •(.-•i..-. Nllton Pa* — Ta.
nara It.-cla — Chute musical om
Lamartlno nato — 19,10. Calho de
1'rttca com A Coaa*Bielro; 19.1S
.;.!••¦•< cm Oduvaldo > '¦ :i\; 19,30
Noticiário de DSI: 20 00, 22." ca-
pituio do "OrorUTcacSo'' do oieaa-
rio Patt».)*; 20,4», Alvareosa «
Itanehlnho; 21.15 Ciro Monteiro e
Quarteto do llronxo: 21.11 Com«a-
tarlo de Oilata Amado: 22.00 Cor-
tina Bonora com "t>omltlla" «le Cl.
ro Vieira; 23.00, Or-raklo Barbosa;
23,00. Utbllotcca do Ar.

A programação de ho]« d» TU-
dto Globo aeRuIrS a «.cuulnto ordem;
17.30, Critica mutlcnl. m.b a dlre-
C»o da prof. Magdala d;i «Jama
Oliveira; 18,00, Marcha Nupclal,
com Je»y llarbosa; 1 tt.SS, KantaK-
ma voador; 11,40, Miislt-a popular;
IS.ll. O nomo do eeu tltho; 19.05
Itexrnha ojipoitlva br*Klli»ira: 19.30
D.N.I.; 2ü,(i«, O povo eaquccldo:
2030. nio c:urioi>o; 21,00, Paço
Slerra; 21.30, Kc.w e comentário»;
21.35, OpcreM-i em miniatura, com
"A viuva aktKi«)": 22.0.',, Itadlo ff-
pptactilo.s Crliano I.(S.!H. 22.35, Er»
i»to n que eu querln dizer...; 22.10
Itr.izlllanH Itancaln; 23,00, Joriu
23,30, Devaneio.

•
A rn-115 (1400 K-CS. 2H.3 me-

troRl, dltiiMora da Prefeitura di)

l>:»i,«- ¦ »'.«,,, •-».,- v.i dia 4.
S,* t- ¦. a ».«. t. pru»raau- a«
t lasca*: Jnmat taiad« J iH.trii..
Pe-ierals «a f tv»r*»* t4ra !•*««•ajatarteaaa: 4a t.ia bataa- Jeraatfatado do ta»*,, d» »*»ai-*rrí» PSM»
ta: a» t« f»ur»«; mütara «ta Viia.
lia; a» l».S« * Ia II bera» < 1' «-<»
aetoeli l-r«*r*«a» Ctrlea 4o Ia. B.
N . i* :.'•'- bufê*: i'iru» : r
caa: aa II 1 .«.*; liara ds lar: 4*

A cvmtbago tfcoaiatfttlc» s*
V;|U»orta dea Mate-issi** ««^s*i»«
gg i*»4«t* «». ri-atiifruj». trowad-íi'
«.» » d«pa*h.4ii!«» i»»ra uttaa r«-u»
ntao, «rriaottã. A* ?¦¦ ?> '•• «*
U O, N, roa Auguno t*r*i?*«, 4

Pedida a homologação
da Diretoria

o tvwtie ivítwauí-e da* Tts»
: !-.!;-• ;r, r«i I'. ».-,«> «' ..irj-.a
itas e de Pí**dutM *v> Cacau c
i&l&i da l«w a» Ja«*tro, oiítílu
um u-tr-sta»» »o mimsiro 00
TratMllua, pcrtlmlo a !w«ít4e$4.
rgo tta !>!!'¦«.-u •; 1 tüotitCiãio de
rtaaae. rltlta asa 14 d» ti4*t-mt>ta
O» 1044 Kr-sr Iritítartt», aSat»
nado pelo Piriitífute 0© Cíntft.
e mal» i«**M«a e W!t» eperatteí
e i»p«r»rts». »*l rijiltr*»!»» «"fu* (
prwrsao de rícenbwimmto, i,u#
ircftjrti «» n4 494M-H. anuía tiAu
lol dcípatltado laara tretmUísi-
nacoto legal d» Sétima eirlt».

Comício MotLstro
IVü (a)lbtÍt(lÍlltC

!'*i*i». r»4!-jj***t ftwtnto* «0
10. Vlttr» tmuk rwuíaa taetitr.
rtA* *:f *i»hi<h4si »0t,;!^ itltrto»
sjgagjõas pWitajrfei «Mt*w«ft»i *tt
iMattu-ra (««oltsrri V tSmtm
Stgfsagti taStOI r«^;*«»a» eAlfbjO»
m irtgen!» iBiduiei «ewitcai»
114» tust-sitacio laral A«»fKt**»»
¦ssaaioas Umiiiar» f^frtr*. pr»-
«dcoi»-. 

Reuniões para bo{e
Cieoilte :•-;..-)-¦:. i: í-,t

luta <!<» fümiiiM e i!..*.,»,.!.
« s tti'i»-.t;í...: ... »* ;; 5,3 tagaj
O» !:,i d» !>r!f«4 |-f#c4ft04l

' '••'-! I'l •!••¦ 1 Ml. •¦
I-H....III iKist * 1 rara.
UH IH. vtst ut —

A» se horas, a rua de H»m
Ana 1. 33. I' andsr. lei» 1*

O Comitê DcTOtamUro Pio-
grraaaMa de Oíait* centula tonei
u* <•-..:•<¦. do ültiitn» l'..>:-'i a
entiaram rr;>fr«*nittn!r"* A sua
arde » rua {."ritina 3- A. no pro-
xitno tatiado. dia S. alím de tra.
tarem tU rrallsacao de um rctni»', ,„ ,.r 

"clube, 
I» IJ boiSaVcio motutro ptO-ronAütuuitc, nu

EM MINAS GERAIS
'"•-•.III IH ¦!", 1: \ 1, ,,
1 -i 1:1 st.iar-% ti tu «o.v.
-11111 iii«i nst 

No dia 1 do (errmte, e Coiati
te l>tiK»fí«iu«* nngiaaaBlat» oe
CeturihrUo IVna. tm Mina» t>.
i»tt. trâliMta uau gtanor »4»tafo
íoifiiC r.<-;r,i-. ;a-.,-,a tt» IHla «1»
lttOr->Mti{rrwla tja cirrtmanta
cMea tria la-rad» a rfHto n» »#.
de Mtrtal do tlciuito Vargas Rt

-At» Marta-, r»meé.u.iCen»o. am lugar a ser prtvt*.
ria de alas *« t».t* i»»»*: iv«tc*r-f tnriHsf OrSatmmaíu. ! 0 aumrnlo tlc salüritv.t» tara «fíSa» * et»i»eatra de] ò Comitê per noaao Intermedie.~ ' dos trabalhadores nar» d«t fcrtje; ãVi»ç*«a da CT-atatira
l:t»! tf.i d» Maacasxi * 4.-.« Vê-
.^«; » da t.'-,tf***¦¦•: Ia !> ! • «•¦•
aaa: e..|-.-t»ry. da MIC; I» i> '¦¦
liar*»: N.-ivufv. f».t*t«i-.. .!-.
:..-. i 4» 29 boraa: Coaearto da
orncalia da Otrdas d* PrefeltBa»
ra; Ia io>i bnra» ir tf «lu.i.» *
8>»*l«a: *« 21 b..raa: Tran»m»»**.>
iiffUrwM» do T»atr» Mtm!«l|«l da» ,
«•prra» "Casi-ari,* IbntacaM" ?. . ' . .,....?. '. ..•Paiímoa". CAIIOS IIO ( O.MI.IU IO HO

rruntao da CTomlíâe de Intricam,
blo acra na sede do Comi!» de
Ramos, S ru» André t»mu* o.
IBS,

—-¦ -

Keuniõrs Sindicais

nCLEIHO K SDIlLARCa

¦'¦-•:¦.!',.. CÍvÍI
Ao «,«* estamos tnfermadea.

o mtntiuo do Traballio teerber»
hoje. as 16 horas, a ComUAo tfeSalários do Sindicato dos Tra-balhadorr* na Indtutria «ta Cons-
tniçáo Ctrll do Rio de Janeiro i

Mu^í/à^L^ i

riiM-i.mo MU riAM*T
AI.UISIO iaK AI.KXOAB —

O «rulnquacem-tv.' terreiro c.,«*cer-
to «Ia i ..i».t. l'i-c-p»tidora i- Md-
«'.-.« d» «'amor», a rraUzaoe ama.
niii."1V"51"ltõr«i«ma-rí»">i»«— Na«ia«. |
iwl da V.i-!.-... *»wrà a «•»«<» do
coneairado planu-ia iwtricio Aiol-
slo de Alencar.

Ouvlrentoa no pr«tgr*ma: "Son».
ta»'. .te «carlatl: "Tocata * luga
em It* menor". lla.hT«ur»lnis;•¦Kanuela. op. lí". de Chopln; "No.
turno. op. SJ n. 2". de Chopln: "Vai
ea op. 42". d« Chopln: "Clalr de
I.une", d» Pebus»y; "Jeui d-líeau"
«le Ravelti "A k-mla d.» cah.cl-»".
do Vllla t»bo« e -i>»ghl»«ia" (Pan
ta do Cancasò), •!« LlaiHnmoi.

jiratcA DK CAMAKA xo
1. A. II.

Dia g. Ia u horas, na rua do Comitê Democrático Pro-
Senado, 3UI • . * #gressista de Jacarepagua;

I hinn iiln n nrcsiilclilf» I. E*u"JCorolt* comunica aos In-I l.lli III Miltl u !'.'•: i¦ ih | terivado*. por noaao intcmtrdlo.1
O preaidente do Conselho N»-|<lue o seu curso de ollabetuaçao

clonal do Trabalho concedeu, cm continua funcionando normal. I
prorrogação 00 dias de licença.1 mente c..-- . a.- u r <>.*-. ;i u. ;-.»'
para tratar «le saúde, ao prcsl-1 horas, com elevado numero de j
dente dn Conselho Reslnnnl rio] alunos, e que todos aqueles que!

!;..-.-:z.«--e amanbA oo Instituto
dou Arquiteto» do Uraill, A 1'rac.a
Plorlan», '¦ •¦" andar, 4* 17.30 ho-
ra» um concerto do Quarteto Ja-
rnvino. 1-ara e«»a hor» de «rte ea-
Ulo convHado* os arquiteto» nAclot.
do L A. II. e demai» Itrutioa» lato-
r.-»sa.la* ne»»o genern de muatea.
K' c*se concerto pronK.vld» peln
Sociedade do Quarteto. (i.,b »* **>*¦
ptclo» do In-itltuto de Arquiteto» do
Braall

oLont-v vrAitnr.» HA a
ii, i. _— '—

Olorla Warren. a fcatejada «rtlft.1
do cinema americano, cintar* hoje.
a» 17 ht/ra», no AudlU.rlo da A
II. L, em homenaeem aoa Jornalli»-
taf. O» eficlo» poderio aalfitlr me-
diante apre»enta.;ao da carteira «,)•
ciai.

r.nwm* coxckiito ksi
COMBMOHAÇAO A(> "lll-l
D.\ IMPRENSA'». ———

A conhecida compositora o pia-
tilsu Jennn» llehtend, dari na noi-
tio do 10 deste mOn. utn reelt.il a»
nlnno, no auditório «ia A. B. L, em
,-omemi raclio no "Dia da tinpren-
sa". lie convite» podem «'-r pro-
.•urn.to!.. desde JA, na sccretarln dn
A. B. L

Tmbatlio da S* Reglütr; Sr. An»fquiJlrítm^Sí. nlfabctltar poderfto;
tonlo (..i..::.. Guedes

Movimento Unificador
dos Servidores Públicos

Rounlu-so ontem, senunda-
feira, dia 3. na sede da I.lga
da Defesa Nacional, ds 19 lis.,
uma reunlAo do Conselho De-
liberal ivo do Movimento Uni-
flcador dos Servidores Publl-
cos.

De acordo com o Manifeste
dIrlg!do A classe, o MUSP estâ
elaborando o Memorial a ser
enviado ao presidente da Ite-
publica, para o qual podo a co-
laboraçAo de toda a elasie, 8*>b
a forma do sugestões.

procurar o Comitê, que fornecer»
gratuitamente todo o material cs
colar indispensável.

B »a\jit*a^a- sv -4^^à^Ba»aWL ja\^»BSBBBBBBBVaaaB^»BSBBàa»»»sãa. BBBBBp^-a^t^feV^ssaaaaat^a-TtTC t^Mfcfta*»* ,I^AavaaaaaaaaaflsBaS-tr Ja^AJardlP . aaaSSm
S>yJT^»»0»»WSy^iaaaat*S»^^»tj-iB trJHPi. *S^9sSShT^^ »A..VjPM

PETBR 
PAN, pela primai» t^^c tV^?\

ra n*z. fax uma liquida» Ã - ,v 
v 
0 t ^g , k

çflo de todog o» avua arilgua ^af Sjk , Wéâájr
de Inverno, para dar legar <^B# .-^Sír
o um formidável aortlmento rfSl&m- *ÈÍM*"" 

-**

Holiaa, itivn». mri.-.s, capas jrfri •¦Í^"wwMf^* /^SyafffJmnateaux, tailleura, »al&g, V^^wwf ¦ fmm fmaÉÊímblusaa, calça*, aweatera.tutlti J^MÊÊI^^t)^^^% tf^/Mím
enfim no rigor •!•» moda .•• ^S^^^%Á^kr*\\- VmWfkmi
mlnlna. nor orecoa abaixo il" f^S^ ^'»;ií«Vi; i$*¥$*im*ci^!.., niiiiirt li«|tiitlnç/.ü c»r. lB0Pk '^M$*'^$S§è:É$A
i i::r«-.- compre! Xfto br. na !.t M^èJu- WíWi^t$ÊMÉ^ ^

INDICAL
"Voto, arma política
do cidadão"

A Comlsstlo de Dlvtilgaçfto e
Cultura do M.U.T, do Estado do
Rio. comunica, pnr nos^o inter-
medlo. haver sido transferida
uara o próximo sábado, dia 8 do
corrente, a conferência do dr.
Otaclllo Costa, sob o tema "Vo-
to, arma política do cidadão".

cfrvwasfmK)

Dissídio coletivo dos
lídreiros

Deu entrada r.o Conselho Re-
glonal de Trabalho a petição do
dissídio coletivo do Sindicato dos
Trabalhadores na Industria de
Vidros, Cristal* e Espelhos do
Rio de Janeiro. O dissídio foi sus-
citado diante do fracasso das
tentativas conciliatórias, sendo
mie os vidretrós pedem um nu-
mento geral de 45 por cento.

CASA BANCÁRIA NACIONAL S A
FCNP.n.l KM 1030 — CARTA PATENTE N.« 1-127 Em transformação pan»

RUA TEÔPII.0 OTONI, 71
Balancete om Kl do Julho de 1048

BANCO (ASTIto MENEZES S/A

A T I V 

,, IMOlTllTlZADÕ-
«oveis & Utensílios 47.SG2.00•JÜBlacòes 45.000,00

„ disponível
£-Isi>! * Bancos  932.198,60
«tiM do Brasil — Decreto
.'.293 33.303,20

REALIZÁVEL A CURTO
"•«lo» Descontados 7.516.781.90
!«ulos n/ Propriedade 6.236.00«"adores Diversos 245.554,70"tpôsltos.Decreto 5.950 ... 750.000,00

COMPENSAÇXO
*Woi ora Cauçüo 20.000,00'«ores linposltados 001.400,00'"ilos em Cobrança 500.904,00U11^« 1.990.022,10

„. RESULTADO PENDENTE1Mcr«a Contas 

P A S S 1 V O

92.562,00

905.501,80

NÃO EXIOIVEI
Capital reall-
zado
Aumento auto-
rlzado pela As-
s o m b lóia de
Acionistas rea-
1 I za d a em
21 2-44, Bujelto
á a p rovaçilo
ofiflcial . ...

250.000,00

750.000,00 1.000.000,00

8.518.571,60

3.118.387,30

200.472,S0

Fundo de Re-
serva 
Kundo do Pre-
visão
EX1QIVEL A CURTO PRAZO
Depósitos com
Retirada Livro 3.885.978,50
Depósitos com
Aviso Prévio
até 90 dias ..

20.177,90

31.000,00 1.051.177,90

1.307.99-1,70 5.193.973,00

C7 Corrente»
Garantidas . •
Credores D 1 -
versos ....
EXiqiVEL A LONGO TRAZO

D o p ó sitos a
Pr.tzo Fixo . .
Depósitos com
Aviso—Prévio—
Superior a 90
d!ns
COMPENSAÇÃO
Cauçüo da
Diretoria . ...
Dcposllautes do
Títulos e Va-
lores
Cobrança do C/
Alheia
Títulos Cauclo-
nados

RESULTADO PENDENTE
Diversas Contas

1.305.029,50

350.000,00 6.8419.000,10

019.Gi3.00

89S.S27.G0 1.518.170,00

20.000,00

601.400,00
' 500,9Gt,90

1 .990.022,40 3.11S. 387,30

3 58 . 7r.fi.fi0

I 12.895.795,50

Joçf
Dlrti,

•"'nslro Menezes

12.895.795,50
g. 0, o, — Rio do Janeiro, 31 do Julho de 1045. i

CASA DANÇARIA NACIONAL S/A

Dlrotor Presidente' O. A. Paiva — Contador; Raul Lopes Ribeiro e Daniel Alves de Brito

Dissídio coletivo
dos empregados de boleis

petropoltanos
O Slndlonto dos Empregados

no Comércio Hoteleiro c Slmlla-res de Petró-tolis suscitará o clis-*ldlo coletivo nestes dias dado oíracas.-o das tentativas de con-cillaçâo.
A tabila defendida pelo sindl-

cato é a seguinte: Cr$ 000,00 pa-ra os garçons, além das rcfel-
ções, nos Hotels de Luxo: CrS
303.00 paia os garçons de conf.M-
tarias e bares; para os garçonsàe cafés, bilhares, sanntóríos, ca.
sns de diversões cujo salário orce
entre CrS 125.00 c Cr$ 500,00. um
aumento de 40 por cento, paroos empregados em escritórios do
ramo hoteleiro um aumento de
40 por cento nos salários entre
Cr$ 300,00 c CrS 000.00 de 30 porcento; entre CrS 601,000 a Cri
1.000,00 de 15 por cento; entre

CrS 1.001,00 a CrS 1.500.00 e
10 por cento de Cr$ 1.300,00 cm
diante.

na visita que fez cm nome de
todas aa operárias daquela fr.bri-
ca.

UMA PATRIÓTICA INICIAWA DE
UM GRUPO DE OPERÁRIAS

Compreendendo claramente o da P.EB. recolhidos ao HC.E
significado da participação da
nossa gloriosa Força Exprdlrlo-
norla na guerra vitoriosa das Na-
çóes Unidas contra os forças da
agressfio nazl-fasclsta, as opera-
rios da fabrica de calçados"Ghandl" participaram entu-
siasticamente de todas as cam.
panhas ajudlstas promovidas pc-
lo seu Sindicato. Ha alguns
dias atrás, as pespontadelras da
lábrlca tomaram a Iniciativa de
angariar fundos, afim de leva-
rem presentes aos pracinhas
Icrldcs no H. C. E.. para o que
organizaram uma Comlssáo cem
posta das seguintes operárias-

rtas: Neuza Furtado Arrepia.
Martba Vcrgaça, Eunlie Ferrei-
ra de Almeida. Maria Ribeiro,
Amélia Gomes da Silva c Caro-
Una Ferreira Leite. Com as Im-
portanclas angariadas entre seus
companheiros e companheiras, a
Comlssáo adquiriu doces efrutas.

0 M. U. T. NO RIO
GRANDE DO SUL

"Só a dasse opera'
ria organizada sindi-
calmente pode mobili-
zar as grandes massas
popalares e fazer com
que a política nacional
se desenvolva mais tü'
pidamente no sent'do
da democracia e da li-
berdade" L. C Prestes

PORTO ALEORE, 1 — (Do
correspondente) Grande mas-
sa de Iraballindnres assistiu
ontem, a primeira instalação
solene do .Movimento Unifica
dor dos trabalhadores. Coube

0 trabalho do menor

ceder á referida
em meio a grande entusiasmo,
tendo falado na ocaslAo os srs.
Artur Nunes Garcia. Scrplo
Holmos. em nomo da dlreçiio
nacional do M. U. T. o o sr.

que distribuiu entre os soldados Nel dos Santos.

Em parecer sobre o trabalho
do menor, o Departamento Na-
clonal do Trabalho assim se ma-
nlícstou: "O aumento da dura-
cito do trabalho do menor é ab-
subitamente Inconveniente. N»
verdade o trabalho do menor de-
vo ser apenas tolerado porque O

'  < ourado. - Slâ,tíeSiai!Instalação. vt,r sun coastltulçfto física t; ad-

Comissão Democrática de
Vigilância dos motoristas

A Câmara de Justiça do Tra.
bnlho do CNT realizará hoje uma
cessão para julgamento dos pro-cessos em pauta.

Balanço e salários
O balanço não constitui forçamaior, nem motivo suflelcntc pa-ra Justificar o não pagamentode salários no empregado quepermanece á disposição do em-

pregador durante os dias em quese realizar a apuraç&o.

Portuários do Espírito
Sto. pedem a Constituinte

Ao Chefe da Nação o Movi-
mento Unificador dos Traba-
Ihadores do Porto de Vitória
enviou o segultito teli-Rranta :"Em nome do Movimento Uni-
flcador dos Trabalhadores, sec-
i;ão do MUT, da Comissão de
Obras do Porto do Vitória, so-
licito a v. e-vclit. a convocação
urgente da Assembléia Consti-
ttiItite como meiPda única ca-
paz de liquidar o fascismo em
nosso pnfs. — Cariiiozino Cal-
ba, presidente."

Rrc*i>r tu »u- Oi*- como igfnír g
notTir-ilo p*.lo Instituto, a cnntntaiit
do df Jpmc.-tl JiloriJ. liut icil
«luiorctilc veículo*. •

DEPÓSITOS. J

í m—J aU / »rvJ» m

// 9 ' tefex m

íl fwmm

qulrir, cm escolas profissionais,
os conhecimentos neccr-arlos a
se tornar um operário cs| ei lail
zado".

Nova Junta Governativa
para sindicato

O Ministro do Trabalho apro-
vou parecer determinando que
seja destituída u Junta Governa-
Uva do Sindicato dos Emprega-
dos no Jomerclo de Marilla. de-
vendo a administração do sindi-
cato ser entregue a unia outra
Junta, Indicada pela Federação
dos Empregados do Comercio do
S. Paulo, a ílm de que, dentro de
90 dias, proceda ás eleições.

(BÔNUS DE ECONOMIA)
PRAZO fIXO COM
PAGAMENTO MENSAL
DE JUROS POR CUPOES

CONTAS POPULA.
RES INICIANDO
COM CRJ 50;00

m
fSmÊm0M1aGEEIlLl^

Hoje, o dissídio coletivo
dos marceneiros

A's 14.30 horas de hoje ter!
lugar na sede do Conselho Re-
gicr.nl tio Trabalho, a primelr*
audl-.ttria do dissídio eoletlví
suscitado pelo Sindicato dos Ofl-
clsis Marceneiros contra os eru-
pregadores.

Não. pagam imposto
sindical

•! emn
ir,.].! tlee

;•¦:!¦'¦• fllif. »|p,;l."l|.,H -o
t.lo da ComlBi-So d" Int»

:t.s (1*n Slndlcnl — estão i:
eoatribulçilo (lesso I

Orientação Eleitora]
TRABALHADOR!
OPERÁRIO 1
Para qu? as eleições

..sejam-de-lato LIVJtES e
HONESTAS, é necessá-
rio qi i cidadão se-
Ja um eleitor <
e vigilante.

Procura coi
ouvir os eandi
melhor inícrpi
lous attsciüi-
çõea.

¦i-iscieiite

ihe.oer c
latos qití
ctam os
c n.vpira-

NA CASA DO MOTORISTA, 0 CAFÉ PRE MIMO Ê O PítéFERWO...
TAMBÉM, NA ^ASA DA CAPITALISTA, 0 CAF.Ê PREÜLETO Ê O ESCOWWQ...

ajJti IVJ > AV. MARECHAL FLORIA 10.
n —r-rir—ir--r'nn--rTn-i*-TniiTitritrtiTiiii miaii— a —-——•¦' ¦¦ ¦„ m—r--riiii n-r rr*ir r wnanr».j-a
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TRIMJNA POPULAR !?íl

J ÜlF.Cfl 0 PERFORMDHCE DE CUMELEil riO G.P. IOCKEY CLU3 B.USÜI 1
20 HORAS

«4fcj^

^B saV

5 VÉZH

POR SEMANA

¦ .ir lm.nl». (•teatouiU* 4* M«mr* I. ,,.
"'«tifiaj m» ar, eat letra * «• m ». ••• tiat.»»•me a na i«i.«.«i4* .. f4s.11,,» , „„, u,«»

¦-!•«• 4» f»f«H* r«,t>.l|„,!, n. ^a(|tMU
um vai mm» vtt *.)•>-.

òo 2ai. òt 6tn. feiro*. <•• 20 horai

nAOlO

TUPI
*4*l.lífab*.

RlOIO
NACIONAL

* ' ¦ I 1*411 l*UII
9/.'0i.i ¦ Í5&è««i

•Fí!"'!*? ¦'¦!¦.¦".'"—*-

fm»  
 «.l,u..iiii..»A....m

TURF xiJ3
A VITÓRIA DE CUMKLÉN

Cm» «míui-f* {«if.ruiti.,4 tompifn Carneiro m ilranlf
l>r*»la J-*ffc**í Cia» Hr**!i>«to. 4wpa!»4s. 4i«m'o.-i iílima o*
Uiff*. ¥o4&*o m***»a 4U*r, t#m Kftit) 4a **.#f*i*i, «t«ta ***»
eiíàHIo ««i.ii para ptovar «toa «1» o «na 4U* walaere*) **»»!-»
«H» p4tt"i» pei»« «««ta» plf-ts* e«u» «irm»» *«¦-«*< o o,«», tom
*,*•«<-*¦» <ta ViWtt o £**r*4« * tamtVm «. w*it>-r putrolli^ir» 4**
saua* pMai «a momeaio.

**#» it. aiáMtca • 4****«Tolia a *a* •>•***>;*#. do Bjrlatlplo
aa fim 4a rarnlra, ««• pare*** tj**» »#>• m**ma oa •# 0,011»*
«•• farreaao Mieiam iarioefitia atipra a *oa NpacMatlt. J*
mmie» Mt primei**** memeoit** 4* laportMlt) prata 9 oi*-*.
4# r"»»í;»». eáa 4» 1**4 «tòtidat «to» istrla 0 vencedor, lal a
tMiííj.a. 4a mm afáo. It -• «.-.• iloraat mm Htipn-.»i* «In
furam *aipr**-i4'4»a a» rata 4a rh*(»4a, «to*e4a, rom 0 m*>or
4.«4Bit>>i*v. .;» gMamio a vaotoaMa. »*» «a »i**!#**i*cb4o em
»i»*.>íií.i . ,s,, »<a•,.««. 4* l»»»i Cantar» « m.¦m^kíi

IM» *.«•••» f„t 0 p:i |.» 4» Ctim4í">. o mvfo tHp,ep4I4a «
¦raftasJtwal pair-ela o* *«* a«i*-*«., ní>* m atvtwu «Mn^tt ai
taerata* 4a ho pi?íti#4o. aooaanii» áiaratteiMi %* ntwrrogara
4a *tr*!»*' 4* ratr*-f*, "#*¦*»*.¦»•«¦ 

para a pasia »a ««meei»
rrtítí».

Agora, «rt-uáted-i tora a'*eí*a a* ofpltfldlda* performan**»» Ao 4ef*«*«r 4* fw«4#!ari« 4«« *r*. Attgtttio 1»# (ir#«oil«i »
It'rar4«} Jata e#* pr*»f*« tm ?}«• fnterteln »¦*** • realltaeâa 4a
f-r*is4* tocata llra«il4 *amf* »lnlía4»* a «*t«mp«riilhar da rreti*
et 4e *#*»* piftpr.«arlo*. •»***• »rr*4iia««m i*»r tido (Miaalvol a
»** riloria na m*ter proia «I • •**"»• t««ff««. rasa HeraMa i'o*ta
rU tíftím *e ttf*it«*4«», |»IiB«ii4i?o «tf» paaro m*i« para o final,

l*AKMH* IIMtTKI.I.»

RESULTADO DAS CARREIRAS REALIZADAS DOMINGO NO HIP3DR0"(I D
Intriga. Matiíul, Eapcdictui, Tunaiuríi, Diagonal, Treiiol, Pantluro, Cuiiielvn i hUste?
rei da liráe — 0 reiultadu geral da reunião de ante*ontero, esm ei ratcioi mnti

!*• MIIO
I4M meiem « i.» í*»*».*»

14, PJ
I* Ifüitia tü. J Metoolia
;< UhmU ü. O UIIA*
t* Or?n484 imjl SI, I. l>lihl«o
i* |«ferma4er », O ferrelr»
S* Ar*ç*tr m, ai, fí llnhirr*
e«I«* «.,, O, ferpanlt*
T* fJtifh» »a, f» Rtiapl

Temwi W 8«lrüf#ffii43«*s - 4a»* wrMi«
gei* r-iirtiíi*

r*!«íí - Vencedor <l» Ct$
li«^

Dupla 131». dt SiSt.
PWf#t! »?! Ctl HM e ie>

(?«« IdOS
I»» pitemitu «. r Aimrtóa »

SA Í4 CiniiMi»,
Trata feri =- Pwufc. Itoia,

m li nu rvtvit m«
fflSTH

l*-t lafwtaatiw . , en m.w
!•—• if* *  IH SO05
i*i itnttt-a , . , , m sjja)"i t latitga , , « , í"M \um
4»| * «<*r*íf , , , MO ?í««

ta*0r. , , s.*s9 i..»«
, s tn

fj piicuM.. p. J iJíiüUffn
Traiader; rulofte Moti*4o,

mi"- mm-ati
roíni

!»f llaaaiui* . . , l m tia*
I 1 rv*i» tii.**» „ m #*i»

t*l •••<«.<» , . . *W MM
i t*nii44 . í*i 1*1 a»

|*f llWuf» , , , o» »to
i lt*-*-M*4a , -, ?'» *te*»

*•( Tasast» .... Ml íi»«*i »¥M|«rf , , . . M p
i H-iwite . , . ix :mm

SMal

IIu
ti
IIan
i>

! 31
II

TOtal
li u c i » »

{,3 9f:ou . w&6*ti ^in

¦:¦ para hoje no Centro e noi Bairros

M

» — ""A* a^li» »«*Ai*-» t*t-t-*a. t**»i Ma*
i *•>'«!*.

•'Ver.te.ei ««ter*•s*r IU«c»r»*, 4»»<i*i
"¦><•» 

i«ir* WUVÍ4*",
.''*«.». Mtitaret O'tntnae**.
"<}t-a*ta« Oe*c*r**a ••

i it»r it^ital • JUr.

naistríta aatar» •

JJ .? u;•!•.•' • «T»

"A* aetie «w***».
«! !!««. M*rt» OU.

\ ra»*<la d» fll»*»t»,•
rler e SUiaa IVltr*.

-!*» — I>**rt*|*»» f».
> 4« guerra e trr*r«

n. K. — "O FaScSo Oa
i de guerra. fl!>
rS •» a c'1-.'Jíi»

Tltl.\NO*t _ -O F»t.
:-.", í.r.-iM de «u#r-

rto*, iletenho» • co-
'it» _ "Etocíçla", cem

e Alian Mir«h»fl¦, I, _ Tarun • »t
*• «i John W»l* «munir.

c»!,t; _ -**• 4tflcU »»r
Itla laiplrm.

\»K «- -Voei 11 foi I
< » Paio Dnnald, o Uah)
..» i-arlMr*.

«.SCO — "Original •*«•
¦«-fslura A m*Ia noite".
It — "K o amor na»*
. rwiesa vitadora".

"Ata a vliita qut-¦ f-ira"»! da noite".' ;«»! orfá" e "Criai»

. hV _ "Quatro moça»
' — "Sírenata boímla",-. SKranda.

ji t u a i n n o *
. ¦rn-dado da* Aratitai"

"O f-nal d» vlto.
..tule Otolu e Iteatlor

¦ vo _ "B t» chuva»
i Tyrnfirwi I'owf>II,

••t*iinn<Io dfuceram
ra Itay Mllland o

.. • {it,
— "P.icUi de «nn-

! .*f,ic Murray e liar*
'.' _ *"FIIho*i dr. de-
> iin-os abafam a ban-

l.ll It — "Infâmia" com
i •> .IhcI Mnc Crca.

— "Vor-te-cl outra
,r [>. «|.rBf j0HC|lh

r < y Temjil*.''...-ní... o da nol-' ¦ ilo vampiro".• : li _ "A lintraila" e "Oa crime» do dr.

"A aventureira" «

"P»lr«»sr»M.
tavraciit tiit a* — "ir* sa»

t»;,4.»r4-» Jir, tiiitiMM,
1*1,41111 i Mi _ -A ' "-»* 4* tirai.

4#»»" •• *"IÍ9U g«4t* ríi^i.r**",
l.ll UAI* _ *i^*,i««u • 441*

**>»•¦*«" • "t*» tar«^4> í*l*l*.«.iiMitim — n-aiüi'. to»
crt-.trv-* Utitmmti

i.i tniM _ *'FS»r a*. **t#rr*í»**
-"A»'ra*"i»*lf*j 4» Ato***'.
llMMMt — "A tf.í. 4* imO***â*" * "llotxpeliiitjlii " marti",
JUVIII. — "||*i»»i Aé aeiMIra"
'Atuaiaa *t* * ««(.ri»', .
I.APA — "ftttáo et*atar* «"J'nli-4 a ttsrtm".l,rx — -oa trmlM e»r**^" «"«¦'at*»''»» M»*»»"."iniülfi _ "A i>tvra é»m.

tr«i*tora" * "i:*U twei» »>ri*r***"
MAIACASTA — "Ira ri»»: t

aítijrs»*".•triltlt — "tlaritcBte otrdldo"
"Ja*iica a raomi»".•¦•,.i i .. _ -A«a« da vttArta"
"O itií.i/rti» da fimilta Itarava"«mnniM» _ -ssamrtmm »

»m»rJti*c*rM • Te'* d» i-aa»".
NI'.TR(» COPAUAttASJA — *0

»m«r ou» nJ<i mirrto", cera Je»*
oeil« Mae l*nf«M • llrtSB Ahero*

Str.TItO TIJCOA — "Adra*. Mr
Chii»»", cora }••¦¦'. Dorai e Oeer
(J»r*<in.

XATAI. — "Amor » tleru-cída*
de" e "K*pia«» d« KNo".

OI.IXIIA — "Qitan«t<» desceram
ta ire*»*", com Itay MMtand.

>i:ii m i _ "lUpaClta em I*
bem»!". i> '"Submarino milc"da". -

PARAÍSO _ -O amor fa* A»*
»tw*" • "l'ma noite lne»-|uectv#l"

FBXUA — "Ntrlt Carier noa Trf
plena" a "Mulher entra hnmem".

in n mu — •ítanw". ento Jo»*
Cíhrl'n » K*t*r Feratmle*.

PliiUA' — "Viajando rumo ar-
períeo"-

1'OI.ITI.AMA — "O prl*kiaelr<.
de enda".

...i im ts.i _ -a aventureira"
a ••Hetorme",

IIVMOS _ "O erlma do f«nu»ma"
e "A cantina d.** \-aquelroa".

tllíAI, — "Alepro dlvorclad»" e"Iiriy. o Kor***:dn".
Kl AM — "Vcr.te*el ouir» eex"

com lllncer Iteitcru, Joxcph Conrn
e Hilrli-y Templo,

IIOXV — "O xrando bruto"
com Wltli.im Itrrnlla.

HIT/, — '•Quando desceram aa
trevas" com Itay Mllland e St.»r)o-
rir* Iteymiti!».

::¦¦- M.i-i _ "Amor a porcea-
tiRem"

STAIt — "Qnandn desceram as
trevas" com Itay MHUml o Marlorle
Reynolda.

Si. LUIZ — "Ver-t«*ol outra
voa", com Glncer Itogcr», Jiiseph
Cottcn c Fhlrley Timp'<».

S CniSTOVAO — -^irreremos
no ntrunhecer" e "O» crlmca dn
dr. Vcrnnti".

TIJICA _ "Rstrada da Vltfi-
ria" o "Tirania sertaneja".

TODOS HS SANTOS — "A mu-
lher i'-i cidade" n "Artilheiro ner...»"

TEI.0 — "Quaal orfil" c "Aml-
nos ato a morte"

BOBINADORA
OKICINA EI.I5TRO.aIEf. A NICA

i>:i-lii imiiiiiifiitii i)o motores rtftrlrog
Accllnni-.se serviços pnra torno

RUA GONZAGA BASTOS N.* 201
Telefona 28-H582 — ALDEIA CAMP18TA

'*sir DENTAL RTLflS
1 FOR IttEMBOLBO — C. POBTAl J3M - RI3

OQMMVEUACOMISSMDEII
(MÍUDAS NA SUA REUMAO
SUSPENSOS SEIS JÓQUEIS
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14*5*1 »m
2.* PARCO

'i — r«si«rar m* compromtima 4e mamaria* para o* anima'*
Vtauem, TBfIib*. Ita<rnar«-I. Fanfarra *. Trpn<«fln, noa
premia* |»*«ilu Cotar, Am«mSo I*ra4.«. V. V. 4# 1'aala
,Va**t!a4<». tíiijíialíara « Htrbr Clut». feli*»* pela* rrijmn- j*ai-»!* 4oa tn**ím«»*. ren «.» * *¦*«< i* Redni"Ro 4«* Prella*. I
J»i|:,» Alaía. JuttiftMB-* *V***t|ttlt<t, Jo*é 4u Kajo.meBlo • I
Osvaldo liloa;

ti) — <.«t«p«ri4er par trf* rorrt4a» a Joqael Olívio Macedo: p«rAm* C0rH4a* © j.-ur. t*lan4<>mira IVrrlra a por um*
*-=>rr!4a oa }o<tBél« Hat» r>. H lia, Osvaldo Kernandi** a o* 1
BpreBdUea 4«>lo Coaslnho F Jtni e Orlanda Cnnha. t»r 1
tafrat-iin 4o artlao ISS 40 CMIro, meniando i« animal* i
Vallpor, l»andnro. Santo. Valutln, Araz«niia e Tímlni;

t) — multar em Cri 2uo,oo ,. aprendit Kxpedfio CoBlinni», i««r \infrsçjf. no paráarafo s.* do arüs-a lli d»» eôdigo, i
montando 0 «^'mel c»neer»«. |

d) — <.r4"»iar «» passraíRto 4«* premloa da» roaclOet 4^ 53 e
í* 4*. agosto.

IAM metro*. - <rf lieee.M
tA. P.l

1' Manful í«. It frcHa*
8» Ftiti 51. 4. Me«o,ulta
r Vm-m SA. J, Portllia
4* NíhUfa M. L Rltonl
6» Ti.!!» tV8 45. W. Ll«na
6 Ralan-íra M, O. OiitVa

Tempo: 97" 1/5.
»ífff.«r,c3»: — dol* corpo* e

lff-« corpo*,
Ritclo*: vencedor fl» Crf

KDO,
Donla III» Crt Íd/M.
Rlrer^: líII Cf$ 4)5jW e f&)

Cf* um,
Prajiflciarta: Joberto Clism-

ma.
TraMfcr: - 0?V8ldo Fcljó

ifiTcios cvevn/Au
p o s % A s

Tíl*l

5.' PARCO
I «^e mu». - t il li eca.t.3

l,*. r.i
I* Diaimial 54, A. Rosa•* esp*enie 50, J Poniilio
9" Fsijuete 50. L Ulgltton
4* auattclia 48, 4. Mala
5* MaUlo 50 5J. I) Ferreira
0* tln*«iUi!r 5*1, J M.-«n-*.'»
f 1 «v,.; v» le. J ,\;.i ti.

Tempo: 1*31" 41
Ulf*-ren\at: dol* eorpw*

Irí* i..ij»«í
Ra'r«iM- VrR.-f-iof tll fl,

3100,
Odpta (M» Cf* si.iM
Place*: (1) Crf 45.00 # *>

c»» 9U0
Proprletarlti: Panlo Rsaa.
Tratador: o proprteurto.

KA1T.IIIS r.VINTLAI*
PONTA*

:• 1 ir,**,-.,!
3*—í rvigueta
3* í 3 !'-•.:

Pypl» lll» Ci| 3íj6tl
P»*í*n,* |-sa Iwuio,
PfOpit*!*|US.- s. Al»if>**Ii» fte

artfarM « Ricardo Jaf»!
Tra'*<;«*r: o*»*t.:.i f.i-A.

tuTrifli .»-.:-.
PONTAS

t*-=i Gsm*m . . . »m
|»l IP .-.una

1 } |*UfK4> • • • * S

«• * M' 4.1 1 *ll*M

1»

i.trn

iHíii

*>«>•

i" (Nilo»

TrtBjit
Dlloi*

tom, r
RatílS

MM
Ovfi
Rliui*
PI 4um
Pft-H

Tutal
UVHU

ta *• «•

*• o* •»

f *.".' *} ot
t:m P -w

t» ta ** «* ti

to ao «o

Ml
lií

itfl* *í*

í ¦
»lk*>? í

M*l . I3W
W PARtO

UM melfti* — Cff t',*»,-.!
IA. P.l

I* Mi-riisietsi tA, j Meaatllu
3» Vílipor ao, d Mateílo
3* Melódico 4f 39, A It •.
4" U',« il"e 53, t. llisnüi
â* Oat4et 53, J. M*l*

II
II
li
tf
í$

i 93
íi

: II

i 4 Bspoenta ,
4* I S Oftlkt.» . ," ' M-i»t. 11 *.

í ílt
I IM

3»
MI
••"«5

3.IM

TjUI

HXF.RCICIOS DE ONTEM
isol SUISirMI::

OltAM :¦Í-Qf|: - J. U^valla
— I *50 mium *rn *!""

RUÍNA - I. C--.í:í,, — l.SOS
m*Sio« «m ts»".

COÍ.81XHO - O. fttrt» .- \X»
railim ttn BI".

PlfA-PAC - D. rentlm - t 403
rartnx *m 93".

11 m st m» 1. - 3. Mitvaulta —
t.eW :,-¦;, em !«"5í5,

WIHTII racn - D. l-metr» —
l.eeo meiro* em ti- J s.

fXOOO - O. Serra — 1 «50
mitra* em 19",

»I>IK - LaO — I.3M -íi'-. rm
H"3/l.

PATRIOTA - Rtdutlno P-i!ta»
ftlho — t.400 metro» em »7"

TIIE» »«ONTAK - A. !U-i ** —
I.MO uietrct* em 101".

it- v. m KI88 - D. Ferrttr» ~*
l.fiíiO mf.ro* em I04"3>3.

TIPIRI - C. Pertir» - 1 400
metro» em OS".

03MAB - A. Aiaujo - t 405
m'tre* cm BJ".

HüLLY DASCTR — B. ailva -
SOO metro» em 50" — nt reta
oposta.

TOCAKDIRA - O. fen«lm —
1.900 metro» rm si'! ) — tuare.

BIUnOLICC - A. Rlbu - 1^00
metro* rm St"

IT*N - A. autltne» - I 000
metro* em 64".

;'.-¦". - LaO - 1 400 mt-
tro« em 02".

ALVINEOP.O - R. Silva - 1 400
mcli** err 03".

ARVC-Em - O. DUO» - 1400
metro» em 94"3/S,

R0-ídAS UPAnAS
Comprsm -te e rendem ¦ >•

si». Atrade*»e *
dimlcltln. — Tet. tf.s**'*

Tintursria A'"ada
RIM IIO HK.VAIIO, <i

IO ARA — O. líllfia - I CM me-
uot »m «4-* — «rt «*»'íau r,^ ",m

8A88IAD0 - R. Iiellaa - • *r»SJ
met-iM en» I0I"3 3

peitiutrno - a n«»* — iko
%*troi em 7t".

DAMARC - O Relrttrt - I.MO
m*-!ia» em 10".

CIIARtUtt. - L. M(*rartM - l MO
metro* tw 7I"3 5,

ROBUSTO - O. Cila» ~ 1490
m-ire* em M"3/3.

FCUtlKAR - 3. ferreira —
1,409 meiros em SO",

MAMI-IUNO O Macedo —
1.000 mruo» em tA"

KltlDAS - L. Ueuaro* - 1.300
metn» em SS" — tuare.

ESTRONDO - J. Mf*t)Ult» —
1,500 metro em M".

OURIRI - L. Coelho - 14»
metro» cm 93".
F.M PARKI.HA:

MOTOC01.0MHÔ - Oimin» -
ADMITIDO - E1lo - BO/JÔ -
Kxnedllo» — I.500 metro* em i00"
Em I.» Admitido em 2.' Mataco*'lomoa.

BOÍtnriRO - R. Frelt»» - BA-
I.ai sriii: - R. Pretiaa «"Iho —
1.200 metro» em eo". Cianhou
Dalauttre

DARL'E — Lad - El.DOR'l)0 -
Lad — 1 400 meiioa em 93" Oa-
nhou Darlle farll.

VVIIITH HORíE - O. Macedo -
BONINOTA - O. Relchel .^00
mttroa em 82". Ganhou wmth
Home.

«'NSONTE -- t,, Rlgrnl «laR*
I.EM - R. PrelU» - 1 400 me.
tros em B7"2'S Oanhiu Sni i.nte

NT.-.S* MINA - Lid - CO IV _
I. de Souza — 1.200 m-tro« em
79' ranho-i .*fe--r.ml-n

TAOA — Lln'iare« rffi.o -
R. S'va - 1 ülil em I0I"3'S f a
nbon T-»*.

OL?.fAR - B:r*-o*i M*'t.'M
HAT* - L?d -1 coo em «M ' Oa
nlo'i O'imor b*m.

H.EITA - O-tt-o El • '¦
— Le --um - 1 SOO em 10D' lia-
nhou Eleita.

}*-! M.nftil .
3*~J Pa*rnh»
3* * 3 P.»'s.ni»f»

t 4 JttbUru
4» í » PW!«4

< « Tu:b . ,

8,0
TM
um

3 ISS
TJ7

Tm^i ...... e oro
DUPLA»

34$
431
TÍS

., .. .. .. 573
 .. 810

UM
50 09
Mt»
7S.4C
rt.vt
Cé.oo

IS3 0Í
n. o*
Jc^V"
7íí«1
541*0

194 S73O0
l.«V»2 23^1-

4M 9SM

Total 5 441

3.° PAREÔ
1.100 metro* - Cr$ 15.009,00

f A. P.)
I9 Fxredlctu* 50. O. Dllôa
S* Rala Livre 53, A. Rosa
3o P?r.«o f0 L. RI- nl
4«Ca-!on 60/53. O. Rt>|-liel
fFmbua S2'50, A. Ribas

N*o cotc": Marujo.
Tfm**o: R.T* 4'5,
DiVrcnç-*: trô.« corpos e um

co—o i» :nclo.
P"t?los* vencedor (1) Cr$

13.00.
Dunlfl f!3» Cr* 16.50.
p*-,-A... (D Crj woa e (3,

c-- m.oo
p-n**r'"t*rlo: V!e*or Otillhem
T" --" r: T*-vv P.?r-e|ra.

Rsrnioa pai rtMia
p o N T a r*

I* 1 F p.Tf?t*s ... 4 "
• 3 n-r-o . .
» 3 r»"i Lvre

i 4 r—r„ ,
1

T,' n'
D II P L *.

na liderança o Vasco...
(CONCt, DA 7." PAG.)

Jalr, nn primeiro tinnrto de hora do Jopo, podo reor-
o pnra prosseguir nu marcha para a vitoria, Com n
tio domingo último, o Expresso dn Vitoria dnmons-
ova merecido o seu favoritismo para o titulo do cam-

cidade em 10-15.

contraste, a performance dos tricolores foi umn de-
Com excopíío dos primeiros minutos da partida, o

i chegou a Justificar a sua posição «Io líder. O setor
:-i especialidade, apresentou falhas lamentáveis. Na-
it.nl. Pedro Amorlm o Carnngo, erraram multo, pre-

i o .entendimento das linhas. Para ngravnr os males
, ainda houve ns hesltncões do Hat atais, uma das quais

nn conquista do .segundo tento dos adversários. E
irlnndo, a revelação tricolor, assustou-se com o excesso
i dn Ely, nem sempre colilbldo pelo Arbitro. Com tnn-
. nílo era possível Ir alem de uma derrota honrosa o

iumlnense sonho fazer, pois os sons elementos tiveram
do lutar com entusiasmo, ine:imo nos piores instantes

NÓS QUEREMOS..,
VENDER BARATO

Camfso.a de seda, CrS 68 ?.0 — P—nntrs *»or!c
CrS 65.00 — Jopo do lin*»er!o c/ 2 peess. Cr?
105.00 — D uta d3 seda. Cif. 45 CO — Vc«!id
para prai', CrS 47,00 — |ogo do eama c/ ít pesas,
CrS 120.00 — Camitch da c-n!*r--.i, CrS 3?..00
— Calças para senhora, CS 6.00 — Ed

desde CrS 135,00

FÁBRICA DE VKWm
AVENIDA COMES FREIRE, 103

íi
13•4
•3
T4
33
34

I.1S
4 :,3

55S
6.0.l
121

225

n 792

3.0*

M.I

Jti.lfl
IC.50
:s.e

I02.C.1
.-.M.O-:
117.1
IIJC

u
14»
33.»
n
u
41

19*0
DUPLAS

,. .. .. ., l.tJS
„ .. .. .. t-104
.. 3,755

133
,. .. .. .. 705

I «904
36Í

,. .. ... ., I.3S5
1.173

3340
4040

ÍIS40
ai ao
7!M•ti.03

70 00
0140
».'-»

ettii
i:sA>

losxn

:CUKKi!.AS NA SEXTA-FiiiKA.
NO SÁBAD3 li DOMINGO

NA SEXTA-FEIRA E NO DOMINGO SERÃO
DISPUTADOS OS CLÁSSICOS PAULO CE.
SAR E ANTÔNIO PRADO PROGRAMAS

AS CORRIDAS DE
SEXTA-FEIRA

TOI-I . . 10,137
PAREÔ

15.000.00

I.» PIHIIl _ i i.i  -jiul-
lll.Ml* II Hi _ , , J4| tm,»— AH II,»» UllltAN _ | Ift

IMÕ.t»
i«_t CVwrra ,, ,, ,, ,, ,, ;.»,
í*—S C*imi> , ,, .
3*_S l|.vl«i.|„..
4*í 4 Ai»5r* ,. ..,,,,,

. U Vi|a,«ar> ». ,, ,, . 9
I." Pllllll _ |*||| tutu H|J-|,|*.
l'IMIIM-11" _ |JH m.TU1IS — ,|*H H.1» HOHtH _

• it» te.eee.ee

:.* piiiiii _ »,*,
A"« lt,>}e iíi.141» _ i

ní) i m.r

li i
M I
il

i*i
4*í

i . ¦• n-,.1...- - i ,s

(A. P.)
1» Trcrto! 58. u. Rlgonl
3! Mar)'land 54. D, Ferreira
V r\.rri!*;-1 54. A. Barbosa
4* Tallr Ho 50,52. N. Unliarcs
S8 Stor BUe 54. I.. Mesxaroa
C° 3taltngrario 56, O. UIIAa
7> Klurlsta 58. C. Pereira

Tempo. 70" 3<5.
Diferenças: r6s corpos e um

corno.
Ratcloi: Vcncetlor (I) Cr$

20.00
Dupln (131 Cri 50.00.
1'laces; (1) Cr$ 12.00 e (5.

CrS 23.00
Proprietário: Raul Almolda.
Tratador: — Waldemar Cos-ta.

RATEIOS EVENTUAIS
PONTAS

1«--1 Trtnoi . ,
2« I 3 Tsllj* Ho . ,

l 3 Stt: IIiiü .
3* I 4 Fn-r-Mc» .

I 3 Muryland .
4* f 5 F.'o-!fta . .

t 7 StaüncraCe,

4.1',4
3 119

033
192

2 330
1 150
1.652

Total

12
13
14
Í2
"3
.4

 13 130
O C P t * s

S B7
1.-Í3
1 171
31J
1 V

25.00

Z3JSQ
i>aoo
•••7 03
4-..0Í
f)".lM
640

V,."

' 
7.»-i»

.11
41

! IfclM .. .s lua II ,-
2 ISitftí*»» ,. .,
I t*«>tv . . .

S B1*,t« l*4r.-
« K»>rr»trlnr» .
T i ***ía«*i«r! ,." Wut» »»> .,

sa

ti*
li.

uno r
MBEII — lll • il. »PE,

'*>,»» IIIIMIH

l«_l Air .ll.s.1 .••f S CawlO ., .
i 3 Ams.il.. .. ,

»*| i i|i«....ri-. ..
S 5 Um*», lfi.li

4*j « Bch-trl*»),,
l 7 K«npmi» ..

I.le» 51 Kl lln» _ «.Il
llll l».*on,**

li*

, .. ">«

a. Í-*
. ., *•«*
, ,. *.*•
. .. i«

-AS CORRIDAS DE
DOMINGO

4* IMIIEII _ PIlKllll» «UVIIII.s
TO IlA VKIOA" _ l.ío» m:.
TIIOS — A-s I1.3S HOHAS _

cm it.ete.et

i«f i
K*

51
54
!.B
r.4

Amo-tlrn .. ., ,,
l " lVfMrle-IKt »• «4 *

í«l : U«a
it 3 Itajuba 

3*1 4 RUto
i '• «imn Duqua ,, ,
l 6 tlnlttlm

4*1 7 i:,im.'àii ,
1 S lsr«j. , ,, Si;
í " Saltarei» .. ., .» ,, .. ,*.i

"." PAItEd _ Pltctio --iiii.s.
CIlVKíí I.KIIO" _ I.IS» 311:.
TltUS — A".» te Ij iU.il >.l _

<*ii3 ií.mo.ib
t-i.i rri.M. •)

!.{

I." 1'AMEll — f<« »«i
»*«. i*ut iiiiií.v» - « ní
l*—l i:a-iVj.tJ ...
S*—3 l,-t4*'ts» ., ,
3*~3 j;i.'iu .
t«_l Arte-*

PI lll O _ !.?** *,| rfem _
.c*. ti,»» imn»* _ .

t».e»»M

(Vã
ur

¦•ara
I Hil

3*' 5 lisa
i «* «Mi,.

I* ". I» f,»r,.
I * Chfíhia .,>, í Jlai^n ,.

S* PAMElI _ I
AM 11,3» l|«l*!'

I'

1* i r

l*f 1 C.*:

•l 4

Km

t s ::

¦i I*

4«il
IP.

Cl

4o PAREÔ
l.jrft I» i

RUA

COMES
Filial:

DA ASSEMBLÉIA, 12

Vi-
ir

- f":3 12 000,00
\. P.l

'). 
Ferreiro

i. ü, Unharas
M 18, A, Ribas
O. Mai:alo

8. tlntlsta
53, W. Lima

r i

7 " PARiO

ory :;1
Tempo: 70

I i;r.c iça?:
tün c ffiO.

R.itclos: V.-üKior
13.00.

Dunln (íri CrS Cl.03

quatro corpo e

(li CrS

1.GC0 melrc» — Críj I?Oin.QO
(A. P i

,1o P-::duro 52, C Per.ita
2* Cl -nntea 5n. P Vaz
3°Rehmpa!;o .'•'. i'i, A. P.'.'^.-.'." Tliabsü 53 ^5, J üanto.,
5o rimbô 58 ;5, O. Cuiiha
C Br.cear.tt M. J. Portl no

Nao correu Mtli.ngori.
Tempo: IH" 8."E.
Diferenças: um corpo o rlr.l».

torpes.
: Vcl.pcri r i?i :':-S

(52,00.
Dupla (241 CrS 43,00,•és: (2' CrS 3í.on e mi

Crr, ::n,"0.
3roprle».arlo: O«*valdo Ml-

P
CrS r

: (ii CrS"i 
e (Oi Ci

,i.*-«^i.**»*llVA,.\.i

j.-io:
l'J,00.

'31

plnyers nne participaram i!o clássico, valo destacar
como o número um. Realmente foi soberba n Htin

cn, Deslocado pnra o centro médio, o antigo coman-
wa do atan.no do selecionado paulista demonstrou
r'tii" das qualidades Indispensáveis para o posto. K

i 'vr.scnino entre tantas bons nluncões, Rafnnelll foi
um. () mesmo Rafnnelll dos dias melhores, preciso'!ag e oportuno nas Intervenções.

Em todas as livrarias:

HISTÓRIAS IE UT 1

J,;- iit:r: Jnr.o
IfTi-.ir**! kvi

PONT
l»—1 r•:-m-i-o . .
2«. 3 Par.dui > . . .

i 3 ';- ia: i , , ,
S' 1 !• cc. it . .

I 5 T:tr"-
4*! 6 Ci nt ¦. a . .

I 7 UI!ong*iD

Attianesi
..••ii.M.S

A H

. S .'.13
. 1 ¦¦¦

.:'í.00

2 10.1
H5.1
¦Í7.

3.52a J^.OO

i ^.ro

Total
D U P L A

4

... - kt

ii n pelejn o Julü .Insrt Pereira Peixoto. Fell*i nn
¦¦> ve'/.03 (|iie apitou, leve nlgung enganos. Um depois
.. como tivemos ocnslfio de asslnnlar acima; e tani-

-li:"ão de fllRode, jft que I2Iy praticara nlso parecido
Mil es e fora apenas ndvertldo. Coiise-rulu, porem,
•i das (.c.i«.',n«i rua1? dlfire'fl no mntch de tricolores e

(iue à o du levar a partida a(i5 o fim sem incidentes

(8 meses com a Força Expedicionária Bra.,.1.1.a)

DE

J0EL SILVEIRA

A mais completa repsrtag:m sobre os leitos
dos nossos "pracinhas" na frente italiana

Principais capílulos: 16 DIAS NO MAR COM O 3.° ESCALÃO DA F. E B.
— A COMQUISTA DE MONTE CASTELO E SEUS HERÓIS - SOPRAS.
SflSSO E CASTELNÜOVO. MONTÉSE E ZCCCA - A MARCHA NO
VALE DO PANARO - A ITÁLIA, DE NÁPOLES A MILÃO, VISTA POR
UM CORRESPONDENTE DE GUERRA — 100 TELEGRAMAS SOBRE AS

ÚLTIMAS OPERAÇÕES — A VIAGEM DE VOLTA

Ampla ilustração fotográfica e desenhos inéditos de SCLIAR
Vm volume em grande formato CrS 25,09

Atendem:s pelo Reembolso Postal

C
AV.

EDITORA LEITURA
PRESIDENTE WILSON 198 - 2.° - RIO

13
13
14
22
23
:'4

.14
44

3
2.fiia

I,Í5
2.37!

H75
í.m
1 308 .

1«
81.1

31,00
j .ou
3.1.0-)
oao.i
81 c
4sn.1

•«•43,00
105,00

Total n 751
8.- rtn*.Q

3.C00 rnc.ro- C $ 150.000,011
(G P.)

Io Cumclén 60, R. Freitas
2o Monterreal (,8, P. Vaz
3o Cântaro 57, O. üllõa
4o Irará 57, A. Gutlerrcz
5" Marnncho 58, C. Pe-eira
G" Goiano 58, A. Araújo

Tempo: 210" 4.'5.
Diferença1;: — três corpos »

dois corpos.
Rateio?: Vencedor (1) Cr$

22,50.

R A D TíTs
Cnrprc só cm casa espcciiillzadn

CASA

Y0I.ANDA PORTO
Uruguaiana, 145

CENTRO HUMANISTA
BOM JESUS

ASSISTÊNCIA MÓDICA — I1ENTA.
IIIA — JllUlCIAUIA

Sistema de contribuição mensal
a Cri Iti.iio

RUA S LUIZ aOHZAOA, 01 2" and
Largo da Oanccln [S Orlstovftoj

^'oim : 4Ü-D7C6
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FllíME NA LIDERANÇA 0 VASCO

]0 reaparecimento do ala Perack-Vevê — ^aCaveaoseracks
qaQ estavam submetidos a tratamento ****.*****

-„,- .-t >*-í*í-*»*»*?.,-^ m *»*. ,-*"*«i,*>, * «f

^^Bg^nt**H>*B***t*H^ 
' "Sr&^iL ^t^tBW»»ssi^T^y*?IPjiclsr^Sy^ js/ ** a »¦* .*» k"

. 4_ >^ a ~^. " -v dg9glg9sv»A^ v vfl^SS ^^ '^te%r.*TyiB£aK^t^t^tMtwSP^tMt^tK^t»^ja»Tta £¦. '"h* i,-.' Tf ^^BjgCi ' "Si Jfc-.t

SgfÜ'^ atk ínfraatTtaWa fc^S^í^tSj^* 
^^^Ç*^tV *' '^t*. ^^H*V 

iPHÍjaww^^^^aW^LÍj^Es* ^£ ^^ -V *lv ^£-2

A *>»«*!«• 4a* j!d«t*».. r*#!li*4# 4«ífí«*fc ãIii»»*) tia At*«*»
Caaiw», «..'tiaieiut) *«w a iri**»»r<» fsstalts, Tt** a «ta o pl*r*t4
U derreti» tríraisr. es» ****** tatttttae por mal* 4» sim» t*i«l
-«.,.*!. a *u* re*!!»-»?** r«s>*Uisitii »«••»!-• »*;»¦» tareoto. *<•*•
fada tttra o e«la4í« da rism"!»»*** »«a pàW«í« »*.*« 4a eam*
«i**r»«». A°§ II m>r** o* p»r^* M#w l**Md»t t darania a
Ittpaia 4* asrtMa -trelimssmr M er* aouarítda a »#a4* d*
fn-ut-. re*«r4 4u ataal c-fiamo. 1**1*» mlltrteri*» >>**!»« *•#?¦
*4<» t*r| UT.ISS.Sa. l>Mt«» mil pwictuj MS irq»i«**»r*4»s •
<*tai*. mil ««t!*w*tt!*t • qssreaia * uma. n*« Mdtirtg 4» r"*!» e
da farta, atem de qa*ii«i«t»ta» * #ifKV*at* • elle ersiradas t*r*
Btiliiar**».

«*¦¦ i i iiii— umas»

A p»Ha, era parte. fc,fr**r*.ed*« ao taierei** um desper*
isra. Na prim»lra mesada do i«i*»|h* Metei, rum am p*>rlf4o
mat* «¦« mro,.» Idêntico 4a e#8«n«u ta.»*, t»»**» rate» *»t>sinas-
i#*, ti Ptealaen*» começou •* J«»8« d» ml» a t»pr»»**âa de qw«»
tenrerla. O* ••*«* pMm«lrt>* ataqaet, apctundand»'*-, m* ifr«
<«<». rasealao. eb«»fst»ín a permitir qat s* eefédfia**# na qa*d*
.Io Kspr»»t« 4t Vliera. O »m#. ai* a m«m#nio 4» primeiie
s-.-i 4*»« a4**r**rt«f. mosirata l»«m d^ompt-nhe tm eonluni».
«slndM a« linha* rum nn!4ade. O Va*c<». copiado, elo *« 4*1-
ttta 4om)nar wmp^íamenia. Ter» in*iaiis#* d* reaçio, alada
-tut ra»a»t freqaentameni* <«•»»• *ié o arco 4t llaiaiat».

O gnal ndm«ro »m 4e« eratmati!*»"*. ao» nove miauiot. M
uma «urprwa. |i# um ata'int pels 4!r#íia. a t»»la rol eenirada
para a t>*qn«*r4* * Cbleo. 4«**#»*ilnati4a«*f 4» Nanai», arremaiwo
rloWniamenl», teneíiido « BMBtlr» irlealer. O Mm 4« po»'
i#lr« **qutj4o ***«!** 4e#cone#rtoa o team do Plominent*.
At 1'Bhat 4"*tBipn.l<,r*m.»*. apn-**i«!andrt ralbas*. O* *a»«"ain«».
Itvad"» pel<» eniaí'a*mi» 4a ennqottia, nSo 4«m«»raram a eon*
«egulr « coniMle 4a açlo. E elnea miamos 4epals. aeraranilo
t tortt 4n* advertaritw. f taram nov«» goal. d^m* rei por In*
itrmcdta 4e Hjsltna. Ilaialal* fmea«,oM, pa!* a -n*lela f^ra a*
,oa« perna* a foliara aos p#* 4t Djalma. Vatea £*0. B*tata
!••¦ «M» a peleja, tanto mala qae o Plumlnente **ar«rtu 4t«a-
nlmar ante » ••^haní'•'• 4©a conirarloa.

'*?" ^.faSPpV,

^^^SwLs\^à^k^ÈmWrM&^** *^* ^ ' jBtaT^^ylttntT a^ajHBtMt^f^ltfiÉfcta ¦ % V^ * * ^^ '"litk 
ifr^ ' k*^. * í-j^ *ÊA-'4ÈA4r \'-- .

* 1*1-4*u iãuüs& ms mattuti Htmettgj t
«a, esiatio em t«ém no na-Hu

«¦', eu e,»e *e u a-í»

Slomentoa ame* Jatr, dtetendenda am mAteelo 4a perna.
¦ »<- dt ir para a ponta esqnarda. rieando a Unh» 4o V^sseo em
Chlen oa 4lr**"?a » I»?»!m* r>% mfn e,ih«»n. Apt«ar 4o *ban4l-
eap", o* irlfolerc* nao 4fram ilaaia de reaçSa e o tm»po eor* làé^Sw 

"l 
tes^tlo úrTtK

rea. Ao* trlnia • *«t« minaio*. ap*s nma sunsaelonal i«R»da | actvàlia**** «jue Wít» e:eiam
de l,alas. o Vateo elevou a comecem para tr,*,. por initvmedlo icm ro«i!í*« *te poiíer Intesnu

Pa*ca4«< as tmocoa* m»>?»arrio- *
nscUkS pela C$a,*»ku l*nu:«*r»#
e Va«a Bírpara-í»? u inWtíko
¦nkãrttn para o Ita-ltt», o matcii
nutnesn um ti* p-.>.h?m rodada.
HaJ?, à taide. o numinente ml*
ciara « ttrtt;*mífl!0 da tt» c-wí-
pt>. O* in-tcm*?íO», psr tua tnsg,
ifru martaao para atuaiiUS o teu
ptfmciso tnttrtt*-..

FSatlo Cesta, n lanle. Pfunüft
m cru* tnintl^ no gramado da ,
Oaií-o, f-aia erscetar a CAia;s»nl«i i
do clássico ,t« lauliidots.

EM A.CAO T0O08 OS VA*
IGOBt ——

JÂ sso ensaio de estanha. o
itetin» ruttro-itecro iaucarâ mAo
de iodes tu sa!«rf etetuaias^ts

s ipcta tíeàe: Jttraadlf. ífwi*^!. ot-
. Struá, Ja«».f. Zíslnho, Ptrtk». Pe-

j ra«o e \'mt. «i«*íe uro te»» In

BASKET-BALL

f-í , :,ír ao arco de Rodrigues. Carcnga e Gcra.dlno saltam, mas o arqW.ro de/cnie de seco

A NONA RODADA
OFICIAL EM NUMERO

da Ademir, O Klom'n«>n*e. ir»« mlnmo, depol». perdeu «ma
nporuinldad» excepcional, quando Hodr rum mandou a irate
tnperlor. um penalit praticado por Kly em Ceraldlno. If»»uv*
enifio. um er.n tirava do Jul*. O ponteiro eMinerdo do tricolor
ao cobrar a penalidade, enviou forte» shoot, lendo a pelota Aail.
4o na trave superior o voliado ao campo. Ilndrh-ue* entrou' e
cabeceou, mandando a poloin fora. Como o Arbitro deu l!ro ^1*
tn ••-, aeredftamo* qua aistnatarla o Koal, o que Importaria num
-ncino (remendo, }X que Itodrlgues era o dnleo jogador qae nfu
podia Intervir no lanço.

N*o reinicio da peleja, o Vasco continuou mandando. O»
tricolores lutavam apenas para Impedir o crescimento do sci>r*
e raros oram os ataques que checavam nt4 a área cniimaltlna
A partir do ddclmo minuto, porem, o* plnyert du Flumlnens»
eomecaram n imprimir maior movimentação as suas Jogaila».
exercendo et-na prosaSo sobre o ttrrcno advernarlo. O goal
rtnlro. surgido no ir».* minuto, por Intermédio dt» Caranito. fo'
o sinal para a rcnçfio mal* acentuada. O arco de ItodrlRiiea fo! siib
mtttdo a severo asncdlo. Em duas eu ires op.jrtun.dsdcs o
ft-rlso de uova queda esteve eminente, mas o arquolro e seu»
companheiros do defesa souberam quebrar o entusiasmo do»
contrários.

O» detalhe» técnicos e flnait-
ctl*.* da ultima rodada, foram
w seguintes:

Jesa — America a 8. Cristo-
lua

lota! — Cir.ipo do Vasco.Rrr.th - CiS 28.707.TO.
Jaü ~ Atólar Coita. (Bom).
America Cnrhiha; Osni e

Dotaicio; Ciscar, Danilo e Ama-
tt:_Ct.!!i-. Maneco, Ccsar, lima
r .'uríiiiUo,

S Crlrtovam — Louro; Mundl-
w r Florindo; Indin, Ncca e

Msttrlcio; Ctdlnho, Mleal. Geral-dir.o Nestor e MagalhAcs.
[•• Temi» — America. 2xi.
Ooiü — Maneco (5 minutos),wm: (H minuto;) c Mlcal (3t

Bllr.ui-S).
- America. Sx2.Ooals — Cidlnlio (5 minutos)t Jorglnho (28 minutos).

t
Jogo -- Fluminense x Vnsco
wcal — Campo do Fluminense.
Renda - 177.109.00.
Juiz _ pereira Peixoto (Bom),
fluminense — Batatais; Nnnn-" * Haroldo; Vicentlnl, Pascoalt Blçude; Pedro Amorlm, Cnrnn-

tu. Oeraldlno, Orlando e Xlodrl-
Wts,

Visco — Rodrigues; Augusto eRsíancli; Berascochcn. Eli e Ar-
temíro; Dialma, Ademir, Isnlas,•slr e Chico.

I;0 Tempo — Vasco. 3x0.
ponls -. Chico, DJalma c Adc-B|f 19. 14 c 37 minutos).
Rnal - Vasco. 3x1.Goal — Carango (15 minutos),

Ooal — Pedro Nunes, aos 10
minutos.

Final — Canto do Rio. 2x0.
Ooal — Zé Luiz, aos 44 mlnu-

tos. •
Jogo — Bangú x Bonsucesso.
Local — Cuinpo cl ¦ Madurclso.
Renda — CrS 5.107^0.
Juiz — Carlos Milsicln (Rcgu-

lar).
Bnngíi — Robcrtlnho: Bllulú e

Mineiro; Kadlnho, Antônio e
Bra.-.: S.-'j. Piauldo. Antero,
Mcnceea e Moacir.

Ban;uj«u.'i — Maneco; Borges
e Lic.-clo: Duca. ?.• <;e Valra e
Bibl; Sobral. Buchdi, Cahcçüo,
Kamoa c Bolinha.
- 1." Tcm;:o — Bu"uú. 2xt.

Ona:3 — Bolinha. Antero, Mc-
us'iü c Meai . .

Final - B:.:..,.!, 4x1.
Ooal — An.tro.

Aos trinta minuto*;, porem, diminuiu o ardor dos trlcolore»
e o Vasco poda reiniciar os gcus aiantia*. Houvo oeaslfles para
a ampl açilo <ln coniagcm. o uue *e cv'tf>u por !n!ervcnç«es ml
lagrosas de it.Koile. O tempo fo! corr?n4o e ante* i|uo chegaít».
a» final, o Juls ordenou n salda de Bigode de campo. Num»
losada, o metilo cstiuerdn prailcou eM'«meu!ar 'oul em Isalas
Nnlnralmonte considerando a teatrilldad^ do lance. José Po-
roira Peixoto adiou mais indicado excluir o culpado do Jogu.

a ctiuipe na dura prova de do
Dalngo.

DF REGRESSO, 03 CR*.CKa
QüS ESTAVAM liOSPÍTA-
UZAOOS

D '? onlem, Ja r. Uo na Ga*
vca. o* eitmentos cuc *e enamtra-
vam ha»pl;jli.tati*.: Jaime. BI-
i uj. Piíiio e 2t-ií»!u». bens como
Korival, receberam cita. Dnb-..-
ra submcíldi» n severo tratamen*
to. todo* apresentam boa dispo*
ilçüo e demonstrem vontnde de
faser um reaparecimento bri-
.'.ante.

DE TODA PARTE
n-cnr.OTAno o cruzeiro

FLC\tIA!iOPOL73, 2 (Asa-
press) »— No Inicrcsladual re.nll-
rado e.V'a tarde, cnlrc o Aval,
«impeStr local, c o Cru-clro, do
rorto AH^re. o primeiro nlcan-
cru brirhr\tte triunfo, por 2x0. O
primeira i<A"'S'>' jí» tctmlnou com
a v.i:,'.? (iu do clube local, par
lx?.

NAO AGltAüOÜ A EXIBI-
çao d:j caxambo' -

0 CARTAZ DA TERCEIRA RODADA - 0LIMPI-

CO x FLUMINENSE Er.I DISPUTA DO C0MPLE*

MENTAiL nESOLUÇõES DA PRESIDÊNCIA DA

FEDERAÇÃO METROPOLITAICA DE EASKET
Isco mnis. a r^lte. a quadra tio i VI « WCRCCA PARA JO*

l/m» í-^.\ 'rwn! de um dot m-feiOO AS,«STG3r>: — «*t*-*dcr II-
tmr»!eaine» clsoouf» do rwweo-lccora ao EMafeso P R tatta
te rampeonato: Botalt^o X Ame- rraltear jogo amí-t«.o »o dia 2
rtra, ! do í*?r«.!e. em Qu<iandiniut. na

A ccjuSpe alvl-nesra. mn du- CWsde *;.££ST?Z,Í-* *-,«,
*1da um do» mfiHor» quadrt» | VI» - UCKNCA PARA A RUI-
eue tern»w mio. leri pela frente, TRAOtM: - w.rrtter licença ao
um -five" ewnpmiti de el-ror-s* I tuls M«lo de Oliveira, para ar-
tos Jovens, em plena ascencao. uiirar Jogo no dia 0 do cuerente,
bem dinttdos por Rui. um dtf»iem Nlterwl;•• do Bul-Amrrlr. . A tua j v*-, _ AMADDR13 ADULTOS
riloria robie o Vasco, í um nica
ledo do que poder* faxer ireu-
le ao lii-Campefio.

A ort!;renrm estará a cargo de
Leíevcr c Jairo Pombo.

Comnlctandu « nwiada Jo?a-
rfto Atlética x Aliados, no -rtnk"
de Senador Soarei.

Riachuclu X Sampaio, qut? se

tuto ts Scbai".lao Mirinlm
TORNEIO COMPLE.MEN

APTOS PARA A Ti^iPORADA
DE I9ÍJ: — considerar aptos pa*
ra a iem»»mda de 1845, os *e-
KuititM ainadorea:

Clube «!m AMadns: — Ivo
Abrnhío Ellis — Carta JM:

Fluintneivie F. C. — Valter
Jmé dos Santo.» — Carta 045;

-~Cart*:

Mario dos

latido Arnaldo B.wl
290;

A. A. Carioca
Na próxima trttMta *«rd ^^pS^^o!x^JttS^o

cumprida a 8c;;ur.dn ciat»a do-
com:<!emcntar. defrontando-se:

Olímpico X Plumlncnsc. no
Mourtóco; Orajaú X Cariwa. na
Avenida Engenheiro Rirhard e
8 Criaovam X Mackanzlc, cm
Figueira de Melo.

rclnt TliomiMon ~- Carla P0:
Tijuca T. C: — Jaime Orce*

tihahh — Corta 035;
Olímpico Clube: — Fernando

Pereira Oomes — Carta 307.
VIII» — DEPARTAMENTO

TÉCNICO: — aprovação de Jo*
RESOLUÇOFS DA K. M. B. | BO-: aprovar as" sesulntes pro-

O Presidente da F. M. B. rc-j postas do Departamento Tccnl
solveu

AMA
. I DOR: ta:*cüd!:r-fl bcer í Jaime Orcenhalfih

II> — INSCRIÇÃO DE AMA

11 — RnOISTRO DE
! DOR: C4»:*csd!:r_0

Venceu a^^m o Va-co por 3x1. Trunfo Jnsto. do nm team
iuo npresentmi melhores ei •metiirs do ijua o adversário. Uma

defesa sólida o um atatiuo realirador. Ap ?nr da comusSo so-
t iCONCLVE NA í.« ÍMG.)

PORTO Af-CVíRE. 3 (Asaprcss)
— O aporcclma, «o de Casambú'citava r.er.tío csjX'rado com gran-
de aruiedade. 8t\s ntuaçúo. cn-
tretanto, no maí^» de ontem
Irnnte no Internacional nâo njra-
dou, chegando incAio a decep-
donar.

Ul.]|^^ 1 | 1 "
compleme:.-tar

co:
TORNEIO

nivlkiln)
- mnrear um ponto para

o Fluminense F. C. j>or ter ven-
cido o Carioca S. C. pela con-

NENHUMA ALTERAÇÃO NA EQUIPE TÍSICO

Mra.
- Canto do Rio x Mndu-

Rio 
' ~ CamPo do Canto do

Rendi - Cr$ 5.418,70.
/bi ', *' 0scar Pereira Gomes•Regulai..

Canto do Rio — Odalr; Expe-
J.o e Ilernandez; Gualtcr, Ede-«o e Careca; Neislnho, Ze Luiz,mnça, pe(|ro Nunes e Vadlnho.«adureira — Roberto; Danilo« *¦)>!<>; Esteves, Splna e Casta-nn-ira; Lupcrclo, Moacir, Durval,*»Wemir e Plromba.
ho r""!'a — Canto d0 Rio,

BilíüN REAPARECERÁ DOMINGO
Nova ofensiva no Madureira para o jeço com o
Vasco — Haverá dois treinos de conjunto esta se-
mana, depo-s, concentração em Consclhairo Ga!vã3

As sucessivas derrotas n"e o Madureira vem snfrcmln no
atual certame, toem desjrostado prnfttnilnnicnte no* sons "fan*"

quo iittcrem ver neu aundro numa poalçfto condigna com bimi
nomo e passado.

Domingo próximo, o toam ora dlrlRldo por Plcnbáa, pre-
lendo aprpsnntnr um quadro completamente modificado, prln-
clpalmonte no sen setor ofensivo que nilo vem correspondendo,
e onde as falhai silo maiores.

BIDON EM AÇÃO 
Assim que para o compromisso contra o Vasco, ntttal llikr

invicto, o quo surá realizado nos seu» próprios domínios, o» dl-
rlgontes do tricolor suburbano, esperam apresentar ura quadro
capaz de proporcionar um bom espct&oulo no seu quadro ho-
olal, e quo desfaoa as máa ImpressOes daa últimas apressntacOeB.

Portanto Plcnliéa o preparador do quadro pretendo fazer _ _ ,
o reaparecimento de BIdoil, o crack-praclnlin. recom-vlndo dos I U LonntianS Venceu O
campos de batalha da Europa. Espera Plcabéa quo com a IndI-
caçi\o de BItlon im comando da ofensiva o- com o-(lnübcrrinenlo
de Durval para meia, saindo nsslm Valdcmar, a ofensiva venha
a produzir o desejado. O Madureira, para este Importante com-
promlsso, fura realizar esta semnna dois treinos de conjunto,
anslm como tambem concentrar seus elementos em Conselheiro
OalvUo a partir do último conjunto, OU seja, quarta-folrn.

V'Planos da direção'
técni=aáoFiemir-en-. [:¦ ÜLtlMAS' NOTICIAS

Br 
ry\ r ¦ •

a-r*u
Apernr dn derrota de ontem, a

direção técnica do Fluminense
nSo pretendo fazer m>>:llí!caçôes
no tram para a peleja de do-
mlniro.

Mesmo conhecendo ns falhar.
a* "-entadns pelo otwc na parti-
da com o Vasco, os dirigentes do
tricolor ncrcdltam que precisa
ser dada nova oportunidade aos
seu Integrantes, Até domingo
agiram com acerto c nfio Beria
um revez, a razão suficiente pa-
rn alterações na constituição do
quadro.

Hoje, & tarde, no primeiro cn-
solo em conjunto da semana,
Cnbelll fará observações sobre o
desempenho no matcli com os
cruzmnltinoa e espera que os jo-
gadores, consigam ninda rchabi-
litação no F',a-Flu.

Palmeiras

00T ALL AMADO*
"D

Reallzou-w na tarde de do-"; mi In, campo do America, n«TOda partida da serie de três•w ns çqulpes representativas
dL„ °r ° cl° Distinta pola
S [l» titulo de campe&o naMiuiün categoria de amadores,
Z *. noventa minutos <le prática
tã n«i0U"le ft vilnl'in cl° Dlstin-

naco aos ' . por Franlute e oito minutos do
tempo, As equipes npre-

a seiiulnte organiza-
Prl,,,,
^ntaram
Çao

rím?,C0.TA': - A,e: Inco e Lou-
Bati. .™tal'iio. Cuber e Alféu;
cesB non' S1(llel- Joiio e Prln'

Pldells.i^STlNTA" 0; Olnndi, Nequinhõ' e
U1' wuço, Mocinho, Frai

Toca e
Wll-

rancisco,
'" u partida o sr. Leo-

«Uno
rDlrlB:
P»rcTnlU7e
f do (j

quo foi lm-
preliminar bateram-!tiulpct juvenis cio Rlvcrova America.

tss BU5aIftm os Rarotos rlveren-
brada LÜ,X l' d°P°ls tle eci"lu-
foi n í„ ', ¦ ° fluadro vencedor

"o; Osmar e Wilson; Ne-

grlfto, Paulista e Custodio: Cie-
ris, China, Eranir, Bitoua c DJal-
ma. _ ,. ,

Marcaram os pontos, Paulista e
Clerls O sr. Vitorio Tempone foi
o nrbltro cuja atuação foi convi-
cente. Antes do inicio do encon-
tro principal o presidente do Dls-
tinta, ofereceu ao seu colega do
Cocotá uma vistosa ílamuln com
as cores do clulie de Santa Crvi,
causando a cerimonia n melhor
Impressão. :

Com a vitoria obtida sobre o
Nova America, o Juvenil do Rlvcr
assegurou o trl-campeonato da 7.
divisão. , . ,

— EstA marcado para hoje ft
noite, mais um encontro em con-
tliuiação ao certame da tercei-
rn categoria. Brasil Novo e Bolai,
são os adversário. . O prollo terft
lugar no canipo da rua D. Clara
cm Madureira.

Amanha p.vli-.rno no mesmo
local, o Tavares e o Pau Ferro e
no campo do Rlver, o União e o
Mora, dada a situação que des-
frutnm na tabela os disputantes,
esses prelios estão sendo espera-
cios com extraordinário interesse,

Para dirigirem os mesmos a F.
M. F. escalou ns seguintes auto-
fklacies:

Brasil Novo A. C. X S. C.
Rolai.

Juiz dn 6* DlvlsSo — Rubem
de Almeida Ribeiro — Juiz dn
7.° Divisão — Eliclldes Pires da
Silva — Representante — Eucli-
de", Gonçalves Pereira,

S. C. Tavares X Pau Ferro
F C

Juiz da 6.» Divisão — Alvari- j ta não causou maior surpreza

S. PAULO, 2 (Asaprcss) — Dl-
flcll. mas bonita e merecida foi

, a vitorín que o Corintians mar-
i con esta tarde sobre o Palmeiras,

por 2x1 e, com a qual conservou
a vlce-llderança do campeonato.
Logo nos primeiros momentos cie
Jogo o esquadrão nlvl-negro, mui-
to embora desfalcado de Doinin-
gos da Guia, deixou sentido quo
somente por um preço multo ai-
to cederia a vitoria no seu com-
petldor. Talvez que ainda mais
estimulado por esse próprio des-
falque, na ânsia de demonstrar
que nã. era somente com o "mes-
tre" da Guia que sabia encontrar
o caminho cio triunfo, os ccrln-
tianos iniciaram n luta com su-
perlor disposição e Ímpeto, de mo-
do que quando, logo aos 7 minu-
tos, Rui estabelecia a primeira
vantagem numérica, a conquls-

de

DECTSAO DO CAMPEONA-
TO DF. AMADORES DA 2.»
CATEGORIA 

SorA no dia 0, no campo do
Botafogo o Jogo decisivo para o
titulo de canineão de amadores
da 2.» cníctiorla.

Serão dlsputantcs o Cocotft e o
Distinta.

CONSELHO ARBITRAL
E.tA marcado para «Abado As

17 horas, n reunido do Conselho
Arhltrnl da. F. M. F.

Dever A ser homologada.
TRANSFERIDA A REUNIÃO
DO CONSELHO TÉCNICO
D3 ATLETISMO
A reunião do C T. de Atlc-

tismo que deverin ser realizada
ontem, ílcou transferida para
amanha.

SorA discutida a possibilidade
do Campeonato Sul-Amoricnno
Extra de que ser realizado no
Brasil, em virtude da Bolívia hu-
ver desistido do patrocínio do
certame.

AMANHA O JOGO AMERI-
CA X S. CRISTOVAM

Os jogos de reservas e juvenis que

10 li~1

DOR: — conceder a stsulntc ms-
cricuo;

Pelo Tijuca T. C. — Jaime
Orccanalgh, condição de Jogo
para 2-lMS:

III, — DEMISSÃO DE DIRE-
n» — considerar rcslgnatarlo nn

forma dn art. 47 combinado com
a Ifra "g" do nrt. 13. do car-
ro ds Dlrdor de Ollcínls o Pro-
ieir.or Joio Ou ique;

b) — com eder dcm!rrfto do , -
cargo de Diretor Secretario ao sr. incluída t m cua cçiuipc amador
Fernando Jacqucs da Silva, por ççm condjçfto do Jogo. na par-
motivo tia tua nomeaçOo paru o tida realizada cm 30_ do^ corren-
cargo de Diictor de Oficiais. Jl-
canelo n canto tio Diretor Tosou-

í taürm de 47 x 14, cm 30 do cor-
I rente;

bi — marcar um ponto para
o Olimnlco Clube, por ter vencido
o S. Cristovam F. R., pela con-
tauem de 33 x 12, em 30 do cor-
rente;

C> — nao marcar ponto para
o S. C. Ma?kcnzle. de acordo
com o art. 43 do C. V. por ter

rclro o expediente da Secretaria,
de n:-orcI(i com o letra "a" do
art. 53 do E-.tr.luto:

IV) — NOMEAÇÃO DE Dl.

te, com o Grnjaú T. C. mar-
cando-sc o ponto para o Giajatl
T. C.

2." DIVI3A0
ft) — marcar um ponto para

o Flumlnenso F. C. por ter ven-
HETOR: - nomcW. na forma do j ddo o Carioca s. C. pela con-

nâo se. realizaram rAbndo devido
A chuva, estAo marcudos paamanhã.

irt. 48 letra "r", "nd-refereu-
iium" do Conselho Supremo pa-
ra, o cargo do Diretor de Oll-

sr. Fernando Jacqucs dara \ dais o
Stllhvi;

tagem de 02 x 30, em 30 do cor-
rente.

Scc. dn F. M. B. nv. Rio
Branco n.° 103 - 14.° andar —
Edillclo Martlncll, 8-0-415.

Vencedor novamente
o Vasco nas regatas

0 Flamengo obteve o segundo lugar * * * * *

no de Castro — Juiz dn 7." Dl-
vls&o — José Pereira da Costa
~- Representante -- João Mar-
ques Batista.

Mnra E. C. X S. C. União.
Juiz da 0." Divisão — Pedro

Pinto Valente — Jui^. da 7." Dl-
visão — Jaime Costa — Repre-
sentante — Custodio Marques
Batista de Leão.•

O "Grêmio Esportivo Estuclnn-
tes de Realengo", uma das mo-
clelares agremiações cios subur-
blos da Central, vem trabalhan-
do ativamente pava que a inau-
guraç&o de sua sede tenha re-
percussão csportiva-social á ai-
tutu das aspirações dos "Estu-
dantes".

Grande movimento se vem pro-
cessando em prol cia grande festa
em perspectiva, t» realtzar-se du-

(Cqucluo na 0.» pagina)

vez^ que ela jã vinha nmadure-
condo desde os primeiros instan-
tes. Todavia, o Palmeiras não se
deixou impressionar nem abater.
Ao contrario, reagiu com denodo
e, mesmo sem estabelecer doinl-
nio, mostrou ascendência técnl-
ca, controlando as jogadas com
mais segurança e atacando com
melhor orientação. Mas A des-
peito de tudo, sua ação pernia-
necia estéril, inalogrando-se seus
Intentos nos momentos culmlnan-
tes, Jã por precipitação cie seus
avantes, já pela oposição dos con-
trarlos. E foi quando já não so
acreditava que a situação vic.—
a se alterar nesse primeiro tem-
lio, que Vllaclonicn, num belo
lance, velo a alcançar o tento da
empate, marcado a um minuto do
término da etapa, ou seja, aos
44 minutos, encerrando-se, assim,
o periodo com o empate de lxl.

COLOCAÇÃO DOS
CONCORRENTES

Com a renlização da no-
na rodada do certame ca-
rloca, ficou sendo a se-
gulnte a colocação dos lns-
critos:

Io Lugar: — Vasco, com
dois pontos perdidos.

2." Lugar: — America c
Botafogo, com três pontos
perdidos.

3.° Lugar: —- Flamengo
e Fluminense, com quatro
pontos perdidos.

4.° Lugar: — S. Cristo-
vam, com oito pontos per-
tlidos.

—-5." Lugar: — Canto do
Rio e Bangú, com onze
pontos perdidos.

0." Lugar: — Madureira,
com doze pontos perdidos.

7." Lugar: —• Bonsuces-
so, com quatorze pontos
perdidos.
A PRÓXIMA RODADA

A\penúltima rodada do
turno está assim consti-
tuido:

Flamengo x Fluminense
Na Gávea.

S. Cristovam x Botafogo
Nas Laranjeiras.

America x Bonsucesso
Em São Januário.

Madureira x Vasco
Em Conselheiro Gnl-

vão.
Estarão de lolga Bangú

e Canto do Rio.

Mnalmcnte. concluiu-se na ma-
nliã de ontem, na enseada do
Botafogo, a terceira rcGnta ofi-
dal do ano, transferida do dia
19 do agosto último, cm virtude
d& forte vendava! verificado clu-
ranlo o transcurso cia mesma.

Sa a transi orçada..desta rega-'
ta-r.orvtti'pãra aumentar, ainda
mais, o interesse do púbiteo Já
demonstrado per ocasião da prl-
melfa disputa, o complemento de
ontem, teve aumentado este In-
tcresse.

Tal interesse justlflcava-se por
diversos fatores, pois que diver-
r.as guarnlçôea não desfrutavam
de boas condições íioíens c téc-
nicas, pelo fato de muitos dos
seus componente-, ix encontrarem
gripado.1, no entanto noa treinos,
¦realizados viram uumcniudas suas
possibilidades.

O C. R Vasco da Gama, con-
firmando o seu favoritismo foi o
Vencedor do certame, seguido do
Flamengo que obteve a segunda
colocação.

RESULTADOS GERAIS 
O resultado geral das provas

náutica:; Incluindo o? dois parcos
disputados no dia 10 de agosto
último, foi o seguinte:

1.» pareô --r Principiantes\ —
DotiblL- Trincada - 1-q„1«8ar "}-
pajós. do Boqtvjivno; 2.» Henrl-
que Ladgen, do Masco; 3° Dou-
nulo, do São dia'ovam.

2." PARKO — Vstrcantes 
—

Iolos-íranches n.nA11 r?mo? ~
l." In^uf Procyon, cV i Botnfosp;
2." 5 cio Julho, do Guanabara: 3.'
Rota Maria, do Vasco' da Gama.

3." PAREÔ — Prlncív iantes —
Iolcs-Blgs a quatro reilV» — l-°
lugar Gago Coutinho, kHo Vasco;
'J." Gulonmr, do Vasco; ^.4 Cano-
juz, cio Botafogo.

4." PAREÔ — Novíssimos —
Sklif, trincado — 1.° lugo.* Bo"
tocudo, do Flamengo: 2." Ptni-
so, do Piraquc; 3." Fugucit.f.nn,
do S. Cristovam.

5.° pareô — Novíssimos -'
Iolos-glgs a dois remos —¦ 1." lt"«
gar Major Ariovisto, do Natação; i Uso — 1." lugar Luiz Antônio Ro-
2.° João Ciuiiliaria, do S, Cristo- {v-lvigues, do Vnsco; 2." Salvador

Flamengo; 3.° Muzatf», do Nata
' 

E.ó PAREÔ — Junlors — Sklff,
Uso — 1." lugar Raul Campos, do
Lage; 2.° Urapuran do Fiameii-
go; 3.° Tavo, do Flamengo.

0.° PAREÔ — Junlors — Ou-
trlggei'8 a dois remos r.om jiatrão
— 1.» lugar Sumaré, do Flnmcn-
go; 2." Amazonas, do Vasco; 3.°
Jureu, do Guanabara.

10." PAREÔ — Junlors — Ou-
trlggcrs a quatro remos, som pa-
tr.io — 1.» lugar F. A. R..G. S.,
do Guanabara; 2." Jair de Albu-
quorque, do Vasco; 3.° Cary, do
Flamengo.

ll.o PAREÔ — Novíssimos —
Outrlggera a quatro remos, sem
patrão"— l.u Aryman, do Flamen-
go; 2.° Visconde de Moraes, do
Vasco; 3." Myata, do Natação.

12." PAREÔ -- Seniors — Sklff,

vnm; '.i.° Provenzano, do Viv;eo
G.° PAREÔ — Novíssimos —

loles-franchca a oito remos —
1.° lugar Troevor, do Botafogo;
2.° Rosa Maria, do Vasco; 3." A\s
de Ouros, do Internacional.

7.° PAREÔ — Junlors — Oll-
trlggcrs a quatro remos com pa-
tráo — l.o lugar Visconde de Mo-
mis, do Vasco; 2." Sacoznr, do

MâDEíRáS — JANELAS
PORTAS — TFLHAS

:jOLOS — MATERIAIS

DE CONSTRUÇÃO

OE FERRO E METAIS
o tonicriinento do ninterla prhnn pnra ludustilns

metnltirglcns c nflcliniH nicciiiilcns

E-UTÍ(oi'io — Arcnliln fíniçn Arnnlin, "(>()-".' nndnr
Telefone I2.8f{8(l

DepAsIlofi Una Visconde dn (luven, ">n — Tcl. l:!-.">:!7."
líiia Cnrloj, Seiill, :!l.--:;i7 — Telernnu 28-HI5I

RIODE IANEIRO

E F.COM C I O

\' iaque; 3.° Cricri, do Boquol-

li.0 PAREÔ — Seniors — Ou-
tr/W"1'1 ll c'°'s remoa, com patrão

í'« lu;,ar Celso e João, do Glla-
nob.xK»i 2.° Rosauro de Almeida,
dò"\ ys 'o.

140 i'AREO — Outrlggors a
dois re i)>,s. .sc'm patrfio — 1." Hen-
riqiio jiU nteiro, do Vasco; 2.'»
Campeão, tl0 Internacional, 3."
Jair úc ÍXVJuquertiue, cio Vnsco.
—lft° PAlU'0 ¦ Sentem — ou-
trlsgers a .' i"emos, som patrão —
lu°H MOUtk 'iro, do Vasco; 2."
Henrique Deds worth, do Natação;
3.0 Sumaré di flamengo.

l(j.° PAREÔ -- Misto — Outrig-
gers a quatro r u."»" cul11 petrao
l.o Visconde de 1 Tíí 'aos, d.. Vasco;
2" Aiyman, do .vjamengo,

A contagem fln v1 íoi !1 seguln-

Pontoa
1"
05

...... 38
... 27

1." Vaíco 
2." Flamengo ....
3." Guanabara ..
4.0 Natação 
4.0 Botafogo 
5.° S. Cristovam
B." Boquol.ão ....
7." Piniquei 
8." Internacional
8.° Lage
0.» Icaral

2!)
17
lfi
.15

3

i.
f.
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jxm Ifrrri d»* fa-onfíc*: e e»ra breurs «a ca«froleda p?.Io* /aieisfat a/odateot e o rostbrtaía pri-t loldedot elreJórtDo B. N. 8., paía o Tribaia Popular"»

<!- l:.ií .i!li.t.i..i. c a

Seiiüiita da Pátria
O M..,lli.rl,'.., l .,,!,. •.

da* d»» Trabalhador*»,
• •<¦¦' o apoia d| numero.
Mg Kindlratm dr»ia Ca-
lal, num movirurnto de
•altdarirdadr ao* lr»le-
ju» da Kentana da r<
Iria, pintar* uma fio-
mrnagem. na ;..¦••..» du
Kr, i't. -.,.]-.,t.- da Itepó*
blira, á dal<* magna da
narduialidad-, nu pró.«imo dia : de netem*
t>ro. s. • i.'..:•. está
........ ,.u uma gran4e
¦ uni.»., do mu de .ti
vigente* «indicai» e lo-
da» a* arganiiacoe* opr-
rárla* pa-a hoje. 4t 10
l ' na » dr do Hlndlrato
des afinal* Slar.-enelro*.
a rua Mareeital Flerta*
no n,* 5U, sobrado,

i .: i.:i i¦ M ¦ a {'ernlt-
*a* inrumbliU de §e
att.tar ntn o «ai, Pir-
RM Freire, para obter de
8. B. a irrrf. -iru 4 -lu-
ritarja para qne o SIIT
e o* Klndleate* pariiel.
p;m da* homenaren» a
«ertm prestada* ao fhr-
fe da Nação, na Sema*
na da Pátria, nio ren-
»rguio *rr rereblda poraiutle iluktre militar.

TE í i PRIME
«01 fie™

Assim proclamaram, num formidável comício
habitantes e trabalhadores de Volta Redonda
iiiiw o maiar asMiirriiiiriiiu «e tm tal* p»»Bu«*, uma o*»-vaus. >.'*^».V»*: 4 £ M%

í y

**" mkw *J*»v tf :-jg 
| I

t»« de qu««! s iml Ofmnnõi e p.»|Htiati» i»um ii»«i èenoa Smmotldu |»f{o Cutnr.e OteUiiaJ de Vulia !U,t..«nu. S Partida LVmuruíia do Bfaal. Ossde mu"«» redt» iinnt»ifVeiíHi.** •» i«.«*im«iit.jna» roa* d» Cidad# Vrilia. ptuicipalmeittv na* wu*iu»4a4« d<lusar onde úe\mê *e rrattw a mcfMndS,
^matòe« da» rsdi*dr* tmiilia* cbtfatam. de Barr* Matuad* Bun do, Pbai, Inicfiada* i*»r upm»rva a qWcsqim em»

;aj. A» n Iwras, ia. a |míu*iiíi **d* i»i«*tn*«ri* •*» Oomlti StM>tal. na ma 8. Aiuwiio w S», estará d**» ¦ tum nSSi músú'o*.» tm Ireute, ,v> laita» «• ranat»!. furam di*MUrUMlm e tia,.*,taram a dwillar tmpunlud.»* |*lu |»á« 
«.'«tw»**»» " nane.

INICIADO O COMÍCIO
,rf,.frí?,u', fonrddavel nta«*a |»»íiiular. t« dirigeniM da Comii4 im ¦

,lrital de Volia Brduiwa a rrvir**iiiaiiiw dia Cetnitè» d« BarraManta, dr Barra d.» Pual. õ> Ctmiit* d* JU41*. um mnaMgSaaU
nderal dn Purtul.» Cumunuia du Braail. «ubtram ««{o» ao i«.t»i.nu# aimado na prata Cairreadu peto p»»tt» fui i IIIIIImTmiu um èraiidrmmto d« i4iw coita PriaS íaitUaoopelo «moSS jSítorÍ
L%JS2»Í^éS3I2 *i,5*»»««l*» pvqurniw iriuudutÉr* tlraiujr

¦4.^!'*¥«**«f

4 ti» l';r ', • ||4cotecadu no palarKiue. a». 1*4.. 4o» i»t84<»r«. iriuíu atwi.u unJ
intimai 4r VulSí» Jtr.t :.,.-. o , Paiudu tfnuntta ,.„ n,..,i .,..erarou nwfdo o rumioo. prontinci«ndo em arguid* um esweMiviia rltriiu ram» .iia-m -, ¦ "" "*" '«r"*»1»"»e emjwlfaiue «u*eurí«

TTtABAUiiHOS COM ARDOB PBLA Ü8INA 8IDIBBROICA
1 DvihShSS^I f,0„Cam,,f W»«i«»>. ««rteindo uma tawiacao ao*¦ •_,- .4.i,.i!...,; ar Vulta Brtiuttda. rmutrutorc» incan»atru da grsti-
StiS! I!4!f,fic» que e a tJ.iita Síderuiglca, »imt»ul<» de itms» rm»n-
iJ??í»?».*fí,ntV,í*' ***** "Ut!" *" '">«"«••«'• ralou K*t* m im-putiaittia d» tórm que enavam rraUtandi». durtulo -Por i*»o m«.
S?-i»!2i£lSr' fe* m*M rr^wnaabllldaoag. Deronoi noa auiar.ntinripalmrnte no*. wmunUia», 4 «titiuiao dr»ia „«ia a Urina

imitia 'i SSÊSf* *ilw MS ««»<»u»*eni« fíuctíia*. a trrtiç.» da-
,'hI li' utímm fiUff ° "w" «*»l"ue airarado. trvrm *uV* In-irtfia». latcni .:..::.:: Mimai. . ..... _^_.:^ :.*.*."!.

íLü°:*i- *** ttk9 querem a isoms emanuuíKAo «».«omica •»r'.i
ícantano. u qu* elr* querem 4 que o Brauinw!lntSTrMad»r^
como o do l.r..!,. r*ittutain a .r-j^-nar nurchando luníc» t»aií o*' prt«j«»o e para um futuro «luii.W'7 

M,"VUKW ,urow i^* °

.... rJHf***' ,á «i»"!0» M* tcrdadclro* palricios o rumo a se-o Brasil, aue é: Ooramo driiwcíaur,' 
".

Trabalhadores ilas Docas de Salvador
t'i-,1.1l,"UUUi c R lnvi<l'aia ««vocação dv uiiui Awemblria c£™.

CONQUISTEMOS A CONSTITUINTE
tmr»í).i"íí,l^ "oi?^ * ,od? oj.n»otn«ito -Conuliuinte! Cottrit-

/l 1 I s*t S2l.^.c.Vf*v* P^1**- ,I,W!tó0 4bcur,ou o wgurtd» ««uior. M«w rquerem a Assernblea Constituinte B:z"tS!X--''^"^^^
CIDADE DO BALVAUOIt. 3t

(DO tst!tt ii),;ilr,-,.t. —. A c.da-
de amanheça com um wp c-
to dftrente. Oi:.!* dístico*,
nos ponto» de maior convergen-
cia. r\;iMue.n o marco de uma
uova etapa a vencer no r-aml»
nliu da demo faltaria de.nowa
P.itrii- A5SPXÍBI.RIA 70NSTI-! numa fase de grande a-i/tdade

"De 
que vale pensar em candidatos sem

de garantir a democracia?" — indaga um
doquein da Bahia. - Interesse pelo estado da
Corte Para-Fasc.sta e do Ato Adicionai •

mun» a»umus abordaduA |n-l« orador, tufou .. nirim.» da n?'.utriade da túmocacâo da Cokuiiuimr. »ril.«ird A^ CaaiSra
dòadWSSI •*"£«*•"»*» "»t Aasembleia Cv.Xmú.T^t,

trnlnr , . » i<Kíi>- I*f*«r'J)ani«rt c»nqui*tar e«4 cltUtlrla Sot meP» ÜT.

gT^Éar—JE^si B^PvHfli ^s^2si»M^k^^gaSi,r^^8Wril'^L^^ll*f ^ 
'*.*' ¦*» *^ .JP J» . 

* 
liàt WfawLwlfes*..

tM* atpecfo* do grande cxmklo prd Coa* ti.'Bi*ff, resiíjodo em PtBa Redonda

TIMNTE. E ene é o rrfao do
dir. :•• u-f... d» toda» as .tales-trás. motivo de Mtentas *ímjm-

Quaie lodo* o* dias vip.ire» «mal* vapores levam e 'r.tsfm ml-lhares de toneladas de wrcado-
lias popirares. linha di'»isor:a, rins que se «rmaicnarom du-entre os dol* po'cs da reação ou
do p c-c-so cm que. ma'* ;edo
ou u: • • • r •:-. - ¦ ¦ - , rjellml-
tri*'.* deflnlMvamente e* crwrpoj
políticas do !':•':

¦— Copsritulnl* para que? Nlo
temo* J* umr Constp.urcfio? —
n-vo^ 4 duvidosa e alcança, no
mAxmo, dois bancos nrtlant-.
orde o rrrêrtcr. por sort* havia
efantrrdo iu^nr no Vinde.

Durante o dli Inteira o» co-
inpntsr'os te sucfdlam. Aliuns

rant.* lonnos mesr*. 4 esnera detransporte. Agora o rihro 4 ou-tro e nfto *c jiode comnarar comaquele* triste* momentos dacuerra justa contra o nstismo.Nfto hA mal* paradeiro: e tudoretomn um ar alegr* do espe*rança e traba'110. E« *u onde.
permrncntemcnte. grnndci oylo-meracÔM de trabalhadores afioencontradas, turmas que en-Iram e outras que deixam o ro-dlrio Incessante.

— conhecem a TRIBUNA po-mctravpm *urp-A*a d'.-iite dn
prob>ma. Nilo. nilo es':ivam no! PULAR?
p-r dos detalhes da carta de 10! — Ora... * o Jornal de P^es-rV Novrmbro nem da Lei r ° B.; te- — responde em sua língua-H-ri* ncrivcl oue ií.to < ¦:¦¦¦ ¦¦ | gem rlmples.
na l"l? P"eb'*clto pode-.-» parnj — Po's bwr: pretcndenms ou-vetar as refnrmrs do Pnrla- vir a oplnifto de vocês «obre i«oT"en*o. convocação 6Ô-derKi'fi-dc fou» ..íi^ala._rjí£-jüi. a„Asseínr
ri d'as da posse do nnv» prcsl-1 bléln Constituinte. S-> \ar*% <-on
f'cn!c eleito. Qual! E' Inerívcl.J sentirem, reuniremos um f-upom«'mo e bateremos uma chapa com aA» livrarias sof'crn-n uma turma toda.
corrida. Anuelas que o repórtT — Moco. t mn'hor uma exnll-
percorreu Informavam 'cr sido 1 caçfto sobre como vai s*r e<*o
grande, desde o dia anterior, n I Constituinte. HA muita genteprocura do Ato Adlrlnrcl 1, da | aqui oue e«tá precisando 1e umaConstituirão de 37 E' wm. mas l exnlicacfio.

FALA A REPRESENTANTE DO COMITÊ* METROPOUTANO
,i„ rsSHPVW0 " ComM MetropoUlano do Partido ComunUto
SLK?»* ,al<m *."» «««"I* a dra. Amttna M«hn. oií/^ÍZ*Arcclina Moclicl. que comrçt.u"C entusiasme, as mulherr^i <lr>oJla Bctí nda que. num gr»to patriótico, dedicam parti^ dr »uaí~ NAo 4 Isso que no* «emos

dito todos 0* dias? De que vai*a gente estar pensando em can-dldatos. *«m tratar -le g*'nntíra Democracia? Agora voeis es-tio vendo como é. O povo e'MCos denuladoa par* a Canstüiitn-i
te e disso tem do ar. Ir ::ma Cons-tltulç^o do povo. Isso. sim. *.
qur é o certo!

A maioria dos presente* dlri-
ge a-tis olhares para aliu-n fucse aproxima Todos íalnn ivãs..cisco Baláo. que abordou e*p«!laJjnroteT*r^ «„ÍIi!!!no mermo tempo; ~ Est/. ,|]cp. problema que ali catava vivo c ryinta5ue.^^ea^il^quem iwde dizer alguma ,ym. cliamlnía ^grande Usina de Volta Reaonda uaUentou 

* 
oraSírrOsvaldo^ Sousa. Ine-avcb/mnte. |a responsabilidade do* comunista* neste momento" alertando a" a

rctlzaçfto da democracia,
REIVINDIQUEMOS «A SOLUÇÃO DA QUESTÃO AGRARIA

Minuto a rlijuto n multldfto aumentava na praça ODcrartosc operaria*, funcionários, crianças e velhos, oi crTitcna.* chWfram de todos os lados, cnsrossundo a grandeTmassiToúe ásS
f..ft.plaiídla, ° «"«cio. Po' 4ada a palavra em tetS ao renrÜen
h'^ ^FamM *&$>** ««•> R"> de Janeiro do P c R SyfSChCO l..i ..... nue nluirrlnii . <n,«.|i,l,„.n„ „ „„._ ..'_.í.' "'• M- T0"*

ê tiro fiinira slmnifca, entre»eua companheiros d» !?a»alhoFuncionário de ereritorlr/. P m-nortista ccnhccldo nti. m-lo*ba'anos por sua corr?/t|) comolute de Inrimcras oar/.d-'* Im-
poriantes de futebol' inter-sta-dual:

— Minha opinião. nH.j e dl'e-Asseinrn-rflnta.dade-voc4í--'--al'rmnvEí»-
tou !nto'rnmcn*e Ôe «.-ord-j comn convocarfto de t/ma AsienWnConstituinte. E./0 grande pa«sonsrn a Dmo-rz-tn oue vai se-dado agora. P/estes indica e o
povo o scgulri.

o poto totilra a teartlculaçaa do tnttaratumo, mesmo 10b o úis- •larte da Cruiada Brasileira de Civismo.
CONTRA A REARTICULAÇAO DO INTEORAIJSMO

Em mdo ao entusiasmo sempre crescente da maua operaria.fucr*m-»e ouvu mau outro* oradores, que foram aplaudidos en-tusiastlcamentc. Foram feita* diversa* referencia* A ntltude demotranca do corunel Macedo s ..:... tomr.da receuicmcnie. rontn-buindo para a soluça» pacifica e unltam do aumento de aalarios,tendo o povo prorrompido em aplaurwa quando o gesto do diresortécnico da Usina era motivo de referencia.
Faj,,l<10 ^ comltá da Zona Sul do P. C. B.. o operárioManoel JuAo da Silva, abordou o* princ!|>ais probkmas do monien-Io e a linha imlliica do Partido, clamando contra a Cruzada Bra-Sllclra de Civismo, última mascara descarada do inicgraltsmo.

ENCERRAMENTO E PASSEATA
Apôs ouvir-se o último orador, novamente falou ao microfoneo secretario do Comitê Distrital de Volta Redonda que pediu nopovo, se mntilícüUtósc cm prol de um pedido geral nu Presidente «IaRepública para que seja convocada imediatamente a AssembléiaCoiisiitulnte. A resposta do povo foi uma estrondosa manifesta-çao de aplauso A 8. Excla. Convidou, a seguir, o povo porá umdrxfllc ate a sede provisória do Comitê. Toda a mossa ,ie movi-mentou em dlreçáo A Casa dn Partido, por entre vibrantes viva** Lute Carlos Prestes c 00 Partido Comunista.

m sanção a Data da lnilependeB!icia
imn daria A** »«»a._mk.. j-- **Como parte do programa das, vuiiiu imrw no programa cias» I-'ai .

te^^iíSrr:™.". Amanha> as 9 horas, a juventude brasileira, em imponente na^1¦nnar Asritotãvo desfile da ju- -«J» «:. • . J„.r:i .» , n ,, Acdê 20 
radacivica.-desf»ara na presença do presidente da República

os gráficos prai
A CO.XSTITI i\tí;

i Eífcre ORfem es asoa
redacdo a Coatl «- ateencooeça o aiet lmc*'o 4-noiúficcji prihCmaitUütu,representada •*¦
lc$ trabalhador*» 0<eH it
Carvalho, Cleaslho Bm**e 4Ic,'tfc* Leüdcfiaa Rut,
tar, cttra dt S030 er4/i.
ca» ja airisoram
camenfo a :<•- ri • . '. a
Chefe da G •
do para a t ¦¦ .:,
AttembUij Ne •
íitriinf? c.w:*! ún
tf o eanu de fe: £ .
pronde tarefa dt te
çdo j.tWícfl e r-oMiUsica
da Nação.

A Comissão eomunka em
graficai que crstífl nío «•
íL-rorom o dccaífTftrs. « t
poderão prcctirer fafct ft
atiinatuTat noi tejaísln
locais: ú rua K: ;• .'> fé
Vcina n." Cl - tirm Prr.
m:I/io dos Ttletonu — an
fiS-rearuiuiaZiÇiiii.

nfto havia nem uma co'«a nem
out-a. Supunhn-s» Já que ls-o
rstava fora da curlosldede pü-
bllca. E' pena pornue nada ore-
ciso 'cr hoie melhor cn'.endldn

O núm-ro de curiosos vai au-menfnndo e, rm brevp. o rrpór-
ter tem rm sun volte mal* drduas centenas de trab">lhi.-tores
nue prestam toda atenriio A lei<!o oue o Inseturo sistema pro- j Mira de trechos do últViro ->ii»i-
frsto do Partido Cnnrinlafaond" silo dada* ns rr'A5e* p?!1»*pnals o povo p-rfere a cenvocn-
çfto da Assembléia Con«titnlntr.-- Mas is^o í o que deve sermesmo — comentara muirps.

Artur Fernandes Lira. um do/,ma's atTados, se aproxima paf-adizer:
— Só há e?tc crmtnha p«ranuem oulser se ver livr-» di l/ide 10 de Novembro. Já ti v*ruDcmocrerlo sem Con.<t/.^ijçj0

dcmoí-i-átirn? /
Joré Mnrcellno, R/lVlnaldnV!c'ra. Manuel Correia e .I-.**Nery mostram re satlsrvifeg pnrver nu- muitos dos sróu "ompn-

nhelros nriltem a '/ainv-a deordem de Prr*tes e de ^cu ^nr-
tido. E um deles £-, ndinnta:

cessual oue, do modo como os
co'sss estilo colocada*, seria usa-
tio para ctln"i-mos nossa legn-
lld"de democrá'Ica-

O porto do Bahia reentro

FELÍCITAÇÕES A
EGYDI0 SQUEFF

Ao Jornalista Egydlo fíqueff.
foi dirigido o segulnto telcgrn-
ma: "C o ngratulações efusivas
ao brilhante correspondente nn-
ti-fasclsta por motivo do * e tr
ingresso no grande Partido do
Proletariado e do povo em ge-
ral — o Partido Comunista do
Brasil, (a.) Luiz Lacrolx Lei-
vns".

0 PCB 'em Conse-
Iheiro Lafaiete

CONÍTELHEIRO LAFAIETE
(Do correspondente) — Ilen-llzn-8t> no próximo dln 7 do se-temy-oi ás 18 horas, na Praçaoa fiandeira, 92, nesta cidade,

P Kistnlnçiio publica do Conrití
W.rnlrlpal de Lnfalcte, do Par-
t/do Comunista do rirnsll. Pro-
Mirando-nos a respeito, pediu-

> nos o sr. Joso de Almeida Oul-
mr.rftes, membro daquele or-
ganlsmo, quo n TRIBUNA PO-
PULAR tnrnassr. publico que o
Comltá considera seus convida-
dos, para a anunciada festa de
Inslnlnçíio, o povo o os traba-
lhadores em geral o todos os
Comitês Populares Democrati-
cns, organizações sindicais, etc,
que desejarem fazer-so repro-
sentar.

ventude brasileira Cer c
ventude brasileira. Cerca
mil alunos das escolas do Dls-
rito Federal, participarão dessa

demonstração cívica

Os escolares desfilarão atra-
res da Avenida Rio Branco, par-•Indo da Praça Puris cm dlreçáo
a Praça Maná.

De um palanque armado emfrente á Biblioteca Nacional, c

Cologiu Pedro II. Instituto drelonnl, Colégio Lurécla. Cr'A-n28 de Setembro, Ginásio Ateneu
O TRAJETO DO DESFILE - Brasileiro, Oolegio Inaepuiuèa.ria, Colégio Metropolitano. Co.léglo Levérgé. Colégio 2 de De-rembro. Ginásio Central od Bra-511. Ginásio Todos os Santos. Es-cola Prof. Silva Freire. ColégioPiedade, Inst. ProfLs. 15 de No-.. i- —b-o. Coléalo Arte e Instnr.presidente da Republica, neom-lçáo, Colégio Souza Marques. Gl-íianirado de todos os mlnlstrost;. _..j j.ibilcano. OlnAsio Miü*de Estado, membros do Corpo i nucl Machado. Instituto SoOaDiplomático, do rrcfclto do Dls-1 Lüna, Escola Comercial Afo'.rito Federal ç de outras altas i Celso, Colégio Bcllsarlo dos 

'
autoridades civis c militares, a.*, tos, Colégio Realengo. Ginásioílstlrá á passagem dos escolares j 3. Luiz. Ginásio S. Lute, Ginásio

PONTO FACULTATIVO NAS | Rul Barbosa, ColCglo Franco
REPARTIÇÕES PUBLICAS. Bnwlldro. Escola Comercial

I Prcvldéncln. Inst. Nacional de
Surdos-Mudos. ColéRio Ottatl.

(Curso Geraldo Lobato). Esc.
de Com. Guanabara. Esc. Tec. dn
Com. do Rio de Janeiro. Colésio
Cardlol Arcovcrde. Colégio Ibl-
tumna. Om. Hebreu Brasileiro
Colégio Paiva e Souza. Escola Co.
mcrclal Barfto de Mesquita, Es-

Batí-I

Afim de dar maior realre an
dcaflle o Chefe cio Governo de-
terminou fosse declarado pontofacultativo nas repartições pu-bllcns e para-estatats, seducias
no Distrito Federei.

INSTITUIÇÕES DE ENSI
NO E EDUCAÇÃO QUEVAO TOMAR PARTE NO
DESFILE ,

DesfllarAo na Parada da Ju-
ventude os seguintes Instituições
de ensino e eduençáo:

ColéRio Santo Inácio. Ginásio
AcodCmlco. Colégio Antônio Vlcl-
rs, Escola Téc. de Com. do Bota-
fogo, Ginásio Copacabana. Oi-
násio Gnnnnbara. Coléalo Notrc
Dame, Ginásio Rio de Janeiro.
H. A. B. I., A. C. M.. Ginásio
Cruzeiro. Instituto Comercial
Brasil, Colégio Frederico Rlbrt-
ro. Instituto BraslWro d-* rv-
mé'rclo. Esc. Téc. Com. BIten-
court d» Silva. Inst de Kcas

MUT E A
SEMANA DA
PÁTRIA

O Mo!'ímen/o Unlflcador
dos Trabalhador^ r 'i
convocando desde /d os dl-
rigentes sindtcais e a tr.ít-
sa proletária, afim de quecompareçam á grande con-
centraçfio que se realizará
ás 14 /rorut rio dia 7 dl
Setembro, no Campo de S.
Cristóvão, de onde ruma-
ráo para o Estádio de Eá'>
Januário afim de partei-
parem dos festejos cívicos
da Semana da Pátria

. I

ALEMANHA — Acredlta-sc que o ju>emento dos nazistas
considerados criminosos de guerry não terá inicio antes
de fins de outubro ou ckp rincip' os de novembro. Essa
convocação está agora cor:-obory/ia pelas declarações do
Juiz norte-americano Robert Ja/./;son, ncusador-chefe pe-los Estados Unidos, segundo 0 /mal os acusados terão odireito de ter advogados, qvravrdo o solicitarem, o queacarretará, sem dúvida, sens7-/eis retardamentos nos res-
pectlvos processos. — (A. F.).

— A censura norte americana, ainda está cm vigor para a
,- imprensa em Berlim, embora o próprio chefe da Censuraadmitisse que nao sabe o./;ora o que deva ser censurado,

,1a que a guerra termi/>,-,u. Recentemente anunciou-se¦ que toda a censura se', 'a 
abolida Imediatamente após a

; capitulação Japonesa, porém os censores permanecerãoem seus postos até T/ceberem ordens em contrário. —'A. P.).
tlihCOSLOVAQUIA —. Rcallzar-sí-ã cm Praga, a seis docorrente uma mair/íestaçâo em favor da Incorporação de
f Trieste a Iugoslav.a — (S. F. I.).

CHILE — Registou-/se ontcm-4ntenso-tremor de terra cmSantiago, que 'produziu pânico na população. — (A. P,).
CF'NA — Cerca,' úe 100.000 chineses ficaram sem lar, em

jonsequenclç/ do transbordamehto dos rios Yangtzé eChialing, rj- /.) eonfuerri em Chungklng, As Inundações
cobriram t /schos das estradas de rodagem que levam aChengtu e Kweiyang, tornando Impossível qualquer es-
pécie dej fáfego para dentro ou para fora da capital. Asinundaço « são consideradas as piores da área de Chung-klng em.Gl anos. — (A. P.),

liST*IK)S i.!:..'ii!()S — Os Estados Unidos tomariam a Inicia-
tiva d/ dela-ar a bomba atômica fora da lei da guerra,supro itendo-a ao controle internacional, ao que se in-
forr/j/rí em Paris. Uma das razões que levariam os Esta-
dos "Unidos a tomar essa atitude é que as grandes clda-
>'-' /, Industriais poderiam ser destruídas de surpresa an-
V.'s mesmo de terem podido toma" medidas para enfren-'./ar uma girrra eventual, — (S. F. I).

— (O secretário de Estado James Byrnes partirá para Lon-

dres, esta semana, com planos detalha-
dos para apresentar á reunião dos Mi-
nlst"os do Exterior das cinco Brande.'
potências, dando a esses países d:cls!-
vo controle sobre os caminhos maritl-
mos e fluviais mais. importantes da Eu-
ropa. Para os Estados Unidos, trata
se de uma medida delicada, mas o presldente Truman está convencido d<
qu? somente garantindo a livre nave
pação nessas criticas estradas aquát!-
cas se pode eliminar uma das mais im-
portantes causas de conflito no continente. — (A. P.).FRANÇA — O mlnlst"o do exterior da China, sr. Soong, quedeverá chegar a Paris no dia dez de setembro, foi soll-
citado pelo governo francês a chegar mais cedo, se pos-slvel, aquela capital, já que a conferência dos ministros
de relações íxteriores das Nações Unidas deverá ser inau-
gurada em Lond-cs, naquela data. — (U. P.).O Comitê Executivo do Partido Socialista Espanhol rea-
lizou uma reunião em Toulouse, com o propósito de de-
sifp.ar aquele de s:us membros que formará parte do co-vrrno republicano esnanhol formado no México, em subs-
titulção ao sr. Indalécio Prleto, da União Gcal dos Tra-
ba'hadores, que recusou aceitar um cargo no referido go-verno. O general Juan Saravla, que se acha em Marse-
lha, aceitou a pasta da Guerra para que foi convidado(U. P.).
Anuncia-se que o general De Gaulle falará através dorádio hole á noite, por ocasião do 75.° aniversário da Re-
pública Francesa. — (U- P.l. '
o Tribunal de Juntie» frnimCa abdii lhqu.srlto paira apu-
rar as atividades dos dirigentes de uma entidade viehistao Centro de Informações e Estudos — que, dirante aocupação, combateu a franco-mnconaria, o degaullsmo eo comunismo. Ess? organismo tinha em seu selo grandenúmero de "degoularcls". Já foram detidos nor crime deinteligência com o Inimigo, Bernard Fay, Robert ValrrryRadot e Marques-Rlvlers. alem de outros. Bernard Fay
foi nomeado Administrador da Biblioteca Nacional, du-
rante o renrime de Vichy, cm substituição do Sr. Jullcn
Cáin. — (S. F. I.).

INGLATERRA — Em editorial de ontem, o "Observer" piei-tela que seja estabelecida no Japão a extra-territorlall-
dade para todos os estrangeiros, os quais ficariam su-
Jeitos t\ Jurisdição de seus respectivos cônsules, e não aos
tribunais nipônicos. "O horrível tratamento dado aos
prisioneiro? no Japão — diz o artigo — torna necessária
essa providência". — (A. P.),

y ra

rTO/frovl-1

:ola Comercial Joio Lira. Oln.Vslo de S. Crlstovfio. Colér:lo PioAmericano. Insi. Prof. Getuiio
Vargas, Escola Téc Darci Var-
cas. Esc. Tcc de Com. LusoCarioca. Escola Téc. de Com
Santa Cruz. Colégio Pedro I. Es-cola Téc. de Com. Lncé, Coléslo
Cardeal Lime. Coléclo Santa Ti-reza, E3co!a Com. da Penha, Es-cola de Com. S. Bablana, Escola
Com Instituto Brasileiro. Escn-
cola de Com. Marclllo Dias, Es-rola Moreira Dias, Esc. de Com.
Estado de Sá, Escola Comercial
Catnldi. E?c. Téc„ de Com. dotnstluto Rosclo, Colégio Fem. doInst. Lo-Fayette, Colírio Nai..
dolnst. La-Fayctte, Colégio Vera
Cruz. Esc. de Com. S. Francisco.
Colégio Paula Freitas, Instituto
Santa Rita. Colégio do Extcmato
S. José, Colégio rio Inte^ato s
José, Escola Paulo de Frontln,
Escola Rtvadavla Correia, Escola
Orsina da Fonseca, Inst. .JoãoAlfredo, E-scola Amaro Cavalcan-
ti, Escola Bento Ribeiro, Escola
Visconde de Calrú, Inst. F.::tel

Viana, Escola Visconde i
uá, Escola Souza Aguiar. Es.

ola de Santa Cruz, Unláo dor
Escoteiros rio Brasil com os seus
contingentes de terra, mnr e nr-

CanaP-.o r Aiüiet Losír-
Uno; A rua do tírrarnrsfo
n. 1C3 — Papelaria Aicts*.
dre Ribeiro — com o car*-
panheíro Cleanlho Braso,
e diariamer.tc na Scie de
Sindicato, de 17J3 clê ás
19 horas, p iíoaímente cíw
aqueles mcsmai c.".pc-
nhelros.

Instalado o Comitê
Municipal de Goia-
nia do P.C.B,

Goiânia (Do Mires imdratt)
— Perante uma
cerca de cinco r;-..; *Ça»l
de Instnhr-sc r
Comitê Municipal Ocianii,
do Partido Ce mm
tendo sido elci*o
ral do mesmo o sr. H
marfies.

Foi lida, nefsi
mensasem de Luiz Car
tes no povo Goiano, tendo»
deliberado, por tmar.irniuade »•
vlar um tcl'-?ramn
te da Republica ptdindo » w.f-
dlnta convocação
Con.stlutinte.

O Grande Trio c a França alcançaram um açor
sórlo com respeito a Tanger, destinado a apllcar/vurn pou-co mais de pressão" sobre Franco, conforme declarou
uma fonte diolomátlca bem informada. A mesma fonte
disse que a solução proposta estipulará que d ulterlor par-tlclpaçáo da Espanha na administração da zona Interna-
clonal de Tanger dependerá da qualificação desse paíscomo membro das Nações Unidas. A pressão reside no
fato de que os Três Grandes anunciaram em Fotsdam
que a Espanha não será aceita como membro das Nações
Unidas, enquanto Franco estiver no poder. —- (u. P.).

ÍNDIA — A emissora ALL índia anunciou que a rendição for-
mal das forças Japonesas da ilha de Penang, conseguida
após quatro dias de negociações. Segundo a mesma emls-
sora as tropas britânicas aguardam apenas as ordens
necessárias para desembaraça e. proceder á ocupação da
ilha. — (A. P.).

JAPÃO — A agência Domei informou que Shunlki Kase, sé-
cretário do Ministério do Exterior, foi nomeado para as
funções de porta-voz do Departamento de Informações
daquele Ministério em substituição a Sadad Iguchi —
(A. P.l.

As tropas americanas ocuparam mais quatro aeródromos
perto de Tóquio, espalhados pela costa oriental da baía,
c esperam apenas ordem do general McArthur para cn-
trar em Tóquio. O general McArthur baixou ordem aos
seus soldados, advertlndo-lhes que não perturbem as tro-
pas Japonesas, que devem ser desarmadas pela sua pró-
pria policia. A polícia nipônlca marcará tempo e lugar
para a entrega das armas. — (A. P.l.
Uma das mais importantes "Armas se-
cretas" dos Estados Unidos é sem dúvl-
da a Flotllha 0 da Divisão a serviço rir
Esquadra elo Pacífico, que atuou Como
verdadeira base naval flutuante norte-
americana cm frente ao litoral do Janão
durante os últimos dias da guerra, Este
glgpntesea frota munida de todos os pr-
trechos de marinha permitiu a operacfr
continuada da 3." Esquadra, do co:-'.andr „ ,.
do almirante Wllllam Halsey, sem que *»"¦*-¦¦¦'••''*••¦••"¦-
houvesse necessidade de seu retorno ao porto. Era co-
mandada pelo contra-almirante Donald Beary. (U. P.)

MÉXICO — O dr. Juan Negrin será obseqiitado ho|é, com uni
um banquete pelo Partido Socialista Espanhol e outras
entidades. O ex-premier espanhol pronunciará um clis-
curso possivelmente para esclarecer alguns pontos obs-curos do nroblrma remrblicnno. Tambnn explicará ascausas pelas quais não concordou em tomar parte no
governo do sr. Martinea Barrio. — (U. P,).

— Soube-se que o recentemente formado governo
vo p^ienhol no exílio — Instalado na capita
na última semana, tendo como "premiei' "'
rrl — po-sive mente será transferido em b
Franca. O ministro do Comércio. Indústria e
do Gabinete Girai, sr. Manuel IruJo, li
verno republicano tendo por sede território P£
derin rn"'g facilmente entrar cm contado cor
mentos do Movimento Subterrâneo rival -:
qulsta — que agora oner aric Lausunne, o
dente ao trono princl Don Juan reside, -

NORUEGA — Notlcla-se em Oslo que dois r.p tes d*
fípm^pnbig susca "Aerotran^nort" partiram o '-;r'] 

,',
rl^"v.n „ t._„„„ „.„n rn^nfi- n rst"J",'""r"ír'Ui
serviço aéreo regular entre a Suécia e a Tchc

TRINIDAD — Anunciou-se em Port-of-Spaln ^ í.
toda espécie c»dia 24 de agosto terminou a censura d

Trinldad. — (U. P.).
U. R. S. S. — O "Estrela Vermelha". o"ffã

cito soviético, anuncia que, no contrári
era permitido, os clubes e associações
serro abertos indistintamente para ofi
quais terão suas agremiações ssparadeis
â'7, n"'e a difn-encla^ão é PTora neci
atuais condições e da tarefa de_ ^QH
ral". — (A. P.). "1 .
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